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A verdade não resulta do número dos que nela crêem (Galileu Galilei) 
 

Dedico este trabalho àqueles que fazem o mundo mudar: os curiosos, os inquietos, os 
contestadores, os questionadores e os desconfiados. (F P do Nascimento) 

 
“A sociedade do espetáculo a todo vapor: a imagem da crise econômica global como mera 

interrupção causada pelo disjuntor de inoportuno e obscuro vírus global. Entretanto, para algumas 
poucas pessoas que ainda cultuam o saudável hábito de duvidar sempre e pensar com sua própria 

cabeça – o grandioso espetáculo do Coronavirus não é nada mais que a primeira e significativa 
manifestação política e social da crise catastrófica do capital que ora pede passagem em todos os cantos 

do globo terrestre” (J Martins 19-3-20). 
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ABERTURA 
 

 
“É  ilusório acreditar que o objectivo dos confinamentos é terapêutico e humanitário. Quando é 
que o capital alguma vez cuidou do povo? A indiferença e a misantropia são os traços típicos do 

capitalismo, cuja única verdadeira paixão é o lucro e o poder que lhe está associado” (Fabio Vighi, 8/21). 

 
 
 
 
 

O objeto deste livro é ao mesmo tempo simples e complicado. 
Simples porque pretende trazer elementos para a desconstrução do senso comum (em 

todos os campos ideológicos) que acredita que nosso grande problema é a pandemia e que o 
vírus – um vírus terrível – vem a ser o grande responsável por todo o sofrimento que se abateu 
sobre a classe trabalhadora nesses dois anos.  

O vírus teria arruinado a economia.  
Por causa do vírus temos lockdown, temos que usar máscara, sermos obrigados a 

tomar injeções experimentais, morrer acreditando que não há tratamento e assistirmos a uma 
piora na nossa economia cotidiana.  Também na qualidade de vida, na vida escolar e no 
cancelamento à liberdade de expressão científica. 

Há argumentos lógicos e intuitivos de sobra para se abrir um combate contra essa 
narrativa. 

O complicado, no entanto, é procurar examinar as determinações da política, da 
geopolítica, da crise econômica, para deixar fundamentadamente claro  - para um público leigo 
– o quanto a crise que estamos vivendo é uma crise de derrocada da economia dominante (e 
também de  fiasco das políticas sanitárias desastradas e mais letais que o vírus). 

Trata-se de uma crise do processo de acumulação do capital  diante da qual, por sua 
magnitude e ameaça global, social, os estrategistas do sistema reagiram. Trataram de criar 
uma grande janela de oportunidade, manipulando a pandemia para fazer todo mundo 
acreditar, toda a classe trabalhadora e a esquerda acreditarem, que o vírus meteu a economia 
em uma camisa de força, de tal forma que qualquer catástrofe que venha por aí, toda restrição 
e controle social, toda forma de tirania e de perda do direito ao próprio corpo  é culpa do 
vírus, é imposta pela realidade pandêmica.  

Na perspectiva deste livro, é essencial entender o básico da crise econômica global em 
curso, suas proporções e perspectivas, para se  entender a pandemia. 

E não o contrário. 
Esse é o fio condutor desse livro. 
O espetáculo do coronavírus, executado todos os dias pelo conjunto da mídia, em 

todos os países do mundo, serve, em primeiríssimo lugar para que o Estado capitalista consiga, 
com a relativa facilidade construída pelo horror sanitário, impor controle social generalizado e 
levar sua agenda adiante.  E constranger greves, usando o pretexto sanitário. 

O êxito dessa biopolítica é diretamente proporcional à construção espetaculosa do 
medo (e também fruto da confiança da grande massa na instituição médica, entendida como a 
ciência, com esta quase substituindo a religião ou operando como uma forma de religião). 

A verdade histórica, no entanto, opõe-se ao espetáculo: vinha se armando uma crise 
econômica, endógena ao sistema, de grandes proporções e a cara “sanitária” que a ela foi 
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atribuída, encontra sua lógica de fundo – passando pela política – lá no subsolo da crise 
econômica do capital.  

De tal forma que o uso político do vírus nesses dois anos é, por outro lado, ao mesmo 
tempo, um indicador da profundidade da crise. Embora não tenha, obviamente, a capacidade 
de resolver a crise em si, por mais que continue sendo alimentado em sua espetaculosidade. 

Como J Martins já analisava em março de 2020: 
“Dialeticamente, o Coronavirus é não só uma expressão política e social da crise, que 

viria depois da crise, mas é também um preciso (e precioso) indicador antecedente da 
magnitude do período de crise cíclica que se abre. 

O que os capitalistas sabem (é que) (...)  estamos no terreno de risco da tão aguardada 
crise catastrófica. (...) E os capitalistas agem.   Agem para que o Estado comece a mudar de 
pele (...), que se reestruture em bases militarmente adequadas para o encarniçado embate da 
luta de classes que se desdobrará doravante no interior de todas as nações do mundo. E nas 
guerras mundiais que necessariamente ocorrerão entre essas nações. 

O espetáculo do Coronavírus é, portanto, um dos muitos instrumentos que estão 
sendo criados pelo Estado capital para o controle social generalizado, em escala global. Os 
espetáculos sempre serão de guerra e nesta guerra os governos nacionais se apresentam para 
´defender a sociedade deste inimigo invisível. 

Nos períodos de crise econômica geral o tempo desaparece junto com o valor.  
O espetáculo do Coronavirus se interpenetra com o movimento real. ´(...).  
O que aparece com a desconstrução do espetáculo é a realidade dura e crua: a 

pandemia econômica global se sobrepondo progressivamente à pandemia do espetáculo. E 
anunciando a cada burguesia nacional que a sua incapacidade de retomar a sua acumulação 
doméstica e garantir o emprego dos trabalhadores terá consequências políticas seríssimas”  
(Martins,  19-3-20). 

O objetivo dos argumentos, exposição de fatos e dados oferecidos a seguir, tem a ver 
com o exercício de se somar ao pensamento independente, colocando a análise da realidade 
em outra perspectiva, que atravesse as aparências. 

Portanto, deslocando o pensamento que se prende ao senso comum e às aparências  
sanitárias e políticas, agora  em direção ao contraditório. De forma que o fenômeno do nosso 
tempo, a pandemia, seja entendida como ela é, e não em sua espetaculosidade interesseira, 
maquiada e extremamente lucrativa. 

 
6/2/2022 

 
 
 

(O livro está dividido em duas Partes: primeira, a crise econômica atual e seus 
cenários;  segunda, a razão não-sanitária da política sanitária.  

E mais dois Apêndices, o primeiro sobre por que ocorrem as crises no capitalismo e 
outro sobre a esquerda e a economia em tempos pandêmicos. Toda crítica e sugestão será 
bem-vinda, desde que preferencialmente formulada  na perspectiva da classe que vive do 
trabalho). 
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Parte  1 – Março de 2020: o vírus derrete a Bolsa de New York e   

                                 promove a maior queda econômica desde 2008? 
 
 

“ O ponto fundamental é que o Vírus ainda é necessário ao capitalismo senil, cuja única 
hipótese de sobrevivência depende da geração de uma mudança de paradigma do liberalismo para o 

autoritarismo oligárquico” (Fabio Vighi, 8/21). 
 

“Um estado de emergência sanitária semipermanente é preferível a um crash do mercado 
vertical que faria com que a lembrança de 2008 não passasse de um passeio no parque (M Bottarelli). 

Tentei reconstruir em artigo recente, a ideia de que a ´pandemia´  constitui um barco salva-vidas lançado 
diante de uma economia afundando. Estritamente falando, trata-se de um evento monetário visando 

prolongar a sobrevida de um modo de produção movido pela finança e em estado terminal. Com a ajuda 
do Vírus, o capitalismo tenta reproduzir-se a si mesmo estimulando condições que, em todo caso, não 

estão mais disponíveis”  (Vighi1, 2021). 

 
  
 
 

 
1.  Introdução  

A  bem sucedida indústria do pânico sanitário em torno do novo coronavírus  já estava 
relativamente mundializada quando, depois de fortes sinais prévios,  que vinham se 
desdobrando desde 2019, eclodiu o maior colapso financeiro desde 2008, com epicentro em 
Wall Street. 

O pânico sanitário ganharia, a todo vapor, o inestimável papel de cortina de fumaça e 
também janela de oportunidade para o manejo político e econômico daquela grave crise na 
economia. 

As manchetes e todas as atenções do mundo estavam com o vírus pandêmico e a crise 
da economia mundial não ganhou, nem de longe, tais holofotes.  

Mas o fato é que, naqueles idos de março a beira do abismo chegou a estar bem 
próxima. 

A  pretexto de financiar o combate pandêmico, as medidas tomadas pelo governo 
norte-americano na esfera financeira foram rápidas, moveram montanhas de dinheiro público 
como nunca, mas as manchetes continuaram com o vírus, seus bem propagandeados  estragos 
e o risco pandêmico global. 

No contexto desse bem orquestrado regime de pânico sanitário, um mundo assustado, 
verdadeiramente em pânico, acatava toda e qualquer medida dos seus respectivos governos 
em nome do combate ao vírus, desde  lockdown (desemprego e falência de pequenos 
negócios) a confinamentos de pessoas saudáveis (algo nunca visto) e máscaras obrigatórias em 
qualquer lugar. 

A indústria do pavor pandêmico inundava os lares todo dia, com seus estridentes 
“boletins de guerra” de mortes por COVID-19.  

No entanto, o grande pano de fundo, o grande medo dos estrategistas do capitalismo 
operava em outra esfera (para nada sanitária). 

                                                           
1 Fabio Vighi, The central banker´s long covid: an incurable condition, 2021  
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Por que outra? Porque a economia mundial vinha afundando em espasmos de crise já 
antes dessa política sanitária, escalando para seu anticlímax e maior ponto de tensão, de tudo 
ou nada, em março de 2020. 

Não foi essa a tônica da mídia, como sabemos, e nem a percepção da esquerda 
organizada. 

Mas a realidade mais profunda e mais ameaçadora vinha das contradições do processo 
de acumulação do capital e, em dado momento, começou a prevalecer e se impôs a partir de 
suas leis férreas sobre a realidade das bolsas, do mercado financeiro e dos gestores políticos. 

É fato que a economia mundial esteve, a partir de New York, vivendo, durante duas 
semanas de março, dias intensos e de tirar o sono dos grandes investidores. A economia 
estava, ali, à beira de um colapso de proporções catastróficas com direito a ondas de choque 
impactando todas as economias do mundo.   

Esse cenário mais catastrófico, já sabemos, foi adiado.  
E com o Estado norte-americano, centro do sistema capitalista mundial, recorrendo a 

“emergência” da ameaça global pandêmica – pintada com as cores mais sinistras - para 
despistar  a mais volumosa transferência de todos os tempos de bilionários recursos públicos 
para o setor privado enquanto implantava restrições sociais, individuais e a espetaculosidade 
pandêmica em cima do terror do vírus. Controle social como nunca. 

Êxito total: monocraticamente o único tema do cotidiano das pessoas mundo afora 
passou a a ser a assustadora pandemia2.  

“A ciência” (assim como a medicina) foi elevada ao status de discurso da verdade 
absoluta, do poder e do consenso.  

“O poder daquilo que hoje é unilateralmente promovido como ´ciência real´ (tão real 
que suprime a dúvida, proíbe o debate e promove a censura) é parecido com o poder de uma 
nova religião, como Lacan destacou em 1974: ´A ciência é o processo de substitiuição de si 
mesma pela religião, e é ainda mais despótico, obtuso e obscurantista´. E o capitalismo lucra  
em ciência & tecnologia assim como capitaliza na saúde, um dos negócios mais lucrativos do 
mundo”  (Vighi, 2021). 

Carta branca para um sem fim de arbitrariedades, cancelamento do livre debate 
científico, da liberdade de expressão nas redes sociais, além da imposição de restrição de 
movimentos a pessoas saudáveis (absurdo total) e, mais adiante, censura marcial a qualquer 
debate sobre o tratamento do vírus e, finalmente, o cancelamento do direito ao corpo e ao 
arcabouço jurídico nacional (Constituição) e internacional (Nuremberg) que vetam ao Estado o 
uso de  injeções medicamentosas à força, contra a vontade do paciente.  

                                                           
2
 Até hoje a política do medo sanitário dos países continua a mil.  Um exemplo do clima nos 

dias atuais são as manchetes do G1 na véspera do natal de 2021 (22-12-21): “Veja como falar sobre 
vacinas com quem não quer se imunizar”,  “Por que reuniões familiares podem ser tóxicas?” ,  “França 
começa a vacinar crianças de 5 a 11  anos contra o Covid”, “Brasil registra 66 mortes por Covid”, 
“Alemanha limita a 10  pessoas as reuniões e festas de fim de ano”, “Biden anuncia reforço de vacinação 
para conter o ômicron”. E na UOL:  “Proteção contra covid beira 100% com terceira dose da vacina, 
mostra estudo”.   

Por outro lado, a população foi tão doutrinada pelo medo que, neste mesmo dezembro de 
2021, em enquete por todo o Brasil, divulgada dia 22,  metade dos entrevistados declarou-se a favor do 
uso  obrigatório de máscara em local aberto e fechado 
(https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/12/uso-de-mascara-em-locais-abertos-divide-
populacao-diz-datafolha.shtml).  Em janeiro, a maior parte das pessoas ouvidas em uma entrevista foi a 
favor de injeções experimentais em crianças.  E é comum ver pessoas da chamada classe média 
portando máscaras ao sol e na praia. 
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Por outro lado, as direções de massa, todas, capitularam à vontade política 
(“sanitária”) do imperialismo, deixando a classe trabalhadora politicamente órfã, nas mãos da 
política ditada pela OMS.  (Ver mais a respeito desse tema, da relação economia-pandemia na 
Parte 2 deste livro). 

A crise econômica seguia em frente. E, na verdade, mesmo dois anos depois, ainda não 
se fecharam as cortinas da crise. E também por isso, o terror sanitário e sua irmã gêmea, a 
biopolítica, têm que continuar operando, criando variantes, arrancando postos de trabalho de 
quem não aceite a inoculação experimental e ameaçando com perda da guarda a pais que não 
autorizem a inoculação de suas crianças pelo Estado. 

 
 
 

2 .  Crise  de 2020 / O mundo à beira de um colapso 

Os estrategistas dos principais imperialismos eram bem conscientes da iminente 
eclosão de uma crise global que apontava para algo bem pior que a última, de 2008, agora em 
maior grau de riscos políticos, e trazendo a possibilidade de perderem o controle político da 
situação. Os  eventos econômicos de 2019 já eram um sinal explícito do que  viria  em algum 
momento de 2020. 

Voltemos aos idos de março de 2020. 
O mundo estava apavorado com o vírus; a política de terror sanitário da OMS e das 

autoridades de saúde era incessante e ensurdecedora, a manipulação do medo andava a mil e, 
diga-se de passagem, com êxito total.  

As pessoas comuns mundo afora, estavam tomadas pelo terror sanitário de um vírus 
que todos eram levados a crer como terrível. 

Mas nem todo o empenho político do imperialismo em submeter as massas à essa 
política (para a qual a esquerda organizada foi, como dissemos, facilmente cooptada), às 
pautas “sanitárias”, à biopolítica, conseguiu deter e resolver a sua crise mais profunda, a da 
economia. Esta, sob novas formas, seguiu  em frente. 

Até porque se tratava de uma   crise cíclica, histórica,  agora qualitativamente a mais 
grave e profunda. 

E já vinha de antes.  Embora deflagrada em março de 2020, sintomas de uma crise 
sistêmica batendo a porta já davam as caras, desde antes,  setembro de 2019, como se verá 
adiante.  

E assim como economistas do sistema já sabiam da iminência da eclosão de uma crise 
sem precedentes, também dirigentes do imperialismo não eram inocentes a respeito do 
potencial político de um novo vírus em uma situação de risco econômico extremo para o 
sistema. 

Por outro lado, a gravidade da crise que eclodiu em março de 2020 dependia, para 
aflorar,  de um agravamento da crise/desaceleração da economia chinesa e, certamente, um 
derretimento da principal Bolsa de Valores do mundo. 

Como explica J Martins, essas duas condições se cruzaram no primeiro trimestre de 
2020.   

A radical queda na produção industrial da China, planta industrial do mundo, ocorreu, 
mas, “a  novidade é que o gatilho chinês veio embalado pela espetacular mistificação do novo 
coronavírus.  Já houve outros coronavírus, mas não tão propagandeados como o atual. 

O problema é que todas as análises econômicas da atual explosão econômica global 
aparecem poluídas por uma asneira da sociedade do espetáculo. 



_________________________________________________ 
                              Economia mundial em crise e pandemia  

Frei Denken MD – Copyright©  (3-2-2022) – All Rights Reserved               p. 10 
 

Como providencial álibi para os capitalistas de todo o mundo, as turbulências atuais 
(março 2020) do mercado que eles mesmos criaram, aparecem apenas como resíduo deste 
obscuro vírus de mais uma cepa corriqueira3 de tantas outras gripes. 

Mais além desta asneira, o segundo e definitivo gatilho para a abertura oficial da crise 
global será a derrocada dos preços das ações na maior bolsa de valores do mundo. (...)  

Os preços das ações afundaram pesadamente e os rendimentos dos títulos do Tesouro 
caíram para novos mínimos. Continuou, assim, uma vigorosa turbulência do mercado.  

Enervando ainda mais os capitalistas em todo o mundo o que eles chamam, com a 
inteligência da dinâmica capitalista que lhes é peculiar,  ´as consequências econômicas do 
surto de coronavírus” (Martins, 5-3-20). 

Mais adiante voltaremos à questão da China, de fato a primeira economia a colapsar 
do ponto de vista industrial. E também a aplicar lockdowns. 

Não foram apenas os capitalistas e sua mídia que trataram de encobrir a profunda 
crise econômica do sistema com o vírus.  

 
 
 

1.3.  Crise de 2020  / Vozes da esquerda  
Vozes da esquerda, como Callinicos e tantos outros tomaram o vírus e sua 

espetaculosidade planejada como causa. Outros, como Bellamy Foster, além disso, 
defenderam vigorosamente o confinamento e lockdown também para os povos dos países do 
Sul Global. 

Bellamy Foster, no Monthly Review, depois de elogiar o governo “socialista” da 
Venezuela, por conta do qual haveria, segundo ele, menor número de mortes per capita por 
COV-19, defendeu que distanciamento social e medidas agressivas contra o vírus devem ser 
tomadas não apenas nos países ricos, mas nos pobres (FOSTER, 2020). Ou seja, mais um da 
esquerda a defender lockdown, confinamento social, medidas antioperárias por mais que são 
dificilmente justificáveis do ponto de vista sanitário.  

Chesnais, por exemplo, entendeu que o vírus foi a determinação principal, e a 
economia, derivada4. Seu estranho argumento é de que o FMI alegra-se porque “os bancos 
centrais, em seu conjunto, se mobilizaram para evitar que a crise sanitária se convertesse em 
furacão financeiro” pelo aumento de seu programa de compras de ativos financeiros, por 
exemplo.  Para ele portanto, mesmo reconhecendo que há uma crise capitalista, mas o risco 
vinha da crise sanitária... 

Claudio Katz, economista argentino de esquerda, vê no vírus o sujeito da situação, 
argumentando que “o novo coronavírus gerou uma verdadeira tragédia na América Latina. O 
impacto da infecção era previsível numa região tão empobrecida5”.   

Outro economista de esquerda, Michael Roberts, atribui a fuga de capitais nas nações 
do Sul Global ao vírus6; não é efeito da crise em marcha na economia, uma crise da qual ele é 

                                                           
3
 Com o passar do tempo foi ficando mais claro que, em si, sem a política sanitária do medo, 

dos lockdowns, dos confinamentos, não se conseguiu provar, no real, que esse coronavírus  representa 
o perigo tão propagado.  Ou que chegue a possuir -  na opinião de eminentes cientistas - letalidade 
maior que a da influenza que nos ataca todos os invernos. E mesmo sob a sistemática censura de 
Estado, jamais se conseguiu enterrar completamente a experiência do tratamento eficaz, barato e 
despatenteado aplicado em alguns cantos do mundo (nota do autor deste livro). 

4
 Chesnais, François, 21-7-2020, Inabalável? Como está o estado atual do sistema financeiro,  

https://dialogosdosul.operamundi.uol.com.br/economia/65816/inabalavel-como-esta-o-estado-atual-
do-sistema-financeiro-mundial-na-pandemia 

5 Katz integra o livro  Soou o alarme, de Fressato e Nóvoa, resenhado em  
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/reflexoes-sobre-o-ocaso-capitalismo/ 

https://dialogosdosul.operamundi.uol.com.br/economia/65816/inabalavel-como-esta-o-estado-atual-do-sistema-financeiro-mundial-na-pandemia
https://dialogosdosul.operamundi.uol.com.br/economia/65816/inabalavel-como-esta-o-estado-atual-do-sistema-financeiro-mundial-na-pandemia
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/reflexoes-sobre-o-ocaso-capitalismo/
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um grande estudioso, mas sim um problema de origem biológica: “Uma parte dos investidores 
estrangeiros, estão tirando o seu dinheiro (do Sul Global). Essa saída, devido ao COVID-19, tem 
sido muito mais rápida do que qualquer outra anteriormente vista” (grifo nosso).   

Mais adiante, ele afirma que “A pandemia corre o risco de criar uma depressão global 
nas economias emergentes” e ainda acresceta que o aumento do desemprego é “impacto do 
crescimento do vírus”. Em outro artigo7, o mesmo Roberts fala da “profundidade e a extensão 
da recessão produzida pela pandemia”. Mais que um uso inadequado de palavras, temos uma 
total inversão da realidade.  

Em outro artigo, Michael Roberts vai além e fala da “crise gerada globalmente pela 
pandemia global8”, diretamente atribuindo ao vírus a capacidade inaudita de gerar uma crise 
global na economia... 

A mesma posição do economista Prabhat Patnaik, quando argumenta que a 
“pandemia, e os confinamentos a ela associados levaram a uma queda absoluta da produção 
mundial9”.  Não consegue entender a racionale dos confinamentos, jamais usados por razões 
sanitárias. 

Sempre a pandemia, o vírus, com isso desviando o foco do elemento central, da grave 
crise na economia.  E isso a partir de gente que, tradicionalmente, possui uma visão mais 
crítica e profunda da crise econômica. 

Todo o campo chamado progressista e o conjunto da esquerda organizada foram nessa 
mesma direção: o vírus sendo visto como sujeito da crise econômica. 

Quase sem exceção, as organizações de esquerda se renderam ao vírus, mesmo 
aquelas que se vangloriam de um radicalismo mais puro sangue.  

Alguma outra voz contrária10 se fez ouvir, focou na economia como o fundamento de 
base da própria pandemia, mas não foi levada em conta para nada, a histeria e a propaganda 
dominaram tudo11.   

Quanto à classe dominante, é o esperado: sua narrativa sempre começa pelo vírus.  
Suas principais publicações, em uníssono, todo o tempo, culpavam o vírus.  “Em meio a 

uma venda maciça de papéis, o derretimento dos mercados financeiros foi provocado pela 
pandemia de coronavírus. Além de uma tragédia sanitária, ela foi também uma tragédia 
econômica global” (MEDEIROS, 2021).   “A covid-19 levou a economia global a nocaute” 
(PINHEIRO, 2020). 

                                                                                                                                                                          
6 A hierarquia internacional da nova recessão, por Michael Roberts 
25/03/2020. Disponível em:  https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-hierarquia-

internacional-da-nova-recessao/   É sabida a posição reformista de Michael Roberts que já propôs em 
artigo (Pandemic economics, de julho 2020)  que a resposta do sistema para o coronavírus e “para a 
transição da economia do carbono (..) requer um alto grau de planejamento econômico de parte do 
governo” como fez Roosevelt na II Guerra. Delira, imaginando um capitalismo capaz de planejar esse 
caos econômico atual e aderindo à controversa política de decarbonização. 

7
 Michael Roberts, 10-2020, A nova crise que se arma. Disponível em:  

https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-nova-crise-que-se-arma-e-as-formas-de-enfrenta-la/    
8
 Michael Roberts, 7-12-2020, Tsunami de dívidas que ameaça o sistema. Disponível em:  

https://outraspalavras.net/desigualdades-mundo/tsunami-de-dividas-que-ameaca-o-sistema/   
9
 O capital financeiro e a economia mundial   Prabhat Patnaik. Disponível em: 

https://www.resistir.info/patnaik/patnaik_10out21.html 
10

 José Martins, no Brasil, Fabio Vighi, na Inglaterra constituíram rara e honrosa exceção, ambos 
referenciados pela economia política dos trabalhadores.  T. Espínula, no seu canal Verdade Concreta, 
apesar dos limites da sua pauta sanitária/estratégia política, também evitou cair na armadilha do vírus 
ex machina. Provavelmente há outros pensadores independentes, mas provavelmente, sem contacto 
entre si e sem voz. 

11 Mais elementos sobre as posições da esquerda em relação à economia em tempos 
pandêmicos, ver Apêndice a respeito. 

https://outraspalavras.net/author/michaelroberts/
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-hierarquia-internacional-da-nova-recessao/
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-hierarquia-internacional-da-nova-recessao/
https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-nova-crise-que-se-arma-e-as-formas-de-enfrenta-la/
https://outraspalavras.net/desigualdades-mundo/tsunami-de-dividas-que-ameaca-o-sistema/
https://www.resistir.info/patnaik/patnaik_10out21.html
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E, no entanto, foi sempre a economia. 
Nunca foi sobre saúde pública. E tentar inverter a lógica, partindo da pandemia para 

explicar a crise na economia, endossa não a realidade, mas a narrativa do sistema, o diktat da 
OMS e dos governos imperialistas.  

Essa irracionalidade sanitária será tratada um pouco mais no capítulo 2 e mais 
extensamente em outro livro dessa trilogia, neste caso, sobre a pandemia e manipulação das 
categorias sanitárias. 

 
 
 

1.4-  Crise de 2020  / Cronologia da crise  
O epicentro da crise de março de 2020 foi, inegavelmente, o colapso da Bolsa da maior 

economia do mundo, de N York.  
Era o maior derretimento em muito tempo e mesmo em décadas. 
 Vejamos algumas datas prévias e como foi se compondo o cenário para a crise aflorar 

vigorosamente em março de 2020. 
 
15-08-2019--- “A Blackrock Inc., o mais poderoso fundo de investimento do mundo 

(que administra cerca de US$7 milhões de milhões12 em acções e títulos), emite um livro 
branco intitulado Dealing with the next downturn. No essencial, o documento orienta o 
Federal Reserve dos EUA a injectar liquidez directamente dentro do sistema financeiro para 
impedir ´uma retracção dramática´. Mais uma vez, a mensagem é inequívoca:  

Uma resposta sem precedente é necessária quando a política monetária está exaurida 
e a política orçamental por si só não é suficiente. Essa resposta provavelmente envolverá o ´ir 
directo” (´going direct´):  ´descobrir meios para por dinheiro do banco central directamente 
nas mãos dos sectores consumidores público e privado´  evitando ao mesmo tempo a 
´hiperinflação´. Os exemplos incluem a República de Weimar na década de 1920, assim como a 
Argentina e o Zimbabue mais recentemente” (Vighi, 2021). 

 
22 a 24-08-2019--- “Banqueiros centrais do G7 encontraram-se em Jackson Hole, 

Wyoming, para discutir o documento da Black Rock com medidas urgentes para impedir a 
aproximação do colapso. Nas palavras prescientes de James Bullard, Presidente do St. Louis 
Federal Reserve: ´Temos de parar de pensar que no próximo ano as coisas vão ser normais” 
(Vighi, 2021 ). 

 
09-2019---“ Em 2019 a economia mundial era atormentada pela mesma doença que 

havia provocado o esmagamento do crédito em 2008. Estava a sufocar sob uma montanha 
insustentável de dívida. Muitas companhias públicas não podiam gerar lucro suficiente para 
cobrir pagamentos de juros sobre as suas próprias dívidas e permaneciam a flutuar só pela 

tomada de novos empréstimos. ´ Companhias zumbis´ (com baixa lucratividade anual, rotação 
em queda, margens esmagadas, fluxo de caixa limitado e balanço altamente alavancado) 
estavam a generalizar-se por toda a parte. O colapso de Setembro/2019 do mercado repo13 
deve ser colocado dentro deste frágil contexto económico. 

Quando o ar está saturado com materiais inflamáveis, qualquer fagulha pode provocar 
a explosão. E no mundo mágico da finança, tout se tient (tudo se encaixa): uma batida de asas 
de borboleta num certo sector pode lançar ao chão todo o castelo de cartas.  

                                                           
12 Trilhões em português do Brasil. 
13 O núcleo duro do mercado de especulação financeira, o mercado de recompra. 

https://www.blackrock.com/corporate/literature/whitepaper/bii-macro-perspectives-august-2019.pdf
https://www.blackrock.com/corporate/literature/whitepaper/bii-macro-perspectives-august-2019.pdf
https://www.ft.com/content/360028ba-c702-11e9-af46-b09e8bfe60c0
https://qz.com/1812705/zombie-companies-are-spreading-as-interest-rates-fall/
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Em mercados financeiros movidos por empréstimos baratos, qualquer aumento em 
taxas de juros é potencialmente cataclísmico para bancos, hedge funds, fundos de pensão e 
todo o mercado de títulos do governo, porque o custo da contracção do empréstimo aumenta 
e a liquidez seca. Foi isto que aconteceu com o ´repocalipso´ de Setembro/2019: as taxas de 
juros saltaram para 10,5% numa questão de horas, estalou o pânico afectando futuros, opções, 
divisas e outros mercados em que traders apostam pela tomada de empréstimos a partir de 
repos.  

O único meio para neutralizar o contágio era lançando tanta liquidez quanto o 
necessário para dentro do sistema – como helicópteros a lançarem milhares de litros de água 
sobre um incêndio. Entre Setembro/2019 e Março/2019 o Fed injectou mais de US$9 milhões 
de milhões14 para dentro do sistema bancário, o equivalente a mais de 40% do PIB dos Estados 
Unidos” (Vighi, 2021) 

 
12-9-2019--- Em 12 de setembro de 2019, em Bruxelas, a Comissão Europeia 

organizou, em cooperação com a OMS, a Cúpula Global de Vacinação. O objetivo, reforçar a 
vacinação mundial, engajando líderes políticos do mundo contra a desinformação a respeito 
das vacinas.  

 
15 a -16-09-2019--- “A retracção é inaugurada oficialmente por uma súbita alta nas 

taxas repo (de 2% para 10,5%). ´Repo´ é uma abreviatura para ´acordo de recompra´, um 
contrato em que fundos de investimento emprestam dinheiro contra activos colaterais 
(normalmente títulos do Tesouro). No momento do intercâmbio, operadores financeiros 
(bancos) recompram os activos a um preço mais alto, tipicamente no dia 
seguinte (overnight). Em suma, as repos são empréstimos colaterizados a curto prazo. Elas são 
a principal fonte de financiamento para traders na maior parte dos mercados, especialmente 
na galáxia dos derivativos. Uma falta de liquidez no mercado repo pode ter um efeito dominó 
devastador sobre todos os principais sectores financeiros” (Vighi, 2021). 

 
17-09-2019---  “O Fed começa o programa monetário de emergência, bombeando 

centenas de milhares de milhões15 de dólares por semana para dentro de Wall Street, 
executando efectivamente o plano ´ir directo´ da BlackRock. (Não surpreendentemente, em 
Março/2020 o Fed contratará a BlackRock para administrar o pacote do resgate (bailout) em 
resposta à ´crise do Covid-19”)” (Vighi, 2021). 

 
19-09-2019--- “Donald Trump assina a Ordem Executiva 13888, estabelecendo 

uma National Influeza Vaccine Task Force cujo principal objectivo é desenvolver um “plano 
nacional de cinco anos para promover o uso ágil e escalável de tecnologias de manufactura de 
vacinas e acelerar o desenvolvimento de vacinas que protejam contra muitos ou todos os vírus 
da gripe”. Isto é para contrapor-se a ´uma pandemia de gripe´, a qual, ´ao contrário da gripe 
sazonal (…) tem o potencial para propagar-se rapidamente por todo o globo, infectar um 
número de pessoas mais elevado e provocar taxas elevadas de doença e morte em populações 
sem imunidade anterior´. Como alguém adivinhou, a pandemia era iminente e também na 
Europa preparativos estavam em curso (ver aqui e aqui)” (Vighi, 2021) 

 
18-10-2019--- “Em Nova York é simulada uma pandemia zoonótica global durante 

o Event 201, um exercício estratégico coordenado pelo Johns Hopkins Biosecurity Center e a 
Fundação Bill e Melinda Gates” (Vighi, 2021). 

                                                           
14 Novamente, trilhões em português do Brasil. 
15 Bilhões em português do Brasil. 

https://apps.newyorkfed.org/markets/autorates/tomo-search-page
https://apps.newyorkfed.org/markets/autorates/tomo-search-page
https://www.bloomberg.com/news/articles/2020-03-24/fed-hires-blackrock-for-agency-cmbs-corporate-debt-programs
https://www.govinfo.gov/content/pkg/DCPD-201900631/pdf/DCPD-201900631.pdf
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html
https://www.youtube.com/watch?v=wV9Rl6d2Mys
https://ec.europa.eu/health/vaccination/ev_20190912_en
https://www.who.int/news-room/events/detail/2019/12/02/default-calendar/global-vaccine-safety-summit
https://www.centerforhealthsecurity.org/event201/scenario.html
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10-1-2020--- Em 10 de janeiro, os chineses anunciaram que tinham mapeado parte da  

sequência do genoma do novo vírus, sendo que este somente daria as caras nos Estados 
Unidos em fevereiro.  

 
10-1-2020--- “A Moderna, empresa que sempre recebeu verba do Pentágono, no dia 

10 de janeiro, foi brindada com vultuosa verba oficial para produzir a vacina contra o novo 
vírus, de Wuhan (associada ao A Fauci, chefe do departamento de vacinas dos Estados Unidos, 
o CDC16)” (Vighi, 2021).  Enquanto isso, sabia-se que o grupo Fauci integrava pesquisas sobre 
“melhoramento” de vírus no Laboratório de Wuhan. 

 
 21 a 24-01-2020---  Ocorrerá a reunião anual do Fórum Económico Mundial em Davos, 

Suíça, onde são discutidas tanto a economia como as vacinações. 
 
23-01-2020--- A China coloca Wuhan e outras cidades da província de Hubei em 

confinamento.  Está dada a largada para a espetaculosidade pandêmica dos lockdowns. Mas o 
governo chinês não admite que o vírus seja um perigo.  E desfecha medidas de censura 
sanitária e ditadura médico-marcial. E lockdown. 

 
 02-2020---  E ainda em fevereiro de 2020, novamente a favor do grande capital, a Big 

Pharma foi beneficiada com a declaração de emergência sanitária e um decreto do governo 
que a isentava de indenizar qualquer cidadão que viesse a ter efeitos colaterais das vacinas 
que seriam produzidas em tempo recorde, e sem os testes suficientes para garantir sua 
segurança. Portanto, na condição de bioprodutos experimentais.  A mesma Big Pharma que já 
tinha garantido por lei o sigilo sobre suas informações de pesquisa. 

 
03-2020--- Naqueles dias de março, o mercado financeiro mais decisivo, febrilmente, 

negociava soluções com o Estado norte-americano, diante de uma brutal paralisia no crédito e 
também da  liquidez, cujos desdobramentos iriam colapsar a economia real em seguida.   

Esta era a catastrófica possibilidade real em jogo. Prestes a acontecer, com um 
estrondo capaz de empalidecer  aquela grande crise dos 1930. 

Bastava que o Estado não reagisse. Mas o governo,  e especialmente seu Deep State,  
tinha consciência do tamanho da potencial devastação.  Sabiam do grave risco político. E 
responderam. Agiram febrilmente e, enquanto isso, como parte da resposta, faziam bombar a 
política do medo pandêmico, o antagonismo político com a China (uma saga contra o “vírus 
chinês”) e o controle social. 

 
8-3-2020--- Pânico em Wall Street (e no mercado financeiro internacional).   
 
9-3-2020--- Eclodiu o terrível Black Monday, a maior queda dos papeis de Wall  Street 

desde 2008.  O que veio em sequência se deu em ritmo relâmpago.  
 
11-3-2020--- Pandemia só seria oficialmente declarada, pela OMS, em 11 de março de 

2020, não sem antes o chefe da entidade tratar de  mudar o conceito de pandemia (para que 
nele se encaixasse o novo coronavírus), e  sobre isso falaremos no segundo livro desta trilogia. 

 
12-3-2020--- Em 12 de março o fluxo de saída de capitais da Europa – de suas praças 

financeiras –   eclodiu como o maior desde 2008.    Também nesse dia aconteceram as mais 

                                                           
16 Ver livro de Robert Kennedy Jr, sobre o tema, The real Anthony Fauci. 

https://www.weforum.org/events/world-economic-forum-annual-meeting-2020
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graves  perdas na Bolsa de New York desde seu pior registro em 1987.  Um evento, portanto,  
que não era visto há mais de 30 anos. Enquanto isso o tema na mídia era o do terror 
pandêmico. 

 
13-3-2020--- No dia 13 de março, Trump declara emergência nacional de COVID-19. 
 
13-3-2020--- “Não é de admirar que no dia em que o COVID-19 foi classificado como 

uma pandemia, o Fórum Económico Mundial, juntamente com a OMS, lançassem a Covid 
Action Platform, uma coligação de ´protecção da vida´  dirigida por mais de 1000 das mais 
poderosas companhias privadas do mundo” (Vighi, 2021). 

 
15-3-2020--- Dia 15 de março, diante dos sinais de que a crise não arrefecia, o banco 

central dos Estados Unidos (Fed) baixou os juros para próximo de zero.   Pela primeira vez 
desde 2008, sinalizando a gravidade do que estava em marcha. 

 
15-3-2020 –“Em março de 2020, sob o manto de uma crise nacional, o Fed abriu as 

portas da janela de descontos, na qual somente os bancos poderiam tomar emprestado.  
Previamente, os bancos estavam relutantes em aplicar ali por conta dos juros que 

embutiam uma penalidade e carregavam o estigma, sinalizando que o banco precisava estar 
em distress.  No entanto, essa preocupação foi eliminada quando o  Fed anunciou em um press 
release de 15 de março, que a taxa de juros tinha caído para 0,25% (virtualmente zero). A 
exigência de reserva também foi eliminada, a exigência de capital também foi relaxada e para 
todos os bancos em boa posição foi oferecido empréstimos de mais de 90 dias, ´renovável em 
bases diárias´.  Os empréstimos poderiam ser continuamente rolados.  

E enquanto o objetivo alegado era o de ´ajudar a cobrir a demanda de crédito para as 
famílias e pequenos negócios´ nenhuma obrigação foi atrelada àquele dinheiro livre de juros. 
Não ficou estabelecida qualquer obrigação de emprestar aos pequenos negócios, reduzir juros 
dos cartões de créditos, ou salvar hipotecas afundando17”.     

 
16-3-2020--- No dia 16, Neil Ferguson18, do Imperial College em Londres, notoriamente 

vinculado a Bill Gates e à indústria de vacinas, prevê milhões e milhões de mortes nos Estados 
Unidos por conta desse vírus. Mais de 6 milhões de norte-americanos seriam ceifados pelo 
SARS-CoV-2.  Hoje se sabe o quanto ele exagerava a letalidade da pandemia, mas essa 
máquina de propaganda, a partir de um cientista nada isento do Imperial College, cumpriu seu 
papel determinante na consolidação da indústria do medo.  Esta altamente funcional, não 
apenas para desviar a atenção das massas (também da esquerda) como, especialmente, para 
justificar que o Estado se prostrasse diante do grande capital financeiro, cedendo em toda 
linha como nunca. 

 
23-3-2020--- No dia 23 de março, tivemos a viragem da crise, sob o funcional biombo 

de uma terrível pandemia.  Sobretudo essa viragem se deu depois que o governo tomou   
outra medida sem precedentes, a de injetar dinheiro também nas grandes corporações em 
crise, que passariam a ter um brutal reforço de caixa.   Foram salvas não do vírus, mas, a 
pretexto do vírus, foi evitada sua quebra econômica, seu processo de iminente quebra, que já 
vinha de antes. 

 

                                                           
17

 https://www.globalresearch.ca/another-bank-bailout/5713344 
18 Não confundir Nial Ferguson, vinculado a Bill Gates, professor de biologia matemática, ligado 

ao Imperial College, com Naill Ferguson, professor de história escocês, autor de vários livros sobre 
história.  

https://www.weforum.org/platforms/covid-action-platform
https://www.weforum.org/platforms/covid-action-platform
https://www.globalresearch.ca/another-bank-bailout/5713344
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27-3-2020--- O índice Dow Jones da Bolsa de New York apresentou, em 27 de março, 
seu dia de maior queda em toda sua história. 

A   média das principais ações teve sua pior semana desde a II Guerra. Grandes 
volumes de capitais eram pulverizados. Vivia-se uma crise colossal e qualitativamente 
superior.  E originada no coração do sistema global.  Mas as transfusões do dinheiro público 
não paravam por ali. 

Veio  “um novo programa de socorro ao mercado com a capacidade de comprar até 
US$ 750 bilhões em crédito corporativo. Uma nova e incrível transfusão de sangue 
diretamente nas veias esclerosadas das empresas apodrecidas por dívidas impagáveis.  

Um dilúvio de liquidez no sistema bancário para os parasitas do capital fictício 
nadarem de braçada. 

O anúncio era que o maior banco central do mundo estava expandindo sua incursão 
no mercado secundário de crédito corporativo para agora comprar títulos corporativos 
individuais, além dos fundos negociados em bolsa que já vinha comprando. 

O Fed tenta com estas megaoperações monetárias recentes estancar o ciclo do crédito 
embutido na totalidade do ciclo periódico, quando partes crescentes das empresas contraem 
novos empréstimos apenas para pagar dívidas antigas” (Martins, 17-6-2020). 

 
 
 
 

2 . Crise de 2020 / A gestão da crise 

A beira do abismo estava à vista para as cabeças pensantes do capital financeiro e do 
Estado norte-americano. 

Por isso, agiram muito mais rapidamente e promoveram a maior transferência de 
dinheiro público para o mercado financeiro de todos os tempos.  

“A emergência do coronavírus e, talvez, o fato de que os bancos centrais agiram 
devagar demais durante a crise financeira de 2008 levaram a uma injeção inédita de estímulos 
monetários na economia global. A estimativa do Bank of America é que o auxílio tenha 
chegado a US$ 25 trilhões — quase 30% do PIB global. 

O Federal Reserve (o banco central americano, Fed), não satisfeito com um, realizou 
dois cortes de juros extraordinários, trazendo a taxa para o patamar próximo de zero. O Fed 
também promoveu programas de afrouxamento monetário e compras de ativos como títulos 
do Tesouro americano e títulos de dívidas garantidos por hipotecas19”.  

Mas apenas para os grandes. 
Dali em diante, tendo sido contido o incêndio principal, a crise econômica seguiu em 

frente sob novas formas. 
Portanto, no real, a mais temida ameaça, de fato, vinha dos movimentos tectônicos da 

economia e seu risco político (graves crises geram revoluções). 
Mas a crise cíclica seguia seu curso. Ela não era, como se sabe, fruto da iniciativa de 

qualquer dirigente político nacional, mesmo que esse Estado fosse a China ou os Estados 
Unidos.  Emergia, endogenicamente, das leis de movimento da acumulação global do capital, 
especialmente e, em última instância, da queda sustentada da taxa média de lucro. 

O resultado imediato era a seca de crédito (credit crunch) e de liquidez nas altas 
esferas do capital financeiro, o derretimento intermitente da maior bolsa do mundo e, em 
escala global, o declínio da produção industrial, agudo na China naquele momento, mas 
estendendo-se a economias centrais como, por exemplo, Alemanha e Japão. 

                                                           
19 Dez eventos que marcaram os mercados em 2020. Disponível em: 

https://www.seudinheiro.com/2020/bolsa-dolar/dez-eventos-que-marcaram-os-mercados-em-2020/ 

http://seudinheiro.com/coronavirus
https://www.seudinheiro.com/2020/bolsa-dolar/dez-eventos-que-marcaram-os-mercados-em-2020/
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A crise decorre, como regra, de contradições no funcionamento decadente da 
economia capitalista moderna, mas há momentos em que ela ganha proporções mais 
elevadas, de choque (2008/2009) e, ao mesmo tempo, como no primeiro trimestre de 2020,  
vem com a possibilidade de uma total derrocada que vai da finança à economia real como um 
todo. 

Esse era o risco iminente. 
E os estrategistas do sistema entraram em ação estrepitosamente e, como já estava 

ocorrendo na China, partiram para medidas extremas diante da iminência do pior cenário 
econômico. Claramente lockdowns eram parte disso, como veremos adiante. 
Simultaneamente se lançaram à construção de uma narrativa global que coincidia com o 
interesse dos grandes países imperialistas e China.  De acordo com ela, confinamento de 
saudáveis e o lockdown eram necessários por causa do vírus e assim por diante, a história foi 
sendo contada pelos donos do mundo. 

Os graves acontecimentos na economia foram desviados pela mídia, ocupada em 
construir o apocalipse viral. 

No clímax daquela crise, com D. Trump entregando a gestão da crise e do dinheiro do 
Fed para o maior grupo financeiro do mundo, ficava evidente a verdade clássica de que o 
Estado é pouco mais que um balcão de negócios ou comitê central da grande burguesia. 

Não deu outra, com a pronta e vultosa ação do Estado, enquanto todo mundo só tinha 
olhos para o vírus, a liquidez foi voltando ao mercado financeiro. Embora não totalmente. 

Dessa forma, a megacrise seria momentaneamente sustada em sua dimensão 
catastrófica, porque se tinha  de volta o lastro de uma pletora de dinheiro público, 
determinando, momentaneamente, o adiamento da catástrofe20.    

“Os impostos também foram diferidos conforme as empresas foram sendo bloqueadas 
e se adotou uma espécie de “purdah21”, novamente acumulando ainda mais caixa. Os 
diferimentos de impostos equivalem a 13% do PIB na Itália e 5% do PIB no Japão, de acordo 
com a OCDE. 

De fato, os últimos dados das corporações (terceiro quarto de 2020) nos EUA 
mostraram um aumento acentuado dos lucros, quase inteiramente devido a empréstimos e 
subsídios do governo. Estes impulsionaram o fluxo de caixa junto com uma queda nos 
impostos sobre vendas e produção conforme as empresas pararam os seus negócios.  

Os lucros corporativos aumentaram US$ 495 bilhões no terceiro trimestre, em 
contraste com uma redução de US$ 209 bilhões no segundo trimestre.  (...) 

Assim, cerca de US$ 1,5 trilhão de subsídios e empréstimos do governo dos Estados 
Unidos foram usados para subsidiar empresas americanas durante a pandemia.  

Portanto, os lucros corporativos têm sido sustentados pela intervenção do governo – 
ao custo de níveis sem precedentes de déficits orçamentários do governo e de enormes 
aumentos na dívida do setor público22”.   

“Assim, os contribuintes americanos serão abandonados com um tsunami de dívidas, 
ao passo que actores da Wall Street abocanharão o grosso do saqueio, como parte de uma 

                                                           
20

 Como o pretexto era o vírus, também teve que ser destinado dinheiro, em muito menor 
escala e através dos tradicionais filtros burocráticos, para empresas menores e também  distribuída uma 
renda-pandemia para setores da população mais explorada. De conjunto, esse plano, nos Estados 
Unidos, mais adiante, em março, levaria o nome de CARES Act  (Coronavírus Aid Relief and Economic 
Security Act).  

21
 Véu que impede que as mulheres muçulmanas sejam vistas por homens que não sejam seus 

parentes diretos. 
22 Michael Roberts, 7-12-20, Tsunami de dívidas que ameaça o sistema.  Disponível em:  

https://outraspalavras.net/desigualdades-mundo/tsunami-de-dividas-que-ameaca-o-sistema/    

https://outraspalavras.net/desigualdades-mundo/tsunami-de-dividas-que-ameaca-o-sistema/
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transferência de rendimento para a classe superior jamais vista anteriormente, completada 
por bancarrotas em massa de pequenos e médios negócios23”. 

Em outras palavras, em dado momento, aflorando desde a crise de setembro de 2019, 
os gestores imperialistas se deram conta de que era necessária uma colossal e sem 
precedentes transfusão de dinheiro estatal para dentro das veias esclerosadas da esfera 
financeira. Entupido de ativos tóxicos, ações-lixo24, o sistema financeiro mais uma vez travava 
a economia, ameaçava com derrocada da economia real através da chamada escassez de 
crédito. 

O socorro a partir dos bancos centrais, do Estado, era urgente e crítico. Mas era 
preciso impedir a hiperinflação que uma transfusão de dinheiro público naqueles níveis, 
históricos, necessariamente causaria.  

Afinal, de setembro de 2019 a fevereiro de 2020, quase metade (40%) do PIB já fluíra 
do Estado para dentro da esfera financeira, e especialmente para os bancos-sombra, tipo 
BlackRock, fluindo em câmara lenta25. 

Havia um limite ali alcançado, uma espécie de bomba relógio já acionada. 
 
 
 

2. Crise de 2020 / BlackRock, crise e conveniência do vírus  
No centro da economia capitalista, o Fed, por sua vez, tendo aberto as comportas do 

dinheiro estatal, nomeou  o CEO do maior fundo de investimentos do mundo, o Black Rock, 
para coordenar a transferência de fundos públicos para o resgate de megaempresas em 
falência, começando pelas financeiras.  

Tão obsceno quanto colocar a raposa para cuidar das galinhas, diretamente dentro do 
galinheiro. 

“A crise do Covid-19 apresentava a oportunidade perfeita para executar esse propósito 
nos  USA, com a própria BlackRock indicada para administrar aquele dinheiro. Em março de 
2020, ela foi agraciada com um contrato, sem licitação, sob o CARES Act) para administrar um 
fundo de suborno de 454 bilhões de dólares estabelecido pelo Tesouro em parceria com o 
Federal Reserve. 

Este fundo, por sua vez, poderia ser alavancado para prover mais de 4 trilhões de 
dólares em crédito do Federal Reserve.  Enquanto o público estava distraído com protestos, 
revoltas e lockdowns, BlackRock repentinamente emergia das sombras para se tornar o 
´quarto braço do governo´ manejando os controles do dinheiro impresso sob demanda do 
banco central” (BROWN, 2020). 

Mas este escândalo de magnitude histórica não foi tema na mídia, plenamente 
devotada ao vírus. 

Sem precedentes. 
Muito menos se discutiu abertamente o grau de penetração do Estado profundo pelo 

capital financeiro sob o manto do vírus. As dimensões dessa operação estão descritas na longa 
citação abaixo. 

                                                           
23

  Pepe Escobar, Quem lucra com a pandemia?  13 de Abril de 2020,  Disponível em:    
https://iela.ufsc.br/noticia/quem-lucra-com-pandemia 
24

 Ações sem lastro suficiente na economia real, hipervalorizadas artificialmente, à moda do 
capital fictício. 

25 Um dinheiro que, em todo caso, importante observar, não chega à economia real, não a faz 
deslanchar.  E se chegasse, em toda sua magnitude, à economia real, colocaria a hiperinflação na ordem 
do dia. 

https://iela.ufsc.br/noticia/quem-lucra-com-pandemia
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“BlackRock é um gigante financeiro global com clientes em 100 países e seus 
tentáculos operam nos principais tipos de ativos por todo o mundo; e atualmente maneja as 
torneiras de trilhões de dólares do resgate do Federal Reserve. 

O destino de grande parte das corporações do país foi colocado nas mãos de uma 
entidade privada megalítica com o mandato privado capitalista para fazer tanto dinheiro 
quanto possível para seus proprietários e investidores; e é isso o que tem feito. 

Para a maioria das pessoas, se são familiares com tudo isso, BlackRock é um gestor de 
ativos que ajuda fundos de pensão e aposentados a manejar  suas poupanças através de 
investimentos ´passivos´ que seguem o mercado de ações. Mas operando detrás das cenas, ele 
é muito mais que isso. 

BlackRock já foi chamado ´a mais poderosa instituição do sistema financeiro´, ´a mais 
poderosa companhia do mundo´ e o ´poder secreto´. Constitui o gestor de ativos maior do 
mundo e um ´banco sombra´ maior que o maior banco do mundo (que fica na China), com 
mais de 7 trilhões de dólares em ativos sob sua gestão direta e outros 20 trilhões geridos 
através do seu software que monitora riscos, o Alladin. 

BlackRock já foi chamado de ´o quarto ramo do governo´e  ´quase um governo 
sombra´,  mas nenhuma parte dele, de fato, pertence ao governo. A despeito do seu tamanho 
e poder global, BlackRock sequer é regulado como uma ´importante instituição financeira  
sistêmica´ de acordo com o Dodd-Frank Act, graças à pressão do seu CEO, Larry Fink, que 
possui, de longa data, afetuosas relações com os governos oficiais. 

A importância estratégica do BlackRock e seu peso político ficaram evidentes quando 
quatro dos seus executivos, liderados pelo presidente do Swiss National Bank, Philipp 
Hildebrand, apresentaram uma proposta no encontro anual dos bancos centrais em Jackson 
Hole, Wyoming, em agosto de 2019 para um reset econômico que de fato foi posto em prática 
em março de 2020. 

(...) O  grupo BlackRock argumentou que já era tempo do banco central abandonar sua 
tão vangloriada independência e juntar política monetária (o território usual do banco central) 
com política fiscal (a esfera usual do legislativo). 

O grupo propôs que o banco central mantivesse uma ´estrutura fiscal de emergência 
permanente´ que seria ativada quando a manipulação da taxa de juros não mais conseguisse 
evitar a deflação. Essa estrutura seria implantada por um ´expert independente´ apontado 
pelo banco central26”. 

 Uma megaoperação financeira, a partir do seu mais poderoso grupo, sob o manto da 
crise pandêmica.  

Observe-se, de passagem, que sustar a crise na esfera do capital fictício não significa, 
em absoluto, resolver a crise global econômica, da economia real. 

Mas a mídia e os políticos não falavam desta crise, a fundamental e decisiva. 
Sua principal ocupação: o vírus. 
 “Juntar os pontos é um exercício bastante simples. Se o fizermos, podemos ver 

emergir o esboço de uma narrativa bem definida, cujo resumo pode ser lido como se segue: os 
confinamentos e a suspensão global de transacções económica destinavam-se a   1) Permitir 
ao Fed inundar os aflitos mercados financeiros com dinheiro recém impresso e ao mesmo 
tempo adiar a hiperinflação; e   2) Introduzir programas de vacinação em massa e passaportes 
de saúde como ´perfil político´  de um novo regime de acumulação capitalista. Ao menos em 
suas caraterísticas atuais27” (Vighi, 2021) 

                                                           
26

  Meet BlackRock, new great vampire squid. Disponível em: 
https://www.globalresearch.ca/meet-blackrock-new-great-vampire-
squid/5716728?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

27 O autor fala em novo “regime neofeudal de acumulação capitalista”, uma definição que ele 
não se ocupa – ao longo do texto – em esclarecer ou determinar. 

https://www.globalresearch.ca/meet-blackrock-new-great-vampire-squid/5716728?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/meet-blackrock-new-great-vampire-squid/5716728?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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Essas e outras mudanças fundamentais e impactantes no regime de acumulação 
precisavam ser desviadas do foco da grande massa. 

Aqui entra a conveniência do vírus pandêmico.  
O impasse econômico é gravíssimo e, nesse caso, do ponto de vista histórico revela o 

ponto de vulnerabilidade alcançado pelo acúmulo de ativos lixo28 na esfera financeira. 
Situação extrema, remédios concencionais estão sob questão, eis que vem como uma 

luva a funcionalidade do vírus: desvia o olhar sobre a grave crise econômica, permite 
engendrar medo e controle social como nunca e, em especial, oferece, de bandeja29 a senha e 
o clima para a insólita medida de colocar a economia em coma induzido; para “isolar a 
economia real”.  

Como  resultado, a inflação foi contida, houve deflação.  
Dessa forma, a pandemia possui, para o grande capital financeiro, um papel político 

nesta crise econômica de natureza histórica. 
E, talvez por isso,  juntar os pontos do enigma pandêmico passe por procurar sua 

lógica econômica subjacente30.   
Ou, em outra imagem, a pandemia veio como um imenso salva-vidas diante do 

afundamento econômico e  vem permitindo a sobrevivência, em UTI, de um sistema em grave 
crise de decadência.  O pretexto pandêmico permitiu congelar setores da economia real. 

O sistema está tentando se prolongar no tempo com a inestimável ajuda de um vírus 
de taxa de letalidade do tipo influenza31 (0,6%).      

 
 
 

2 . Crise de 2020 /  Gatilho político do vírus  
De certo ponto de vista, nada de novo sob o sol: o Estado garantindo os megalucros da 

Big Pharma e do grande capital financeiro controlador das grandes corporações.     
Mas do ponto de vista dessa discussão, é possível observar os movimentos dos 

dirigentes do sistema invariavelmente em uma só direção: capitalizar a pandemia, aproveitar a 
qualquer custo essa enorme janela de oportunidade para tratar de organizar mudanças 
globais,  econômicas e políticas, para sair da crise e voltar a crescer (sempre no marco da 
concorrência entre os grandes capitais, oligopólios, baseados nas economias centrais e na 
China). 

O gatilho político do novo coronavírus estava disponível. Ele se tornaria a grande  
conveniência política para os diferentes governos em crise profunda. 

“A depressão induzida pelo coronavírus, embora realmente causada pelas assim 
chamadas ações governamentais de saúde pública, foi a razão oficial para as compras 
efetuadas pelo Fed no último ano.  

No entanto o Fed de fato começou a escalar seu dinheiro (...) em setembro de 2019, 
quando começou a despejar bilhões de dólares em um dia nos mercados repo, que os bancos 
utilizam para obter empréstimos de curto prazo, de um para o outro, no sentido de manter a 
taxa de juros do mercado repo baixa. 

O coronavirus foi apenas a desculpa conveniente para o Fed fazer mais do que já 
estava, de fato, fazendo. Agora, o Fed está usanto os limites de reabertura como válvula de 

                                                           
28

 Ativos financeiros sem lastro na economia real e inflados em seu valor. 
29 E até trazendo alguma popularidade, força eleitoral e recursos financeiros (Big Pharma)  para 

os líderes que laboriosamente “combatem a pandemia”. 
30

 Razão de ser deste livro. As determinações propriamente sanitárias serão tratadas em outro 
livro,  Pandemia: quando a narrativa oficial não convence. 

31 Esta é a opinião de todo um setor da comunidade científica que, de outra parte, não tem voz 
e jamais é entrevistado seriamente pela big mídia. 
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escape para aumentar os preços.  Naturalmente, qualquer um que entenda economia 
austríaca, entende que aumentar os preços é sintoma, não a causa, da inflação. Inflação é o 
próprio ato de criação de dinheiro pelo Fed 32”.    

 D. Trump, por exemplo, denunciava a China ao mundo e determinava bloqueio 
econômico parcial sobre a China (vôos internacionais etc.), alardeando que o governo chinês  
tinha criado uma peste viral em Wuhan e que ameaçava toda a humanidade.  

Ou seja, um grau a mais na guerra ideológica e comercial USA-China, sendo que tal 
propaganda contra o governo chinês chegava, por diferentes vias, ao povo chinês. 

Xi acusou o impacto, seu Estado Maior avaliou os riscos e, em resposta, desfecharam 
medidas extremas (bloqueio de cidades da província de Hubei, inclusive Wuhan, lei marcial-
médica, militarização do problema em alto estilo). 

Seu objetivo: a pretexto de uma epidemia e, supostamente, do mais elevado zelo 
sanitário, impor a mais severa censura e controle político do povo chinês, enquanto “unia” a 
nação contra um inimigo maior e tratava de jogar, externamente, com uma soft diplomacia de 
aproximação dos seus aliados no sudeste asiático e em outros lados [para vender sua próxima 
vacina].  Com isso também desligou setores de consumo e da economia real, operação muito 
conveniente no contexto da crise econômica. 

O lockdown e todo o resto das medidas de perfil ideológico-sanitário de defesa 
nacional estavam justificadas.   

Não era mais o problema do brutal descenso da produção chinesa, este sumia da 
pauta, agora era o combate a uma pandemia, e é por isso que a China tinha forçosamente que  
girar para tal política de governo33. 

O vírus cumpria o papel político de inverter a narrativa, deixando os donos do poder 
muito melhor localizados política e eleitoralmente. 

A longa citação de F. Vighi a seguir nos traz o justo contexto. 
A “narrativa corrente deveria ser invertida:  o mercado de acções não entrou em 

colapso (em Março/2020) porque foram impostos confinamentos; ao invés disso, 
confinamentos tinham de ser impostos porque mercados financeiros estavam a colapsar.  

Com os confinamentos veio a suspensão de transacções de negócios, o que drenou a 
procura por crédito e travou o contágio. Por outras palavras, a reestruturação da arquitectura 
financeira através de uma política monetária extraordinária estava dependente de o motor da 
economia ser desligado.  

Se a enorme massa de liquidez injectada no sector financeiro tivesse atingido as 
transacções no terreno, teria sido desencadeado um tsunami monetário com consequências 
catastróficas. 

Como afirmou a economista Ellen Brown, foi ´outro salvamento´, mas desta vez ´sob a 
cobertura de um vírus´. Analogamente, John Titus e Catherine Austin Fitts observaram que a 
´varinha mágica  ́do Covid-19 permitiu ao Fed executar o plano ´ir directo´ da BlackRock, 
literalmente: levou a cabo uma compra sem precedentes de títulos do governo, enquanto, 

                                                           
32

  Ron Paul, Rep, 27-9-2021, The biggest federal reserve scandal. Disponivel em: 
https://www.globalresearch.ca/biggest-federal-reserve-
scandal/5756992?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

33
 Xi muito provavelmente se deu conta do golpe dos Estados Unidos contra a China: o 

laboratório de virologia (e armas biológicas) de Wuhan desenvolvia, sim, vírus mais patogênicos (“ganho 
de função”) só que em associação/cooperação com os norte-americanos, pesquisas vinculadas a 
cientistas dos USA (ao próprio Fauci, um dos czares do Deep State norte-americano). Portanto, acusar a 
China como criadora da nova peste era parte da escalada política USA-China que, com toda certeza, 
trará novos capítulos.  De toda forma, o PC chinês lutou com todas as forças para ocultar o vírus do seu 
povo e do mundo nas primeiras semanas, enquanto prontamente também  aproveitou  a novidade do 
vírus para seus lockdowns. 

https://ellenbrown.com/2020/05/18/another-bank-bailout-under-cover-of-a-virus/
https://home.solari.com/central-bank-stimulus-quantitative-easing-5-0-with-john-titus/
https://www.globalresearch.ca/biggest-federal-reserve-scandal/5756992?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/biggest-federal-reserve-scandal/5756992?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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numa escala infinitamente menor, também emitiu ´empréstimos COVID´ apoiados pelo 
governo a empresas.  

Em resumo, apenas um coma económico induzido proporcionaria ao Fed a margem de 
manobra para desarmar o tic-tac da bomba-relógio no sector financeiro.  

Lastreado pela histeria em massa, o banco central dos EUA tapou os buracos no 
mercado de empréstimos interbancários, evitando a hiperinflação, bem como o ´Conselho de 
Supervisão da Estabilidade Financeira´ (a agência federal de controlo do risco financeiro criada 
após o colapso de 2008), tal como discutido aqui .  

Contudo, o plano de ´ir directo´ deve também ser enquadrado como uma 
medida desesperada, pois só pode prolongar a agonia de uma economia global cada vez mais 
refém da impressão do dinheiro e da inflação artificial de activos financeiros” (Vighi, 2021 B).  

O vírus se constituía na oportunidade mais valiosa para, diante da ameaça de colapso, 
dar passagem com plenos poderes, ao grande capital financeiro. 

A linguagem falada pelos dirigentes políticos era,todo o tempo, sanitária (do horror 
pandêmico e da necessidade de medidas duras tipo lockdown).  E da demanda de urgentes 
empréstimos. Enquanto a Big Pharma, desde antes do início de tudo, tratava de assediá-los e 
doutriná-los. 

Essa crise na economia real e financeira, midiaticamente, não importava.  
A mídia tratava de hipnotizar as massas do mundo fetichizando o novo coronavírus.  
Afinal, era o vírus que vinha tumultuar o mundo do mercado. Não era o mercado, era o 

vírus. 
Inoculando diariamente essa narrativa, se construía, tijolo por tijolo, um grande 

espetáculo, que dura até hoje, onde o vírus era o ator principal, a economia consequência. 
Era vetado o debate, oficialmente, sobre a letalidade desse novo vírus sazonal.  A   

massa de informações científicas e a verdade de cientistas independentes, que, sim, existia, 
era censurada e substituída pela propaganda sobre um terrível vírus.   

A ciência deu lugar à propaganda e a cientistas de aluguel. 
O medo era amplificado.  
Era preciso encobrir ou deslocar o fato de que “desde o ano passado (2019), 

principalmente depois de dez anos de expansão, as principais economias mundiais começaram 
a apresentar claros sinais de iminente falência geral dos investimentos e da produção” (J 
Martins 28/2/20). 

Tinha que ser o vírus, o deus ex machina que polarizava todas as atenções enquanto se 
implantava uma brutal censura e supressão de todo fato que mostrasse que esse vírus é 
curável e não é mais ameaçador do que a gripe sazonal que regularmente ceifa milhares de 
vidas em todo inverno.   

“O álibi de todos estes movimentos de desvalorizações do capital é a epidemia de 
coronavirus, o raio da vez no céu azul do virtuoso mundo do capital.  

Esse ridículo protagonismo de um misterioso vírus de gripe nos rumos da economia 
não passa de um grande espetáculo.  Mais uma produção de segunda categoria da ´sociedade 
do espetáculo´, definida originalmente por Guy Debord e a Internacional Situacionista. 

Mas faltam elementos reais para justificar esse espetáculo34” (Martins,  28-2-20). 

                                                           
34

  No primeiro momento da pandemia, este autor, J Martins, teve a rara sensibilidade de 
perceber que estávamos diante de um novo vírus de gripe, sazonal, de taxa de letalidade não diferente 
dos demais. Ele chegou até a citar artigo do Valor Econômico na mesma linha (Gripe mata muito mais 
que coronavírus, conforme dados da OMS, 27-2-2020,  Valor Econômico (globo.com) ).  Aparentemente 
(espero estar enganado) não defende mais a mesma tese com a ênfase inicial. Ou menciona raramente 
este tema.  A seu favor, permanece o fato de que seu fio agudo de análise jamais deixou de ver a 
primazia da economia sobre o vírus e de perceber, como ningúem no Brasil, o problema de fundo, das 
leis de movimento do processo de acumulação do capital em tempos pandêmicos. Contra si, e 

https://wallstreetonparade.com/2020/05/wall-streets-financial-crisis-preceded-covid-19-chart-and-timeline/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Internacional_Situacionista
https://valor.globo.com/mundo/noticia/2020/02/27/gripe-mata-muito-mais-que-coronavirus-conforme-dados-da-oms.ghtml
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Ora, isso não importava: por um lado,  hospitais eram bem remunerados por cada 
óbito diagnosticado como COV-19 enquanto a indústria de terror e de censura e 
desinformação escalava.   Criava-se um teste capaz de dar enorme quantidade de falsos 
positivos35. E as grandes corporações eram salvas pelo dinheiro público. 

A subjetividade das massas era de puro horror pandêmico.  
O vírus poderia entrar pela sua porta a qualquer momento e matar todo mundo. 
O grande capital jamais se tocou com calamidades muitíssimo mais profundas, tipo  

tuberculose (que ceifou, por exemplo, 1,5 milhão de vidas em 201836 e, hoje, com o 
crescimento da insegurança alimentar e baixo saneamento, certamente mais pessoas estão 
morrendo), a própria fome, que mata milhões de pessoas todo ano,  ou várias doenças que 
constituem ameaça crescente inconstestavelmente maior do que o novo coronavirus.  

Mas, como veremos mais adiante, as autoridades dariam um jeito de conseguir a   
estatística de mortes suficiente para promover o terror sanitário. Ao menos em certos países37. 

Quem viveu aquele tempo, primeiro trimestre de 2020, lembra, onde quer que 
estivesse, o clima reinante de distopia e de paralisia e impotência, diariamente insuflado pela 
mídia e autoridades médicas. 

Nos Estados Unidos, e sob esse background, a crise econômica recebia a total atenção 
estatal.  

 
 
 

2. Crise de 2020 / A inflação  
Uma expressão dos limites alcançados pelo sistema capitalista nesta crise é a escalada 

da Inflação desde os países imperialistas. E isso no âmbito de um processo em que a inundação 
dos mercados com dinheiro estatal não vem acompanhada de crescimento na economia real. 

O dado mais de conjunto é que semelhante massa de dinheiro emitida e lançada no 
mercado  gera inflação que o sistema precisa, por razões endógenas, controlar. 

Importante entender, nisso tudo, por que a pandemia se revela uma oportunidade de 
o sistema  ganhar algum tempo tentando modular a  inflação enquanto achatam salários, 
desempregam e desvalorizam – contra cada povo – a moeda nacional. E concentram/queimam 
capitais. 

                                                                                                                                                                          
praticamente toda a esquerda organizada, o fato de que não se ocupar de estudar a pandemia (a real 
taxa de letalidade do vírus, a existência ou não de tratamento, o problema das injeções experimentais e 
a ditadura sanitária e controle social). Enquanto isso, a OMS escalava em seu discurso de terror 
pandêmico sem qualquer resposta da esquerda organizada de peso - ao contrário -  com sua plena 
adesão militante às pautas sanitárias imperialistas por mais non sense que elas fossem. 

35 Vários documentos demonstraram isso, inclusive o próprio criador do teste PCR-RT, o 
rejeitou como teste-diagnóstico para o Covid-19.  Ver também, sobre a falta de especificidade e 
confiabilidade desse teste: https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-
humanity-using-a-test-to-lock-down-society/5728483 ;  https://www.globalresearch.ca/bombshell-cdc-
no-longer-recognizes-the-pcr-test-as-a-valid-method-for-detecting-confirmed-covid-19-cases/5765179 ;   

36
  Tuberculose é a doença infecciosa mais mortal do mundo. Disponível em:   

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/deutschewelle/2020/03/25/tuberculose-e-doenca-
infecciosa-mais-mortal-do-mundo-diz-oms.htm  

37 Aliás, essa é outra questão, o número de óbitos declarados como COV-19, mortes por milhão,   
é radicalmente diferente entre os países, revelando não apenas diferenças nacionais mas também a 
baixíssima letalidade do vírus. Mortes por milhão, atribuídas oficialmente ao Sars Cov-2, até hoje, são 
baixíssimas, por exemplo, em países africanos, no Japão e no Haiti, dentre outros. Mas prevaleceu a 
lenda do vírus terrível, sem tratamento e que precisa ser contido com isolamento social e máscaras ao ar 
livre... 

https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-humanity-using-a-test-to-lock-down-society/5728483
https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-humanity-using-a-test-to-lock-down-society/5728483
https://www.globalresearch.ca/bombshell-cdc-no-longer-recognizes-the-pcr-test-as-a-valid-method-for-detecting-confirmed-covid-19-cases/5765179
https://www.globalresearch.ca/bombshell-cdc-no-longer-recognizes-the-pcr-test-as-a-valid-method-for-detecting-confirmed-covid-19-cases/5765179
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/deutschewelle/2020/03/25/tuberculose-e-doenca-infecciosa-mais-mortal-do-mundo-diz-oms.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/deutschewelle/2020/03/25/tuberculose-e-doenca-infecciosa-mais-mortal-do-mundo-diz-oms.htm
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“Inevitavelmente a (cautelosa) reabertura das transações baseadas em crédito na 
economia real fez a inflação subir, com o subsequente empobrecimento no terreno real.   

O poder de compra dos salários foi rebaixado, junto com rendas e poupanças. É 
importante lembrar que bancos comerciais estão posicionados na interface entre o mundo 
mágico do dinheiro digital dos bancos centrais e a terra arrasada e o estado de emergência da 
esfera habitada pela maioria dos mortais. 

Dessa forma, qualquer expansão selvagem das reservas do Banco Central (dinheiro 
criado como se fosse etéreo) dispara preços, inflação, tão logo os bancos comerciais liberem 
cash (isto é, débito) na sociedade.  

O propósito da ´pandemia´ foi o de acelerar a macrotendência pré-existente de 
expansão monetária, ao mesmo tempo em que pospõe danos inflacionários. Seguindo o 
Federal Reserve, os bancos centrais do mundo criaram oceanos de liquidez, desvalorizando 
dessa forma suas moedas em detrimento dos seus povos. 

Enquanto isso continue, o turbo-capital transnacional das elites se manterá 
expandindo na esfera financeira, absorvendo os pequenos e médios negócios que entraram 
em depressão e foram destruídos. Em outras palavras, não existe almoço grátis (para nós). A 
impressão de dinheiro do Banco Central trabalha apenas para os 0,0001%  da população – com 
a ajuda do Virus ou de alguma ameaça global de semelhante capacidade”(Vighi, 2021). 

Importante não deixar de  levar em conta que essa inflação atual tem a ver com a 
colossal gastança pública.  

Em novembro de 2021, J.Martins opinava: 
“O peso da gastança e da liquidez planetária do mercado já pressiona a vida dos 

governos e seus bancos centrais. Enquanto a economia real, aquela onde se produz valor e 
mais-valia, não ata nem desata – patinando no mesmo nível de 2019 – um efeito colateral 
deste processo altamente desestabilizador do mercado e da governabilidade burguesa explode 
em todas as principais economias do mundo. 

A chamada inflação, a mais política e mais popular forma de aparição pública dos 
limites da política macroeconômica, desnuda a economia do capital.  

Tudo aumenta de preço, desde alimentos a carros, computadores, vestuário, calçados, 
remédios, transporte urbano, aluguéis, etc. E se generaliza por todo o mundo. 

A vulnerabilidade aumenta. Acontece que este perigoso descontrole do sistema 
circulatório capitalista parte do seu núcleo central. Exatamente daquela economia cuja moeda 
(o US$) cumpre sua função nacional e, ao mesmo tempo, a nobre função de monopolizar a 
moeda padrão de reserva internacional” (Martins, 28-11-2021). 

A inflação, como regra, se sucede ao ponto alto da crise periódica capitalista, como 
resposta à deflação, esta típica do auge da crise e contração da economia mundial. 

 
 
 

2. Crise de 2020 / Quando a inflação escala 
Diferentemente das crises das décadas que nos precedem, a Inflação desta fase 

alcançou níveis sem precedentes, mesmo em relação à crise de 2008/9. 
A tabela a seguir, disponibilizada pelo estudioso de longa data das crises do 

capitalismo, J Martins, oferece uma dimensão da gravidade da crise que estamos vivendo. 
Nela se pode observar que a cada grande crise como a de 2008/9 ou outras como a de 

2000/2001 e, antes, a de 1990, ocorre uma deflação de preços de mercado seguida de uma 
alta dos preços, inflação. Daí a economia volta a crescer, em algum nível e a inflação tende a 
arrefecer. 
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A novidade é que na crise que está ocorrendo sob os nossos olhos, o nível da inflação- 
nos países centrais, por exemplo - é sem precedentes em relação a todas essas crises 
anteriores.  E persiste. 

O nível de 6,2% [preços ao consumidor] atingido em outubro de 2021 – pode-se ver 
pela tabela – é o mais alto até aqui.  

Um verdadeiro descontrole de preços, se considerarmos que esse índice exclui 
mercadorias de elevada volatilidade como alimentos e energia.  

A circulação e reprodução do capital ficariam comprometidas no marco de uma 
escalada dessa natureza que não seja detida a tempo.  

O índice de preços ao consumidor da tabela a seguir, de 1990 até 2021, é eloquente. 
Alcançou seu ponto histórico mais elevado. 

 
                               Índice de preços ao consumidor (Fonte: J Martins, 28-11-21) 
 
Por ser um índice tão alto, torna maior o risco  de uma derrocada em toda linha da 

economia internacional, salvo um acontecimento que não é possível prever aqui, que permita 
esticar o prazo de eclosão do profundo descolamento entre o valor e a economia real.  E que 
dê passagem a algum grau de crescimento. 

E grande parte do problema é que se trata de inflação em moeda forte.  
Não se trata de países controlados pelo imperialismo norte-americano.  É a própria 

moeda tipo dólar, euro, iene, libra que estão inflacionadas, em uma economia em escalada 
inflacionária.  

Países como o Brasil, que precisa, todo o tempo, garantir sobra de dólares para 
financiar sua enorme dívida nessa moeda, serão duplamente impactados com o dólar sendo 
inflacionado.  

 Esta  aceleração inflacionária acompanha o momento da crise industrial e de 
desaceleração do sistema. 

Aquela curva acima, de preços ao consumidor, mostra essa dinâmica e que à medida  
que a deflação acompanha a expansão do ciclo, a subsequente inflação agrava a crise.  

A  tendência inflacionária, igualmente crescente, se apresenta quando se aproximam 
as diferentes fases de desaceleração e crise dos ciclos industriais.  



_________________________________________________ 
                              Economia mundial em crise e pandemia  

Frei Denken MD – Copyright©  (3-2-2022) – All Rights Reserved               p. 26 
 

Nestes momentos de desaceleração da valorização do capital (esfera da produção real) 
o aquecimento máximo da oferta e da demanda por mercadorias (utilidades) coincide com o 
desvanecimento cíclico do fogo da acumulação do capital. 

A eclosão de um período inflacionário exacerbado é determinada pela tentativa prática 
dos capitalistas e seus governos de abafamento de um corrosivo processo deflacionário da 
taxa geral de lucro, dos preços, das moedas e, finalmente, da propriedade privada em geral. 

Este pêndulo dos preços obedece estritamente à dinâmica dos ciclos de 
superprodução de capital teorizados por Marx, cujas fases de desaceleração e crise aparecem 
marcadas pelas colunas cinza na figura acima do BLS38” (Martins, 28-11-2021). 

A Inflação escala nos países centrais e é mais profunda nos países da América Latina, 
por exemplo, a tal ponto que o IPCA [índice de preços ao consumidor amplo], no Brasil, 
terminou 2021 em mais de 10%.  

Para a massa trabalhadora a Inflação é a cara aguda e evidente da crise do sistema.  
Para os donos do poder, os capitalistas,  que também ganham com a Inflação, existe o 

problema de que a reprodução do capital não encontra seu melhor ambiente em processos 
inflacionários.  

J.Martins prossegue: 
”As mazelas da economia capitalista ficam mais transparentes ao distinto público 

quando explode forte processo inflacionário. A maldita carestia. Qual cidadão não sente 
imediatamente seus efeitos? Pega pesado primeiro os trabalhadores. Na carne, nas suas 
condições de reprodução física individual e de suas famílias.  

Aumenta a incerteza e diminui confiança no futuro. Tensões sociais aumentam. 
De todo modo, não são os impactos da inflação sobre a vida dos trabalhadores o que 

mais preocupa tanto Mr. Jerome Powel quanto a senhora Lael Brainard – e demais 
economistas do capital, off course. O problema é que a inflação fragiliza também a reprodução 
do capital. 

A inesperada e elevadíssima elevação atual dos preços – tanto os preços de produção, 
coisa mais sofisticada, quanto os de mercado – assombra os dirigentes dos principais bancos 
centrais do planeta. E as pesquisas continuam sinalizando queda de confiança dos 
consumidores. 

Na real, o fantasma atual da hiperinflação desmente as ilusões de recuperação 
sustentável da produção e dos lucros reais. Este é o problema de fundo da situação” (Martins, 
28-11-2021). 

Em algum momento, o Fed precisará aumentar a taxa de juros; no entanto, a nascente 
inflação representa um obstáculo nesse caminho. 

“Em definitivo, a pressão do novo e voluntarista governo Biden torna muito mais difícil 
para o Fed atender aos conselhos de parte de Wall Street e seus economistas de reduzir a 
monetização da dívida do Tesouro e aumentar as taxas de juros. A economia, além de política, 
é social. 

Ao contrário do que pedem os puristas, a oferta de moeda continuará a crescer 
rapidamente e os capitalistas do mercado financeiro e de capitais continuarão ´minerando´ 
retornos mais elevados em toda a economia em meio a taxas básicas de juros nominais do Fed 
quase nulas e taxas reais cada vez mais abaixo de zero. 

A emissão de junk bonds (títulos podres) e a “mineração” de criptomoedas chegaram 
neste ano (2021) a níveis de total demência econômica. Os preços de todas as matérias primas 
e todos os demais ativos dispararam. O movimento atual de inflação mais alta também já se 
incorpora às decisões de negócios e consumidores. É um nó que fica cada vez mais apertado. 

                                                           
38 Boletim do Labor Statistics. 
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De todo modo, o desejo de Jerome Powell de criar inflação foi satisfeito. Embora de 
forma mais disruptiva do que ele gostaria. A explicação ingênua do mercado para a alta nos 
preços de abril é que ela é “transitória”. O Fed concorda (e finge acreditar) e cruza os dedos 
para que isso seja verdade. Aqui também o amanhã lhe chegará cedo demais” (Martins, 13-5-
2021). 

Portanto, paira sobre nós o risco, em algum momento, da perda do controle sobre a 
inflação. 

“Ninguém tem uma clara estimativa para cenários do crescimento global, por quanto 
tempo o atual surto de inflação se estenderá e qual seu impacto e também quando os 
problemas nas cadeias de suprimento cessarão. A despeito da autovangloriada insistência de 
parte dos bancos centrais de que eles possuem a  ´guia para o futuro´,  não existe qualquer 
ideia sobre como irão lidar com os aspectos cruciais da política monetária,  que podem 
conduzir a turbulência nos mercados de títulos. 

(...) um artigo do Wall Street Journal do último fim de semana evidenciou a 
perplexidade nos círculos dirigentes. Ali afirmavam que o ´retorno´da economia global da 
profunda contração do último ano estava se ´aproximando de uma conjuntura delicada, pela 
forma com a qual os fazedores de política e executivos lidavam com a acidentada transição da 
pós-pandemia no sentido de apontar para um ritmo de crescimento mais normalizado39”. 

 
 
 

2. Crise de 2020 / O lockdown  
O lockdown equivale à política de induzir um estado de coma na tentativa de salvar o 

paciente terminal. 
Seguramente uma política “anticíclica” da qual o sistema nunca tinha lançado mão40.  
E aqui, a lógica econômica se sobrepôs a qualquer justificativa sanitária.  
Novamente não se tratou de saúde pública41. A não ser no sentido politicamente 

interessado de evitar que um sistema hospitalar insuficiente (degradado pelas reformas 
neoliberais) venha a ser tomado por excesso de pessoas com sintomas; melhor, politicamente, 
que fiquem em casa, com medo, só indo ao hospital quando em estado grave. E com a política 
de terror, os doentes crônicos de outras enfermidades tampouco irão aos hospitais. 

Este protocolo, insano se for admitido que  essa doença possui tratamento,  traz 
óbvios ganhos eleitorais para o gestor político:  evita o escândalo, impactando fortemente a 
chamada classe média, de hospitais abarrotados, filas na calçada e pessoas morrendo nas 
macas. “Achata a curva” de demanda hospitalar, como gostam de dizer.  

                                                           
39

      Mounting problems in a global economy and financial system, Nick Adams, 8-11-21  -  
https://www.wsws.org/en/articles/2021/11/09/glob-n09.html 

40 Ver o célebre  artigo de abril 20 Bangkok Post, escrito na óptica do capital financeiro a 
respeito do lockdown: “The coronavirus has produced something new in economic history. Never before 
have governments tried to put swaths of national economies in an induced coma, artificially maintain 
their vital organs, and awaken them gradually”.   MARCUS WALKER, 1-4-2020. Disponível em:  
https://www.bangkokpost.com/business/1890575/a-global-conundrum-how-to-pause-the-economy-
and-avoid-ruin 

41
 Ver, sobre lockdown,  “States with the Fewest Coronavirus Restrictions” by Adam McCann. 

WalletHub, Oct 6, 2020. “This study assesses and ranks stringencies in the United States by states. The 
results are plotted against deaths per capita and unemployment. The graphics reveal no relationship in 
stringency level as it relates to the death rates, but finds a clear relationship between stringency and 
unemployment”.  Também  “Comment on Flaxman et al. (2020): The illusory effects of non-
pharmaceutical interventions on COVID-19 in Europe” by Stefan Homburg and Christof Kuhbandner. 
June 17, 2020. Advance, Sage Pre-Print.  Há inúmeros trabalhos científicos mostrando a insanidade do 
lockdown do ponto de vista da saúde pública. 

https://www.wsws.org/en/articles/2021/11/09/glob-n09.html
http://search.bangkokpost.com/search/result_advanced?category=news&columnistName=Marcus+Walker
https://www.bangkokpost.com/business/1890575/a-global-conundrum-how-to-pause-the-economy-and-avoid-ruin
https://www.bangkokpost.com/business/1890575/a-global-conundrum-how-to-pause-the-economy-and-avoid-ruin
https://wallethub.com/edu/states-coronavirus-restrictions/73818
https://advance.sagepub.com/articles/preprint/Comment_on_Flaxman_et_al_2020_The_illusory_effects_of_non-pharmaceutical_interventions_on_COVID-19_in_Europe/12479987
https://advance.sagepub.com/articles/preprint/Comment_on_Flaxman_et_al_2020_The_illusory_effects_of_non-pharmaceutical_interventions_on_COVID-19_in_Europe/12479987
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Este elemento tem tudo a ver com o sentido do confinamento e do lockdown e sempre 
deve ser lembrado. 

Por quê? Porque do ponto de vista clínico, médico, no olhar dos melhores 
epidemiologistas, o lockdown não funciona, causa mais danos sociais do que salva vidas. Da 
mesma forma que o confinamento de saudáveis42. 

Bloquear artificialmente certos setores da economia enquanto se mantém outros, 
vitais, funcionando, quando isso foi feito?  

E, no entanto, o mais profundo propósito do lockdown é econômico. 
Seu sentido econômico tem, por sua vez, a ver com a expectativa de um pause em 

setores da economia para que tudo volte melhor depois (depois da inevitável concentração de 
capitais e também queima, por falências).  Com o ganho de um importante exercício de 
biopolítica, de controle e terror social para desviar a atenção do real incêndio, da maior 
ameaça, a grave crise econômica cíclica atual do sistema.  

E, sobretudo, seu maior objetivo, o econômico, tem a ver com deter o consumo, isolar 
certos setores da economia real, para impedir que a excessiva liquidez (das transfusões do 
Fed) impacte a economia real, leve à hiperinflação. 

Mas não pode funcionar. Tenta-se encobrir e/ou evitar a ruína econômica geral.  
Mas no momento em que se impôs a conveniência do primeiro lockdown, já era mais 

que evidente para os gestores mais decisivos do sistema capitalista (o que inclui Pequim) que 
um choque econômico de alto risco estava em curso.  E vinha das profundezas da economia, 
não do vírus. O lockdown era um tipo de resposta. 

Novamente: nunca foi a razão sanitária.   
Foi uma aposta, sem precedentes, em lidar com uma situação complicadíssima e em 

ebulição. Evitar o pior, a ruína econômica sistêmica.  Na tentativa de ter de volta a economia 
crescendo e mais oligopolizada, impedir uma inflação fora do controle. 

Hoje, quando continuam recorrendo ao lockdown, ele encontra mais resistência que 
antes, embora ainda sem escala43.  

E, no entanto, lockdowns com seu efeito catastrófico sobre a classe trabalhadora 
foram executados, irônica e surpreendentemente, com total apoio de toda a esquerda 
organizada44. 

Já desde o início, em abril de 2020, e levando em conta a debilidade patogênica desse 
novo vírus, o economista J. Martins formulava a seguinte reflexão, que, como de costume, por 
sua clareza, será copiada aqui na íntegra. 

“Acontece que nunca qualquer governo burguês das principais potências econômicas 
mundiais ousou colocar suas respectivas economias nacionais em uma espécie de coma 
induzido. Quer dizer, bloquear e manter artificialmente seus órgãos vitais como indústria, 
comércio, serviços, etc. e, não se sabe quando, exatamente, despertá-los gradualmente. 

                                                           
42 Enquanto ocorre o lockdown, os transportes de massa continuam cheios, superaglomerados 

de trabalhadores, portanto, também deste ponto de vista, da transmissão do vírus, lockdown não faz o 
menor sentido epidemiológico/sanitário.  E soa como cinismo para com a classe trabalhadora que 
padece nos transportes entulhados de gente. 

43
 A grande massa da população continua aceitando a tirania sanitária, com baixíssimo grau de 

consciência sobre o que realmente está acontecendo. Seu medo do vírus terrível, sua vontade de “voltar 
ao normal” a leva a não largar a máscara mesmo ao ar livre e tomar quantas doses de injeções 
experimentais o governo mandar. Esse é o clima atual, no Brasil e em vários países, com cada 
governante local dando-se ao direito de ser mais autocrata, impondo o passaporte sanitário a seu bel 
prazer, com o partido do judiciário, em geral, do seu lado.  Nos parques públicos, em pleno sol, pessoas 
usam máscara com orgulho cívico. A vacinação forçosa em massa segue seu curso, agora em crianças, 
cuja taxa de letalidade pelo Sars-Cov-2 é próxima do zero.  Por sua vez, a esquerda organizada continua 
lutando para menter escolas fechadas e endossando toda a política “sanitária” da Big Pharma. 

44 Terceiro livro desta trilogia trata deste tema. 
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Como foi aplicado este coma induzido?  
Através de um lockdown, uma situação de paralisação total ou parcial do 

deslocamento de pessoas e, consequentemente, da economia. 
Portanto, a classe de trabalhadores produtivos – exatamente aquela que produz valor 

e capital – é colocada em quarentena em suas casas e paralisa-se, consequentemente, a maior 
parte das atividades produtivas da economia. 

Assim, independentemente das razões sanitárias e outras considerações morais acerca 
do espetáculo criado em torno da corrosiva pandemia do COVID19, o que aparece na atual 
situação econômica mundial é um enigma real, sem fantasia, em torno do qual gravitam todos 
os economistas do mundo: como pausar a economia e evitar a ruína. 

(...)  Esta é, portanto, a aposta da maioria massacrante dos dirigentes e economistas à 
direita e à esquerda do sistema. Alguns mais entusiasmados afirmam com a maior convicção 
do mundo que depois do lockdown a economia acordará mais forte ainda do que era quando 
foi internada e entubada na UTI45  (Martins, 13-4-2020).” 

O lockdown, portanto, é muito mais uma tentativa de dar uma arrancada adiante para 
chegar a uma economia mais oligopolizada, no contexto de graves problemas para crescer, e 
que vinham se dando desde antes do vírus, já em 2019, por exemplo. E existe o outro bônus:  o 
lockdown e toda forma de paralisia do consumo e de setores da produção dificulta a 
emergência da inflação face ao excesso de dinheiro público injetado no setor financeiro. 

O problema é que paralisar a produção de bens, de valores de uso é uma coisa, e deter 
a valorização do capital é outra. E é isso que explica que lockdown não possa durar tanto 
tempo.  

Mesmo que seja usado (a exemplo da Alemanha de dezembro de 2021, China de início 
de 2022) com fins fortemente políticos, de controle social e encobrimento da resiliente e 
profunda crise na produção, o lockdown não pode durar muito. 

Justamente porque se é fato que o processo de trabalho, produtor de bens de uso 
pode ser detido e retomado mais adiante, o processo inseparável deste, o de valorização do 
capital não pode ser detido sem terminar bugando o sistema.  

Isto é, a valorização do capital não é fruto da produção de sapatos, mas de que o 
trabalho aplicado na produção de sapatos produza valor, isto é, a mercadoria seja vendida e dê 
o lucro adequado em retorno.  

Se na valorização do capital, somente o trabalho humano, e apenas ele, tem o poder 
de valorizar o capital;  neste caso deter o trabalho se traduzirá, mais adiante, na dificuldade de 
incorporar o valor produzido na riqueza do capitalista, na acumulação do capital através da 
incorporação do trabalho abstrato em valorização do capital. 

Em outras palavras, o mesmo processo que produz riqueza, produz capital. Paralisar a 
produção de sapatos compromete a valorização do capital ali aplicado.   

Aqui se faz necessário um parêntesis.  
É certo que somente o trabalho humano pode valorizar o capital. Gerar mais-valia. 
No entanto, a histórica queda tendencial da taxa média de lucro alcançou um ponto no 

qual, mesmo capitais que outrora iriam para a produção migraram para a esfera mais lucrativa 
do capital fictício.  O alto grau de automação e do uso de vários tipos de máquinas poupadoras 
de trabalho vem não apenas descartando trabalho humano (enquanto cresce a população 
trabalhadora), mas também tornando muitíssimo mais difícil valorizar o capital no único lugar 
onde ele de fato se valoriza, a produção.  Daí a histórica “preferência do grande capital por 
especular”.  

Mas daí também que de tanto o Estado injetar montanhas de dinheiro para resgatar o 
setor financeiro com sobreacumulação de capitais, chegou-se ao ponto (setembro 2019 e, 

                                                           
45 Mais de um ano  depois, como agora na Europa, continuam apelando ao lockdown. 

https://www.wsj.com/articles/a-global-conundrum-how-to-pause-the-economy-and-avoid-ruin-11585567145
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depois, março 2020) da ameaça de eclosão da crise histórica, cíclica. Por outro lado, a 
dinheirama com a qual o governo salvou o sistema do crash não pode chegar à economia real 
– essa é a política atual do sistema - sem promover inflação e sua contraparte, o caos social.  

Aqui é onde entra o papel da emergência (pandêmica ou qualquer outra): permite 
isolar e congelar amplos setores do consumo e da produção. Daí não ser difícil de entender 
que no mês de janeiro de 2022, quase dois anos depois de iniciada a emergência pandêmica, a 
China (também certos países europeus) estejam submetendo grandes metrópoles ao 
lockdown. O pretexto é emergência sanitária, embora esvaziada de qualquer conteúdo 
sanitário: nada mais que alguns casos (zero mortes) de Covid-19, da nova variante. A razão é 
claramente política. 

Ou seja, o sistema continua necessitando isolar a economia real, detê-la, congelar 
consumo; e aqui já fica mais evidente a falta de qualquer rationale sanitária, eis então que o 
lockdown aparece em sua conveniência puramente econômica. Ao menos enquanto consigam 
que ele seja aceito sem resistência popular. 

Mesmo que se imponham as razões da biopolítica, a necessidade política de 
realimentar o terror sanitário, de vender mais vacinas ou concentração/centralização de 
capitais, a verdade é que o lockdown não resolve a crise de fundo, embora ajude a centralizar 
capitais etc. 

“As restrições e lockdowns que vimos desde março de 2020 ajudaram a bombar certas 
linhas de cadeia global e os gigantes do e-comércio e cimentou sua dominância. Muitas 
pequenas e médias empresas independentes foram lançadas na bancarrota. Ao mesmo 
tempo, direitos fundamentais foram erradicados por medidas governamentais em nome do 
Covid-1946”. 

No real, por outro lado, o lockdown tende a tornar-se um elemento de crise, na 
mesma medida em que o que, de fato, poderia dar alguma saída e desafogo transitório ao 
sistema seria o retorno a algum crescimento industrial. 

 
 
 

2. Crise de 2020 / Por que não foi o vírus 
É bem complicada a suposição de que o vírus derreteu a economia. Ou seja, quaisquer 

tentativas de atribuir ao evento sanitário, em si, o papel de sujeito, padecem pela 
superficialidade. 

O que se viu, naqueles idos de março de 2020, foi, ao contrário, uma operação 
bilionária de transfusão de recursos públicos, e que foram gastos não com o vírus, mas para 
salvar o grande capital financeiro e corporativo que estava sem liquidez, totalmente 
alavancado (endividado), à beira do colapso. Um processo de transfusão bilionária que já vinha 
desde setembro de 2019. 

Não foram bilhões para combater a pandemia, foi o maior resgate de bilionários 
(fundos e empresas) jamais visto. Maior, e mais ousado, como foi dito, do que o realizado 
quando a economia financeira ameaçou colapsar e derreteu, em 2008-2009. 

Não se pode chamar isso, seriamente, de um problema de natureza sanitária. Ou de 
preocupação  com o vírus.  

                                                           
46 Colin Todhunter,  From 1980s neoliberalism to the post-covid “new normal”, 2-6-21, 

https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-
normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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Fôsse esse o caso, por exemplo, teriam interesse estratégico em procurar tratamento 
para o vírus, não se lançariam furiosamente a combater a boa nova de que esse patógeno tem 
tratamento47.  

Bloquearam o tratamento e, ao mesmo tempo, qualquer debate público sobre o 
tratamento e, dessa forma, garantiram que a única saída ficasse sendo a  vacina que estava 
ainda longe de ser fabricada.  

Novamente,  é difícil detectar aqui qualquer lógica sanitária. 
A pandemia foi o argumento, mas o processo tinha raízes mais profundas. 
Vale repetir: mesmo a crise na economia real, que está em pleno curso, o desemprego  

e a inflação que escalam, o aumento da pobreza absoluta, nada disso pode ir  para a conta do 
vírus.  

 

 

                                                           
47 Milhares e milhares de médicos mundo afora tiraram cartas públicas com abaixo-assinados  

(USA, França, Brasil, UK etc) exigindo que seus governos adotassem o tratamento do COV-19 com 
drogas reposicionadas como a ivermectina. Anexaram trabalhos científicos, evidências. Mas jamais 
foram ouvidos. A controvérsia segue, com cada Estado adotando, invariavelmente, a postura política 
antidebate.  Ao mesmo tempo em que vários centros médicos do mundo usam aquelas drogas 
reposicionadas no tratamento do Covid-19.  

No entanto, aquilo que todos aqui certamente podemos concordar não é se a ivermectina 
funciona ou não; é algo bem mais elementar e simples:  de sã consciência,nenhum médico que abrace o 
negacionismo terapêutico, pode dizer que não funciona. Por quê? Porque jamais aceitou debater 
publicamente aquelas evidências. Elas foram rejeitadas, censuradas, perseguidas, jamais debatidas 
publicamente por qualquer setor da medicina organizada brasileira. Ficaram com a grande mídia.  

Ora, tudo isso exala um forte odor de politicagem, não de ciência ou de busca pela verdade 
terapêutica, científica, já que o avanço da ciência só se dá através da controvérsia. E esta, em relação ao 
tratamento do COV-19, foi cancelada pelas autoridades político-sanitárias. Objetivamente lutaram 
contra a massa de conhecimento científico que se acumulou a respeito. “Seguir a ciência” passou a 
significar proibir/cancelar o contraditório na ciência. Ora, sem o contraditório a ciência não avança, 
prevalece o dogma no lugar da ciência. Essa foi a marca desses tempos pandêmicos, nos quais a 
esquerda, como regra, procurou a ciência na UOL, no G1... isto é, nos emissários das diretrizes da Big 
Pharma e sua mídia amestrada. O fato fundamental é que a ciência necessita do debate, coisa que a 
esquerda hegemônica não mostrou preparo dialético para entender (tema do terceiro livro da trilogia, A 
pandemia e a esquerda em transe). 

https://www.laizquierdadiario.com/IMG/jpg/graf9-2.jpg
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Neste gráfico, por exemplo, pode ser observado o aumento absoluto da extrema 
pobreza nesses dois últimos anos.  

Mas também se pode observar o diagnóstico viciado do economista de esquerda48: 
para ele foi “a pandemia que reverteu” o processo de declínio da pobreza absoluta.  

Sempre o vírus. Com isso livra a cara do sistema e das suas manipulações pandêmicas 
bem sucedidas e fica com o problema sanitário como determinação principal... 

Acontece que, antes de ir para a conta do vírus, deveria ir para os efeitos da política 
sanitária escolhida pelos diferentes governos, que, como veremos em outro livro, sobre a 
pandemia, provocaram mais mortes, depressão, sequelas e suicídios do que o vírus.  E 
agravaram a crise social dos que vivemos do trabalho, crise que já vinha de antes. 

Em outras palavras, o vírus veio a ser, sim, o grande pretexto para desviar a atenção da 
população daquilo que realmente estava acontecendo, e deixá-la apavorada, nas mãos de 
qualquer política sanitária determinada pelo governo e da chantagem econômica (“o que vier 
de ruim na economia foi culpa do vírus e do nosso esforço econômico  para combatê-lo”). 

Essa foi uma base essencial da construção da narrativa pandêmica. 
 Com esta narrativa, a grande massa fica refém da política do medo e cega para o fato 

de que, a pretexto da pandemia, a crise veio sendo descarrega em dívida pública, 
endividamento familiar, desemprego, doenças, fome.  

Quanto mais for promovido o medo sanitário, mais a crise capitalista fica invisibilizada 
ou, na medida em que aparece, vai para a conta do vírus. 

“Na real, (...)  ao contrário do que imagina a vã opinião popular, esta crise econômica 
não é provocada pela COVID 19 – como os capitalistas e seus economistas ainda vendem (e 
continuarão vendendo) para a opinião pública – e nem mesmo pelo efetivo lockdown da 
economia que durou de maneira mais intensa entre março e junho deste ano (2020). 

Sem essa importante separação da realidade e das fantasias da economia vulgar 
acerca da natureza da atual crise econômica fica impossível acompanhar seus 
desdobramentos” (Martins, 19-10-2020). 

Há semestres que o capitalismo vinha afundando na esfera da produção, enquanto a 
crise que eclodira no sistema financeiro escalava.   

Nesse sentido, é que, a partir de certo ponto, manipular o vírus passou a fazer parte de 
uma estratégia política de sobrevivência do sistema.  

Quando hoje um dirigente político vem e diz, como agora em dezembro de 2021, que 
infelizmente vamos pagar um preço econômico por conta “da nova variante”, ele blefa49. E 
precisa politicamente blefar porque sem o álibi do vírus, ficaria evidente que o problema é da 
economia capitalista, que está em ruínas como nunca esteve em décadas. 

A mesma coisa com a declaração de Biden em dezembro de 2021: a pandemia não 
acaba porque a América não está suficientemente50 vacinada.  Ou seja, não tomou todas as 
doses que o governo determina. Sendo que está cada dia mais difícil esconder que essas 
injeções não impedem a transmissão. 

                                                           
48

 Michael Roberts Blog: A próxima recessão. Disponível em: 
https://thenextrecession.wordpress.com/ 

49
 Não apenas porque jamais mostram imagens e genoma completo da “variante”, mas 

também porque o sistema se baseia cada vez mais em casos do que óbitos; e a sensibilidade e 
especificidade do teste PCR-RT é duvidosa para estabelecer fielmente o número de casos. Fixar o debate 
em torno de número de casos (de pessoas saudáveis, sem quadro clínico) é uma forma de ser superficial 
no tema. 

50 Embora ele esqueça de esclarecer com quantas doses alguém estará “plenamente vacinado”. 
E também trata de ignorar que países plenamente vacinados continuam com doentes e mortos por 
COV-19. 

https://thenextrecession.wordpress.com/2021/01/02/forecast-for-2021/
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Por fim, tampouco se deve deixar de levar em conta que, com o pretexto do vírus 
abria-se a primeira grande oportunidade – cem por cento bem-sucedida e com total apoio da 
esquerda – para o maior experimento mundial de controle social (biopolítica) jamais levado a 
cabo pelos políticos imperialistas, com a marionete OMS à cabeça. 

O elemento mais importante da temporada, sempre é essencial lembrar, é que tudo 
isso “autoriza” ao grande capital, por razões “sanitárias” se locupletar com ganhos bilionários, 
com transfusões de dinheiro público para impedir momentaneamente seu colapso.  Inclusive 
tentar impedir uma hiperinflação, resultante natural das suas medidas anticíclicas. 

Mas o gigantesco experimento mundial de biopolítica, este foi um ganho estratégico 
para o sistema graças à construção do vírus terrível. 

E, por essa via, se safar da derrocada imediata. 
 
 
 

2. Crise 2020 / Big Pharma  
Com o advento da crise do início de 2020,  ameaçando arrastar a economia real de 

roldão, eis que a crise econômica pôde encontrar na política de medo construída em torno do 
vírus, o grande biombo, a grande oportunidade de escape. 

Por sua vez, o capital financeiro saberá, dali em diante, fazer com que o carro-chefe da 
pandemia, o eixo da política sanitária, passe a ser a espera pelas vacinas51.  E, durante todo o 
tempo, tratará de executar a política de controle social e supressão do debate científico sobre 
a pandemia, mais adiante  estendido às vacinas. 

E muito precocemente foi dada a largada da guerra das vacinas, com o grande capital 
financeiro baseado em diferentes países e controlador da Big Pharma, com mais peso nos 
Estados Unidos, competindo intensamente para emplacar no novo e monumental mercado 
que se abre, sua vacina.  Também os chineses. 

Um dos poucos setores da economia real que ainda cresce em acumulação do capital, 
a Big Pharma (controlada pelos fundos de investimentos) viu nas injeções experimentais a 
grande saída para megalucros, no marco da crise rastejante que não se fechou ainda.  

Rodadas bilionárias de dinheiro público foram sendo desviadas, mais de uma vez, por 
Trump também para o bolso da Big Pharma e seus controladores, em nome do combate ao 
vírus. Isso vem ocorrendo até os dias atuais. 

 

A indústria do pavor sanitário é a atual força motriz de acumulação do capital da Big 
Pharma. Essa é a razão de fundo que explica seu interesse em perpetuar a indústria do medo 

até onde for possível. 

 
De saída, o governo norte-americano concedeu sigilo absoluto aos dados da Big 

Pharma sobre efeitos colaterais de vacinas, permitiu que essa indústria não tenha que 
indenizar  nenhuma vítima vacinal e ao declarar emergência nacional, o governo permitiu a 
imediata liberação das injeções, sem terem que cumprir o prazo regulamentar de testes.  

O fato concreto foi o de que, dali em diante, o setor mais lucrativo da indústria, o 
complexo médico-hospitalar-vacinal,  escalou em lucros astronômicos a cada dia e cada mês 
da pandemia. Lado a lado – sempre é preciso lembrar - com a indústria de armas. 

Em uma sociedade governada por Estados reféns do grande capital financeiro e suas 
gigantescas corporações, que visam acima de tudo o retorno dos capitais investidos, como 

                                                           
51 A OMS estava a serviço da Big Pharma e tratou, imediatamente, de decretar e declarar que 

não havia tratamento para o SARS-CoV-2, que ficar em casa e esperar a futura vacina era a única saída. 
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alguém poderia supor que uma pandemia seria manejada a partir de interesses 
fundamentalmente sanitários? 

 “A única coisa que importa para a camarilha que dirige a orquestra da emergência de 
saúde é alimentar a máquina da fabricação de lucro e todo movimento é planeado para esta 
finalidade, com o apoio de uma frente de políticos e media motivados pelo oportunismo.  

Se a indústria militar precisa de guerras, a indústria farmacêutica precisa de doenças.  
Não é coincidência que a ´saúde pública´ seja de longe o mais lucrativo sector da 

economia mundial, na medida em que a Big Pharma gasta em lobbying cerca de três vez tanto 
quanto o Big Oil e o dobro da Big Tech52”.  

Mais que isso. 
A indústria da doença, dos produtores das bilionárias vacinas, uma das bases mundiais 

da acumulação moderna do capital (não por acaso o megabilionário B Gates “saiu” da Big Tech 
para a Big Pharma, das vacinas), iria largar esse osso quando ele agora conta com a vacinação 
sem fim e globalizada? Tornou-se a maior galinha dos ovos de ouro movida a dinheiro público.  

“A procura potencialmente infindável por vacinas e cozinhados experimentais de 
genes proporciona aos cartéis farmacêuticos a perspectiva de fluxos de lucros quase 
ilimitados, especialmente quando garantidos por programas de vacinação em massa 
subsidiados pelo dinheiro público (isto é, por mais dívida que cairá sobre as nossas cabeças)53” 

Por sua vez, a indústria do pavor sanitário é atual força motriz de acumulação do 
capital da Big Pharma. Essa é a razão de fundo que explica seu interesse em perpetuar a 
indústria do medo até onde der54. 

 

A estratégia de manter a população mundial com medo –  é a especialidade de Tedros, 

fantoche de Gates e, obviamente,  do grande capital financeiro vinculado às vacinas.  

 
O diligente trabalho da agência imperialista sanitária mundial, a OMS, será o de 

garantir esses lucros bilionários e também a concentração de capitais (lockdown serve para 
isso), sob a forma de uma política sanitária muito pouco apoiada na ciência e na epidemiologia 
e totalmente afim com a estratégia de manter a população mundial com medo – especialidade  
que veio sendo o papel de Tedros, fantoche de Gates e  do grande capital financeiro vinculado 
às vacinas.  

E, para isso, nada como as máscaras e sua simbologia da submissão, os 
lockdown/confinamentos e, mais adiante, a imposição das injeções vacinais e tudo mais que 
for possível para manter a linha politicamente correta para os donos do poder, isto é, de 
censura sistemática  ao debate científico, de permanente controle social, enquanto a Big 
Pharma acumula sua montanha de lucros e os estrategistas dos países centrais tratam de 
impedir, se puderem, que a crise de fundo, a econômica, fuja de vez ao controle.   

                                                           
52

 Fabio Vighi,2021.  Uma profecia auto-cumprida: colapso sistémico e simulação pandemica, 16/8/21,  
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html  Muitas das citações deste livro foram 
redigidas em português de Portugal e, neste caso, optamos por não mexer na grafia. 
               

53
 Fabio Vighi, 2021. Uma profecia autocumprida: colapso sistémico e simulação pandemica, 

16/8/21,  https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html  
54

 Naturalmente eles calculam que a luta de classes virá, não são tolos, sabem que a 
concentração de renda e o desemprego vão escalar, mas se preparam, contando com as armas do 
controle social, da biopolítica, e com políticos oportunistas (tipo Lula, aliado do PSDB e fervoroso adepto 
da Big Pharma, da vacina até na testa, mas também Bolsonaro, que à sua maneira de canastrão 
inconsequente e bravateiro não só nomeou ministros da saúde pró-OMS, todos,  como fez aprovar duas 
leis fundamentais para a Big Pharma (que impõem vacinação compulsória em grávidas e  em toda a 
população). A politicalha mundial esteve e está a serviço do imperialismo da Big Pharma e do grande 
capital financeiro que a controla. Da mesma forma o partido do judiciário. 

https://www.statista.com/statistics/257364/top-lobbying-industries-in-the-us/#:~:text=Leading%20lobbying%20industries%20in%20the%20U.S.%202020&text=In%202020%2C%20the%20pharmaceuticals%20and,million%20U.S.%20dollars%20on%20lobbying
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html
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Enquanto isso, modernizam e ampliam suas forças de repressão55, também na 
expectativa de que essa crise econômica vai trazer a luta de classes, como dissemos, para o 
palco. 
 
 
 
2. Crise 2020 / A pandemia e seus estrategistas políticos  

 As possibilidades políticas do vírus devem ter sido avaliadas pelos estrategistas norte-
americanos, alemães (e outros) como caídas do céu.  

Estavam diante de dois caminhos: marchar simplesmente para o colapso e explicitar 
com todas as cores para o mundo mais uma gravíssima crise econômica, catastrófica, com 
todo seu risco eleitoral e social (rebeliões) ou lidar com essa crise através da política sanitária, 
contando com o medo social (que gera impotência) e o grande pretexto ali disponível para 
colossal transfusão e transações de dinheiro público que evitasse a quebradeira geral e ainda 
por cima, com apoio popular (“é preciso salvar a nação do vírus”). 

Dito e feito, essa foi a narrativa que facilmente se impôs – graças à indústria do medo 
e, é sempre importante lembrar, o status que possui a medicina frente às massas – e daí a 
crise econômica “sumiu” do imaginário político.  

O inimigo não era a crise nem o capitalismo, mas um vírus de letalidade semelhante à 
da influenza56. 

O espetáculo substituiu a realidade.  
Entenda-se o seguinte: se o problema real do novo coronavírus fosse encarado 

objetivamente, seria fácil de ser resolvido. Mas o mesmo não pode ser dito da crise econômica 
atual.  

Daí a conveniência da censura, da política de medo sanitário, justificadora da 
biopolítica, de “regimes marciais sanitários” (na verdade, e em sua mais profunda essência, 
políticas contra os “que desobedecem ao sistema”) e que recorrem como nunca ao uso 
extendido do Estado (política fiscal e monetária) e da dívida estatal para tentar salvar os 
“demasiado grandes para quebrar”. 

Temos uma crise econômica endógena, da acumulação global do capital e suas 
contradições, e que veio se desenvolvendo para eclodir no pré-pandemia.   

A grande surpresa foi a narrativa do vírus entrar no lugar do exame da crise real e 
concreta, na economia, coisa que, por sua vez, evidentemente, não foi obra do acaso.  

Crise extrema, qualitativamente nova, embora endógena ao sistema, exigiu – nas 
condições em que um novo vírus estava ali disponível – política inovadora, sem precedentes: o 
espetáculo entra como doublê da ameaça do abismo econômico. 

Mais que isso, os diferentes imperialismos vão lidar com a  crise econômica sem dizer 
seu nome.  É por isso, em um passe de mágica política, que um vírus, que nunca foi nada, passa 
a ser tudo. 

                                                           
55

 As forças de repressão de rua de cada governo e suas Forças Armadas vêm sendo equipadas 
e modernizadas como nunca. Seus líderes sabem da gravidade da crise econômica e que, em 
determinado momento, o controle biopolítico das massas a pretexto do vírus vai fazer água e os 
políticos  vão recorrer diretamente à metralha. 

56 Segundo cientistas censurados na mídia, sua letalidade é tipo 0,6% e esse gérmen  pode ser 
tratado nos primeiros dias com antiviral barato, de acordo com grandes representantes da ciência 
acadêmica. O leitor não precisa aceitar esta informação pelo seu valor de face: procure fontes científicas 
independentes e pesquise por conta própria.  Mas precisa entender o quanto antes que a informação 
que lhe chega, diariamente, pelas vias da mídia, estão totalmente filtradas e distorcem a realidade para 
manter a narrativa que mais interessa ao imperialismo. 
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E, no andar da carruagem, se a lenda é mais potente e espetaculosa que a realidade, 
viva a lenda57. 

 
   
 

3.  A crise vem de antes / Introdução  

O banco central dos bancos centrais do mundo, o BIS, já tinha soado o alarme sobre 
um possível desabamento econômico a partir da implosão de ativos tóxicos em junho de 2019, 
depois em agosto; e finalmente, em setembro, o risco se materializou, veio o terremoto. Os 
juros para empréstimo de curto prazo dispararam.   

Ainda não era a catástrofe, mas sua potencial antessala, uma crise de crédito, de 
liquidez, estourou e, naquele momento, de 2019, ainda  pôde ser rapidamente contida, com 
medidas de Estado continuadas de efeito paliativo ou tampão. 

Medidas que apenas fizeram com que a marcha da crise seguisse de pé, sua eclosão 
fosse adiada, com  as contradições na economia seguindo em frente, mas se expressando, em 
soluços, ainda por alguns meses, com relativa baixa intensidade58, para eclodir com mais 
intensidade  no início de 2020. 

É importante que se leve em conta que uma crise cíclica do capitalismo ocorre não em   
prazo de tempo previamente determinado59, mas no momento em que o processo de 
acumulação de capitais esbarra – pelas leis internas da economia capitalista – em última 
instância, muralha da queda da taxa média de lucro corporativo, da produção de mais-valia, e 
no excesso de capitais. No caso atual, com centro nos Estados Unidos, sendo a China parte 
inseparaveldo mesmo processo. 

É preciso, para a eclosão de grave crise econômica como a atual, que a economia real, 
produtiva, já venha estagnada e escalando suas contradições. 

Nos gráficos do Apêndice sobre as crises do sistema, provavelmente ficará mais claro o 
processo de desvalorização do capital produtivo nas principais economias do mundo. No 
período imediatamente anterior à eclosão da crise do início de 2020, o índice de produção 
industrial em cada economia central vinha em seu maior declínio desde a última crise, de 
2008/2009.  

 
 
 

3. Crise vem de antes.  / Produção industrial e os lucros começam a declinar 
2019 já foi um ponto de viragem, anunciando a próxima crise, o fim de ciclo. Setembro 

de 2019 é, de certa forma, a chegada dos ventos de fim de ciclo. 
É a indústria derretendo, por exemplo, a indústria alemã, a norte-americana, a 

chinesa. Há investimentos, ainda, mas tomando de conjunto, nos tempos atuais, estão  em 
declínio e mais grave ainda, a expansão do capital fictício galopa bem adiante, em total 
descompsasso com a acumulação do capital na economia real (mais-valia). 

O processo que é bem conhecido já desde os anos 1970, inclui esse descompasso, e 
um relativo e crescente declínio no ritmo industrial. Mas naquele momento, tomemos 
setembro de 2019,  há uma mudança qualitativa, que precede a possibilidade da catástrofe: a 
economia industrial está decaindo, depois de lento crescimento de dez anos e, lado a lado, o 

                                                           
57 Bem à semelhança da origem do prestígio eleitoral do senador (James Stewart) do filme de 

Jonh Ford, O homem que matou o facínora. 
58

 Em Apêndice, ao final examinaremos o problema da gênese e eclosão de crises, na economia 
capitalista, tomando 2008 e 2020 como exemplos. 

59 Kondratiev e seu seguidor Mandel, ambos estiveram equivocados sobre isso, sobre a teoria 
dos ciclos longos e regulares.  Em todo caso, aqui não é o lugar para desenvolver sobre esse tema.  
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setor mais sensível do mercado financeiro (mercado de recompras, repo market) está em crise 
de crédito/liquidez. 

A Alemanha, por exemplo, simplesmente vive – agudizada no início dos 2020 -  sua 
maior crise industrial desde a II Guerra. 

Não veio com o vírus:  o colapso industrial veio de antes. O vírus apenas aparece como 
uma oportunidade política única face ao iminente colapso econômico. 

A Alemanha (também o Japão) vai rapidamente assumir o vírus como centro de sua 
agenda. Observando esse derretimento econômico é fácil deduzir o por quê60.  

O fato é que na Alemanha, Japão, USA e também China, diante do abismo econômico,  
adotam um discurso político dominante (e o econômico)  subordinado ... ao vírus. 

Em fevereiro de 2020, as grandes economias centrais vivem estertores dessa crise e 
rapidamente avaliam o potencial político do vírus.  

Afinal, como já foi mencionado, a produção industrial alemã acabava de desabar, em 
2019,  para níveis sem qualquer precedente no pós-Guerra (7%). 

O sistema capitalista acumula excesso de capitais. E uma abundância sem precedentes 
de capital fictício.  

Este problema e a crise aguda instalada nesses anos de 2020-21 não são de natureza 
sanitária, de nenhum ângulo sério que se resolva analisar o processo. 

“O problema real, como visto acima, é que desde o ano passado a economia mundial 
já apresentava grave quadro de pletora do capital.  

Em setembro de 2019, já se podia fazer outras observações acerca de um pavoroso 
estado estacionário da economia mundial como o mais provável cenário para os trimestres 
adiante. O coma induzido do capital que se passa agora é a primeira reação dos capitalistas de 
todo o mundo àquele inaceitável cenário” (Martins, 13-4-2020). 

Antes do vírus já havia uma forte tendência à interrupção da produção e dos lucros 
operacionais das empresas nos Estados Unidos, como analisa o mesmo J Martins. 

“Dados divulgados nesta super quinta-feira (março 2020)  mostraram que os pedidos 
das fábricas nos EUA caíram em janeiro. Caíram 0,5%, informou o departamento de Comércio, 
mais do que os economistas consultados pelo The Wall Street Journal esperavam. 

O Departamento do Trabalho (BLS) também divulgou dados revisados 
da produtividade e custos no ano passado. Uma situação de extrema vulnerabilidade cíclica: 
queda na produtividade, na produção industrial de bens duráveis, nas horas trabalhadas, 
aumento da massa salarial e, finalmente, forte elevação do custo unitário do trabalho. 

Síntese deste relatório do BLS: forte queda dos lucros unitários operacionais (antes dos 
gastos improdutivos e impostos) das empresas não financeiras da economia EUA.  

Esta súbita desvalorização é o limite do capital, causa fundamental das suas crises 
periódicas de superprodução” (Martins, 5-3-20). 

 
 
 

3. Crise vem de antes / Não foi o lockdown que gerou a crise e sim o contrário 
A argumentação deste estudioso de longa data das crises econômicas não deixa 

margem à dúvida. 

“Sem a mínima presença de qualquer lockdown na economia, a indústria de bens de 
consumo duráveis dos EUA caiu 1.5% no último trimestre de 2019. 

                                                           
60 Além do que, Japão e Alemanha são economias, em si, bem vulneráveis, voltadas para fora, 

dependentes de recursos minerais externos, centralmente dependentes de vendas para o exterior. 
 

https://criticadaeconomia.com/2019/09/novos-cenarios-para-a-economia-mundial/
https://criticadaeconomia.com/2019/09/novos-cenarios-para-a-economia-mundial/
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E continuou caindo pesadamente (– 9,8%) no 1º trimestre de 2020, segundo relatório 
mensal da Produção Industrial e Utilização da Capacidade, publicado sexta-feira (16-10-2020) 
pelo Federal Reserve Bank (Fed, banco central dos EUA). 

Note-se que neste 1º trimestre do ano (janeiro a março 2020), a indústria dos EUA não 
havia ainda sofrido efeito de qualquer lockdown.  

Isso pode ser comprovado pelos números da utilização da capacidade instalada, 
publicados pelo relatório do Fed. 

 

Antes de qualquer lockdown a produção industrial dos EUA – que regula a dinâmica 

real do mercado mundial – já estava em queda significativa por dois trimestres seguidos. 

 
Assim, no 4º trimestre de 2019, os ramos de produção de bens duráveis registavam 

74,9% de utilização da capacidade instalada. No 1º trimestre de 2020 (quando, repetindo, a 
produção caiu 9,8%) a utilização da capacidade instalada ainda estava bastante elevada: 
72,9%. E ainda com pleno emprego da força de trabalho. 

Estes dados são muito importantes para esclarecer a natureza do atual período de 
crise do ciclo econômico.  

Observa-se então, em primeiro lugar, que antes de qualquer lockdown a produção 
industrial dos EUA – que regula a dinâmica real do mercado mundial – já estava em queda 
significativa por dois trimestres seguidos. 

E a pequena variação da utilização da capacidade instalada no 1º trimestre de 2020 é a 
comprovação indiscutível que os elementos endógenos da produção industrial (valor agregado, 
mais-valia, lucro e preço de produção) foram os elementos determinantes da queda do 
processo de valorização do capital”  ( J Martins, 19-10-2020). 

“A atual crise econômica começou bem antes de 2020 e está enraizada nas mesmas 
contradições que produziram grandes problemas econômicos antes de 2020.   

Mesmo que não houvessem as mutações do vírus, a economia continuaria declinando 
porque convulsões econômicas são endêmicas ao sistema econômico capitalista.  Depressões 
e recessões não são causadas por fatores externos.  

Achar que o sistema econômico é geralmente sólido, mas mergulha em problemas 
ontem como hoje por conta de forças exógenas é nada mais que fazer a apologia de um 

sistema econômico ultrapassado61
”.   

 Segundo José Martins, nas economias capitalistas avançadas, a taxa média de 
crescimento entre 2010–2019 flutuou em torno de uma média anual de 2%, em comparação 
com 2,4% relativos a 2001–2007. O crescimento também diminuiu para os países em 
desenvolvimento de 7,9%, em 2010, para 3,5%, em 2019, com uma média anual de apenas 
5,0% em comparação com 6,9% de 2001-2007 (ou 3,4% e 4,9% respectivamente, excluindo a 
China).  

A economia global havia entrado em uma zona de turbulência no final de 2019. O 
crescimento estava desacelerando em todas as regiões, com várias economias em processo de 
contração no último trimestre.  

Crescimento       Economias centrais 

2001-2007  -   2,47% 
2010-2019  - 2,0% 

 
 

                                                           
61  Dr. Shawgi Tell, 16-9-2021, More mandated vaccinations not solve economic failure,  

https://www.globalresearch.ca/more-mandated-vaccinations-not-solve-economic-failure-one-iota-
make-things-worse/5755920 

https://www.federalreserve.gov/releases/g17/Current/default.htm
https://www.federalreserve.gov/releases/g17/Current/default.htm
https://www.globalresearch.ca/author/shawgi-tell
https://www.globalresearch.ca/more-mandated-vaccinations-not-solve-economic-failure-one-iota-make-things-worse/5755920
https://www.globalresearch.ca/more-mandated-vaccinations-not-solve-economic-failure-one-iota-make-things-worse/5755920


_________________________________________________ 
                              Economia mundial em crise e pandemia  

Frei Denken MD – Copyright©  (3-2-2022) – All Rights Reserved               p. 39 
 

 
3. Crise vem de antes / O lugar da vacinação compulsória para um vírus tipo influenza 

Por mais que não aparente, o passaporte vacinal compulsório é parte essencial das 
medidas que emergem da crise econômica.  Ainda que a narrativa pandêmica dominante trate 
de fazer crer que ele seja fruto da demanda sanitária strictu sensu62.  

O fato é que estamos diante de uma crise econômica qualitativamente nova (que inclui 
determinada vulnerabilidade ou limite alcançado na esfera de acumulação financeira) e que 
cobra, de parte da classe dominante, controle político mais sistemático da população, mais 
facilmente realizável pela via da biopolítica. Da assim chamada biossegurança. 

Em sua guerra pela esfera de acumulação real do capital, a direção dos grandes 
imperialismos, da China, desde o grave anúncio da crise de setembro de 2019, de alta brusca 
da taxa de juro da maior fonte de financiamento do mercado financeiro (especialmente de 
derivativos) mergulhou em uma situação de grave risco sistêmico. 

O plano de vacinação global vinculado a uma pandemia vem de antes, e é acelerado, 
de acordo com os fatos, pouco a pouco a partir da fagulha daquele setembro.  

Em 17 de setembro (2019) o Fed começa plano emergencial de bombear 
semanalmente bilhões de dólares para dentro da esfera financeira e mais ainda terá as mãos 
livres para escalar nessa direção quando D. Trump decretar, em março de 2020 a emergência 
pandêmica.  

Mas desde 19 de setembro, D. Trump já cria uma força-tarefa para desenvolvimento 
tecnológico de uma vacina contra “todos” os vírus de gripe para combater uma “pandemia de 
gripe” que se propagaria, portanto, por toda a Terra. 

Vacinar o mundo surge lado a lado com a ameaça posta pelo agravamento dessa crise 
econômica. Os países centrais, todos, perceberam a urgência política desse controle. Senão 
como explicar que no marco do seu antagonismo de superpotências, China e USA tenham 
coincidido com o mesmo padrão de resposta, de controle social?  E porque dois dnoas depois, 
a China continua aplicando duríssimos lockdowns? 

A China já vinha alguns passos adiante em relação aos USA (controle digital da sua 
população63), mas China e Estados Unidos preparam-se para confrontos entre si64 que 
precisaria incluir controle político das respectivas populações.  Especialmente porque a 
economia global – com ou sem guerra – encontra-se, desde aquele setembro em particular, 
em estado de grande vulnerabilidade. 

O “novo normal” (pós-derretimento da bolsa de março de 2020, em especial), junta 
crise e instabilidade econômica a cada passo com crescente risco de revoltas65. 

                                                           
62

 Sendo que todas essas injeções, sobretudo as três de material genético sintético, mas 
também as demais, como a coronavac, garantem que a proteína mais tóxica do coronavírus chegue ao 
sangue e órgãos da pessoa vacinada e que danifique, além disso, sua imunidade, sem – o que é mais non 
sense ainda – conferir proteção ou não transmissibilidade do vírus ao vacinado; e mais, a sucessão de 
doses de reforços sem nunca imunizar por completo, parece contrariar o conceito de vacina. Setores da 
pesquisa médica já falam na “síndrome de imunodeficiência adquirida” depois da vacina (VAIDS), ou 
“erosão imonológica” (sobretudo a partir de um estudo sueco) do que ocorre com o organismo a cada 
dose dessas injeções.  Esse argumento está plenamente desenvolvido no segundo livro dessa trilogia, 
sobre a pandemia. 

63
 Sonho dos dirigentes do Estado profundo norte-americano: a fachada liberal do seu regime 

ainda impedia de copiar a China – que facilmente mergulhou seu povo em uma ditadura sanitária – mas 
a pandemia trouxe aos USA a chance de incorporar elementos “chineses” no seu regime. 

64
 D. Trump tratou de manejar a pandemia, de início, para golpear a China. 

65 A revolta negra nos USA e dos coletes amarelos na França mostraram que a burocracia 
sindical e os partidos não controlam como antes suas bases. E hoje operam como valetes da política 
sanitária do imperialismo. 
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A pandemia veio a ser uma conveniência de todo ponto de vista e, na verdade, essa 
sua longa e artificial duração tem se constituído em parte essencial para uma reestruturação 
do regime de acumulação capitalista. 

Desde que se observe que em uma crise cíclica do capitalismo, pela primeira vez, o  
crescente descolamento da produção real, industrial, emite sinais de que não mais encontra a 
lucratividade perdida. Aquele descolamento não poderia permanecer atemporal. E justamente 
determinada temporalidade da dinâmica da crise parece ter chegado a um deadline.  

O programa vacinal, mas em particular a chocante, obsessiva e a aparentemente 
disparatada obrigatoriedade vacinal aparecerão, se juntarmos os pontos, como parte da 
gestão política66 desssa histórica crise do capitalismo.  De que outra forma explicar essa 
compulsão histérica dos diferentes governos em vacinar a todo custo? 

Não por acaso o imperialismo de conjunto coincidiu em desfechar sistematicamente, 
mesmo concorrendo brutalmente entre si, uma luta desapiedada e sem quartel para cancelar 
todo tratamento não patenteado do SARS CoV2 e, também dessa forma, impor seu projeto de 
vacinação obrigatória, cada concorrente procurando abrir o mercado para sua vacina. 

Vacinação obrigatória67  de toda a classe trabalhadora tornou-se a obsessiva bandeira, 
mais política que sanitária, do imperialismo nesses tempos, lado a lado com sistemática 
supressão do debate científico. 

A consigna de cada governo importante do sistema capitalista, China incluída, de que a 
pandemia só acaba com todos vacinados contraria a epidemiologia básica, oculta a realidade 
da imunidade de rebanho, segundo a qual, quando uma fração da população está imunizada, o 
vírus deixa de circular. Negar este fato epidemiológico básico novamente, evidencia seu 
caráter político e também bonapartista. 

 “Além disso, a actual religião vacinal está estreitamente ligada à ascensão do farma-
dólar, o qual, ao alimentar-se de pandemias, está destinado a emular as glórias do ´petro-

dólar´, permitindo aos Estados Unidos continuar a exercer a supremacia monetária global.  
Por que deveria toda a humanidade (incluindo as crianças!) injectar 'vacinas' 

experimentais com efeitos adversos cada vez mais preocupantes mas sistematicamente 
minimizados, quando mais de 99% dos infectados, na sua grande maioria assintomáticos, 
recuperam?  

A resposta é óbvia: porque as vacinas são o bezerro de ouro do terceiro milénio, 
enquanto a humanidade é material de exploração de ´última geração´ na modalidade 
porquinho-da-índia” (Vighi, 2021). 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
66

 Nunca esquecendo que promover a indústria de injeções experimentais nessa escala e pressa 
atuais, revigora o setor da economia real que mais acumula capital, o complexo médico-industrial-
farmacêutico.  

67 “A vacinação obrigatória é o sonho de Bill Gates, que vem trabalhando conjuntamente com 
a OMS, o Fórum Económico Mundial e a Big Pharma. Ele quer que "milhares de milhões de doses 
sejam aplicadas obrigatoriamente por todo o Sul Global. E isso poderia ser um encobrimento para 
todos os que receberem um implante digital.  É crucial ter consciência desta ´prova digital de 
imunidade´, algo que poderia ser abusado pelo estado para objectivos nefastos” (P. Escobar, 2020).  

 

https://www.globalresearch.ca/inferno-and-the-fourth-circle-the-american-empire-and-the-2020-pandemic/5724833
https://www.globalresearch.ca/inferno-and-the-fourth-circle-the-american-empire-and-the-2020-pandemic/5724833
https://www.virginiastoner.com/writing/2021/5/4/the-deadly-covid-19-vaccine-coverup
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4. Perspectivas, cenários da crise / Introdução  
Ao final de 2021, a notícia da “nova variante” do SARS-CoV-2  supostamente vinda da 

África, funcionou como gatilho para um pequeno Black Friday.  
Não é exatamente uma sensibilidade “sanitária” da Bolsa, mas antes, um momento de 

visível vulnerabilidade do sistema financeiro/economia real, que vive – com todas as letras – 
um dilema de potencial catastrófico, entre deter a crescente inflação, a partir dos países 
dominantes e encontrar uma forma de fazer a economia crescer. Duas coisas improváveis de 
ocorrerem ao mesmo tempo.  

O marco da crise cíclica atual, com desaceleração econômica acentuada desde 2019, é 
o de uma massa oceânica de moeda e crédito público, indo para o setor privado, em volume  
sem precedentes desde antes da II Guerra.  

Essa crise atual iniciada em 2019, possui a marca da crise de desaceleração industrial 
desde o último trimestre daquele ano, mas com uma vulnerabilidade que não cessa de crescer 
ao longo de 2020 e de 2021. 

 Sendo que é preciso estar atento para as dimensões tectônicas da crise atual, na qual 
a “difusa precariedade das políticas anticíclicas (ou de regulação, de estabilização etc) pode se 
metamorfosear em abrupta e incontrolável  ruptura do sólido sistema capitalista de produção” 
(J Martins, 28-11-21). 

A situação de crise se mantém sem implosão essencialmente por conta dos 
continuados gastos públicos desde, sobretudo, março de 2020, com os bancos centrais 
desviando dinheiro estatal para empesas tecnicamente falidas e sobreendividadas.   

Essa gastança encobre o intenso ruído da crise, mas não pode servir para esticar a 
corda por muito tempo. 

Estamos vivendo tempos acelerados de uma potencial crise catastrófica, caso o 
sistema não dê conta de mudar seu rumo o que inclui muito mais autoritarismo e controle 
social qualquer que seja o pretexto.  A pandemia é o pretexto do momento. 

Isso tem a ver com o pressuposto para qualquer crescimento econômico nas atuais 
circunstâncias: um aumento significativo na taxa de exploração da classe trabalhadora e 
também o descarte de contingentes considerados supérfluos. Pela mesma razão, guerras não 
estão excluídas. 

 “Constata-se, portanto, que o grau de vulnerabilidade atingido pela economia mundial 
neste último trimestre de 2021 é assustador.  

Nestas condições, o gatilho de uma possível explosão de dimensões inéditas no 
período pós-guerra pode ser acionado até por algum acontecimento fútil, inorgânico ao 
sistema econômico. 

Como se temeu no mercado mundial nesta sexta-feira (26 novembro de 2021) , por 
exemplo.  

Bastou um alarme da Organização Mundial de Saúde de surgimento na África do Sul de 
uma nova  ´variante de preocupação´ do COVID-19, que ninguém ainda sabe exatamente do 
que se trata, para que as bolsas e demais mercados caíssem pesadamente em todo o mundo.  
(...)     Escolha realmente muito difícil. O fato é que a ´variante de preocupação´ econômica que 
já atingia níveis insustentáveis nos últimos meses é muito mais letal que a ´variante de 
preocupação´ sanitária anunciada nesta sexta-feira pela OMS” (Martins, 28-11-2021). 

  
 

4 . Perspectivas, cenários crise / Por que sair da pandemia (Pandexit) é difícil  
Constitui um inabalável senso comum a ideia de que a economia foi comprometida 

pelo vírus e que cessada a pandemia volta-se ao “novo normal”, daí  teremos a retomada 
econômica. 
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Ao mesmo tempo, tudo é o vírus. Não se morre mais de outra coisa, nem das gripes 
sazonais de influenza68, nada, o SARS-CoV-2 é o grande matador, ela e suas variantes são a 
ameaça à humanidade e a ruína da economia. 

No entanto, no início de dezembro de 2020, eis que não havia lockdown, as indústrias 
estavam livres de qualquer cerceamento “pandêmico”, no entanto, a economia norte-
americana, por exemplo, continuava em crise, nem produção nem emprego cresciam ou 
davam sinais de vida e, pior, doses cada vez mais colossais de dinheiro público já eram 
demandadas pelas grandes empresas como forma de socorro.  

Uma pequena dose de raciocínio lógico põe por terra aquela lenda de uma economia 
que adoeceu do vírus.  

Não é o vírus, mas a economia, em si mesma, por conta da escalada e impacto 
qualitativo de suas contradições internas que está em mau estado.   

E, como sabemos, veio a vacinação em 2021 e os lockdowns continuam, as máscaras 
seguem e também confinamentos. E, apesar de vacinadas, pessoas estão morrendo. 

Isso revela a dificuldade do Pandexit. 
E  significa que a grande questão transcende a pandemia e vem de antes:  ou seja, o  

capitalismo mergulhou em uma grave crise cíclica, da qual não se levantou e recorre ao COVID-
19 como uma cortina de fumaça para justificar todo tipo de medida, de controle social e para 
encobrir  a megacrise e a megatransfusão de dinheiro público para as grandes empresas.  

Por isso mesmo o grande capital financeiro – com seu caixa abarrotado de dinheiro 
público - vai muito bem,  sua contabilidade segue em frente, e nessa esfera, de fato, não há 
crise.  Mas há e empresas zumbis seguem de pé, com ações valorizadas artificialmente. 

Referindo-se àquele início de dezembro de 2020, vejamos as reflexões de J Martins. 

“O que se presencia neste mês de dezembro (2020) é que o capital continua em todo o 
mundo entubado e socorrido pelo Estado com contínuos pacotes de estímulos fiscais, 
monetários e de crédito. E que as exigências de socorro aumentam. 

Uma observação preliminar para entender este imbróglio todo: neste início de 
dezembro de 2020, não existe mais nenhum lockdown (bloqueio) na produção industrial, 
agrícola, mineração, transporte de mercadorias, energia elétrica e demais setores produtivos 
de capital na economia mundial. 

Olho no lance: neste exato momento, não existe nenhuma indústria, em qualquer 
canto do mundo, que ainda enfrenta algum sinal de lockdown ou qualquer outra limitação de 
ordem sanitária para seu funcionamento. 

Falando direto: o COVID 19 não atrapalha mais, como se supunha, o pleno 
funcionamento das esferas produtivas de valor e de mais-valia (capital real).  

As próprias esferas da circulação, improdutivas, como comércio, bancos, serviços, etc., 
estão quase que totalmente abertas. Mas o capital continua em estado de coma! 

Ora, se não existe mais lockdown, ninguém poderia continuar dizendo, portanto, que o 
estado de prostração da produção e do emprego da força de trabalho em todas as economias 
do mundo deve-se ainda ao COVID 19. 

Mas eles continuam dizendo. E vão continuar, claro. Senão, o que poderiam dizer?  
Que a verdadeira ameaça de morte à população mundial é a indissociável unidade de 

propriedade privada, mercado, capital e Estado? Esta unidade maligna que só se revela à luz 
do dia nas grandes crises gerais (catastróficas) do capital? 

Outra coisa: se o capital tivesse realmente se recuperado da ´primeira onda´ da COVID 
19, como eles ainda afirmam, também não seria preciso explicar a grande disputa política que 
se trava atualmente no centro do sistema (EUA puxando a fila) sobre a renovação em doses 

                                                           
68 De diferentes maneiras, os registros de óbitos por Covid-19 foram impulsionados pelos 

governos e o fato é que enquanto, nesse mesmo processo, as alegadas mortes por Covid-19 cresciam, 
os habituais óbitos por influenza e outras doenças decresciam.  
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muito mais cavalares daquelas medidas de estímulo e de socorro estatais para salvar o capital 
e o funcionamento da sagrada propriedade privada. 

Mas é exatamente isso que ocorre atualmente. E tem que ser explicado. É a grande 
questão política da crise atual.  Trata-se de explicar por que essa intervenção do Estado na 
economia, hipocritamente criticada por esses capitalistas e seus economistas – o que, segundo 
eles, só atrapalharia o virtuoso funcionamento das leis naturais do livre mercado –  continua 
sendo, mais do que alguns meses atrás, sua última chance de sobrevivência” (Martins, 3-12-
2020). 

A profunda dificuldade desse desmame – por conta da vulnerabilidade econômica - é 
inseparável das profundas raízes econômicas do “fenômeno pandêmico”, ao menos é o que se 
tem observado até aqui. 

 
 
 

4 . Perspectivas, cenários / A não solução da crise:  o problema do crescimento industrial  
A economia não emergiu da crise cíclica até agora e continua exalando, por todos os 

poros da macroeconomia e seus indicadores, o quanto as contradições de fundo não foram 
resolvidas em tempos pandêmicos.   

O grande capital não encontrou seu “novo normal”, embora lute diariamente e 
politicamente por ele. 

A produção industrial não reencontrou os níveis sequer de antes da crise, de 2019.  Em 
que pese toda a injeção de dinheiro fácil de parte do  Estado, incapaz, em todo caso, de criar 
valor.  Ao mesmo tempo o desabastecimento começa a mostrar sua cara e a Inflação nos 
países centrais exibe resiliência.  Nos países periféricos ela galopa em seus dois dígitos. 

São elementos que atualizam a turbulência histórica deflagrada mais abertamente em 
março de 2020,  no sentido de que  não apenas não fecham o ciclo como sinalizam para riscos 
sistêmicos. 

“Duas importantíssimas conclusões iniciais. A primeira é que, no encerramento do 2º 
trimestre de 2021, a produção manufatureira mundial ainda se encontrava bem abaixo do seu 
nível registrado no 4º trimestre de 2019, antes do início da pandemia do Covid.  

A partida ainda não está decidida.  
O meio de campo do capital continua tão embolado quanto antes de 2020. O ease 

money é tóxico. O ciclo afoga na liquidez.  
A armadilha aperta o cerco. Cobra a fatura de oceanos de estimulantes e 

antidepressivos.   (...)   Abriram o implacável vazo de Pandora. E o que ele secretou?  Preços 
em alta descontrolada e abastecimento em queda livre nos circuitos globais de suprimento e 
insumos. 

Venha para o maravilhoso mundo das cryptomoedas! Bitcoin é nosso rei, nada nos 
faltará! Demência planetária. Tá voando moeda para todo lado! E faltando comida, gasolina, 
chips de memória, papel higiênico e inúmeras outras utilidades básicas. 

Fenômenos misteriosos que nos últimos setenta e cinco anos só se manifestaram no 
ciclo atual. E que anunciam cenários sombrios para a economia do capital. 

Por que sombrios? Porque aparece no radar teórico e histórico do velho navegante 
que derretimento da moeda (hiperinflação) e desabastecimento do mercado, duas 
manifestações características da crise geral (catastrófica)” (Martins, 4-10-21). 

É crucial entender, até para traçar cenários, que parte fundamental do impasse atual 
encontra-se na não recuperação da produção industrial, das manufaturas.  

Por outro lado, ao mesmo tempo em que a política do Estado de expandir moeda não 
possui qualquer capacidade de superar a crise, tem agravado contradições como a Inflação, o 
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grande capital procura, politicamente, oportunidades para descarregar a crise na massa que 
vive do trabalho.  

De que forma? Encontrando espaços novos de onde possam drenar, através da 
exploração, mais valia. Sem isso não há saída para o sistema.  

O capital financeiro em crise e sua massa incomensurável de capital fictício, descolado 
da realidade da produção de mais valia, é incapaz, em si, de se tornar a solução. Mesmo com 
valorização artificial de empresas alavancadas, com dinheiro estatal no caixa, está fora do seu 
alcance produzir um prego que seja.  

Aqui cabe um parêntesis. 
Ao entender que a produção industrial não encontra a rentabilidade de antes, não 

significa que não cresceu em todas as décadas. Cresceu, cresceu muito mais, de conjunto, que 
no pós-II Guerra e acumulou muitíssimo mais capital69.  Mas o capital fictício aumentou 
desmesuradamente  mais,  sem substituir (não tem como), a produção do capital na indústria, 
a verdadeira fonte de valor.  

E, dialeticamente, por isso mesmo, o sistema do capital entra em crise.  
Pela contradição de não encontrar a rentabilidade perdida enquanto acumula-se o 

capital fictício, investem mais e mais na especulação. E a cada crise – que vem se dando sem 
profunda queima de capitais - vem aumentando a dificuldade de valorização do capital, a 
dificuldade na recuperação da crise.  

Cada ciclo de crise é mais profundo e “exige um aumento da exploração da força de 
trabalho internacional cada vez mais difícil de ser administrado politicamente. A base da crise 
da democracia (ingovernabilidade) é a dificuldade crescente de o capital superar as crises 
periódicas que ele mesmo provoca70”. 

A crise atual aponta nessa direção, quando o sistema abre a perspectiva para 
autocracias oligárquicas do grande capital financeiro. 

As quais, aliás, possuem peso político determinante no governo Biden. 
“Mas agora deveria estar claro para quem quer que se ocupe de enxergar, que a 

pessoa que se reivindica como presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, de 78 anos, não está 
tomando qualquer decisão. Não consegue ler um teleprompter ou responder perguntas 
preparadas previamente de uma mídia amiga sem confundir Síria com Líbia ou mesmo saber 
se ele é o presidente. 

Ele está sendo manejado no fino por um grupo de controladores que preservam o scrip 
imagético de um presidente cuja política vem sendo feita por trás das cenas por outros.  
Lembra bem o personagem do filme de 1979, Cauncey Gardiner, em Muito além do jardim 
(Being there). 

O que o público não sabe é quem são as pessoas chave tocando a política econômica 
para Biden Inc. Em poucas palavras, BlackRock. Da mesma forma que Goldman Sachs tocava a 
política econômica sob Obama e também Trump,  hoje quem cumpre esse papel é o 
BlackRock. O acordo aparentemente foi selado em janeiro de 2019, quando Joe Biden, então 
candidato e com chance de derrotar Trump, veio encontrar com Larry Fink em New York e que, 
como se sabe, dirigiu-se ao Joe “da classe trabalhadora” na base do “Estou aqui para ajudar”. 

Agora como presidente, uma das suas primeiras medidas, foi nomear Brian Deese 
como Diretor do Conselho Econômico Nacional, principal conselheiro para política econômica 
do presidente. Não é surpreendente já que Deese vem do BlackRock de Fink onde ele era 
Chefe Global de Investimentos Sustentaveis. Antes de juntar-se ao BlackRock, Desse ocupou 

                                                           
69

  A produção industrial anual dos USA é mais de oito vezes maior que em 1945 (em dados de J 
Martins, artigo de 26/3/18, A revolucionária trajetória da maior produção industrial nacional do 
planeta). 

70   J  Martins, artigo de 26/3/18, A revolucionária trajetória da maior produção industrial 
nacional do planeta 
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altos cargos econômicos sob Obama, inclusive substituindo John Podesta como Conselheiro 
Senior do presidente, onde trabalhou com Valerie Jarret. Sob Obama, Deese jogou um papel 
chave na negociação dos Acordos de Paris do Aquecimento Global (...) 

O fato de que três dos mais influentes funcionários econômicos da Administração 
Biden venham do BlackRock, e antes disso, da Administração Obama, é digno de nota. Existe 
um padrão definido e ele sugere que o papel do BlackRock em Washington é muito maior do 
que o que se pensa71”. 

Esse padrão, do peso do grande capital financeiro nas decisões econômicas de Estado, 
tratará de dar as cartas na próxima etapa. 

 
 
 

4. Perspectivas, cenários / A China 
Por sua vez, a  China, única economia que, após crise, cresceu significativamente em 

2020, sofre, no segundo semestre de 2021, forte desaceleração do seu PIB. As demais 
continuam em processo de desaceleração.  

O crescimento chinês de 2020 já expressa uma fase de esgotamento de um modelo de 
desenvolvimento que resultou endividadíssimo e inclusive apoiado no endividamento familiar 
para a compra da moradia. 

“Os números mostram que no ano de 2020 foi a extravagante economia chinesa que 
mais do que compensou as quedas nas economias dominantes. O chão de fábrica low cost do 
mundo cresceu assombrosos 9.4% no 4º trimestre 2020 sobre o mesmo período do ano 
anterior.  (...) 

Mas a situação mudou abruptamente no primeiro semestre de 2021. A totalidade da 
economia mundial – dominantes e dominadas, tudo junto e misturado, again – registrou uma 
claríssima desaceleração do crescimento: partindo de 1.5% no 1º trimestre deste ano caiu para 
apenas 0.3% no segundo. 

Na primeira metade de 2021 apenas a economia dos EUA manteve uma pequena e 
inalterada aceleração do crescimento – entre 0.7 e 0.8%. A maior economia do planeta não 
aumentou nem diminuiu, apenas estacionou no acostamento. (...) 

A atual dinâmica desta economia reguladora do mercado mundial aponta 
instigantemente para uma inédita situação no período pós-guerra (1945) que bons 
economistas clássicos como Smith, Ricardo, Mills, etc. diagnosticavam como Estado 
Estacionário da economia.  (...)  

Estes movimentos planetários de desvalorização do capital já se manifestam na 
superfície da economia chinesa no recente 3º trimestre deste ano. Dados publicados nesta 
semana indicam de forte desaceleração do produto interno bruto (PIB) da maior economia 
dominada da periferia capitalista.   (...)  

Tanto a crise no mercado imobiliário quanto no energético abalam profundamente a 
produção de valor e de mais valia na China. Mas a escassez de energia é no momento um 
problema mundial, enquanto o imobiliário é mais chinês. Como os burocratas do partido 
gostam de falar, uma crise imobiliária com características chinesas” (Martins, 21-10-2021). 

Em outras palavras, a solução não mais pode vir do made in China. 
E, enquanto isso, a China veio sendo parte fundamental desse horror pandêmico. 
O número de mortes pelo novo vírus era pequeno, também na China, especialmente 

quando declararam pandemia, e de uma doença que, na maioria das pessoas, em 90% dos 
casos, não dá qualquer sintoma.  

                                                           
71 F. William Engdahl, Colossal finantial pyramid,  https://www.globalresearch.ca/more-

blackrock-than-you-might-
imagine/5748159?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

https://www.globalresearch.ca/author/f-william-engdahl
https://www.globalresearch.ca/more-blackrock-than-you-might-imagine/5748159?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/more-blackrock-than-you-might-imagine/5748159?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/more-blackrock-than-you-might-imagine/5748159?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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Dessa forma, se pode deduzir que o alarme tinha mais a ver com a necessidade política 
da espetaculosidade do que com a ameaça sanitária real. E de lockdowns, para inibir circulação 
monetária na economia real. 

E essa política era parte da indústria do medo que já vinha desde Wuhan, toda a 
cidade bloqueada, com a China tendo também já declarado emergência nacional e a Itália sob 
lockdown (neste caso, a Itália, curiosamente, tinha declarado emergência nacional com apenas 
dois casos positivos do COVID-19).  

Em sua perspectiva, o poder político da China tinha fortíssimas razões econômicas 
para dar uma resposta dura e extrema. Como já foi mencionado, naqueles primeiros meses de 
2020, o fato interno, econômico, da China, foi a pesada queda da produção industrial, com o 
decisivo fenômeno internacional das graves convulsões da maior bolsa do mundo (New York) e 
pressão norte-americana contra Pequim, contra a peste que veio da China. 

 
 
 

4. Perspectivas, cenários / Mais biopolítica, vigilância digital e controle vacinal 
Na inexorável esfera da política, os donos do poder sabem que, no momento em que 

essa crise profunda em uma economia estacionária explodir, vão precisar de todo o controle 
social72, quando a vulnerabilidade econômica venha a ruir.  

Vão precisar de toda a biopolítica de que disponham.  
Afinal, o êxito da esfera do capital fictício, dos grandes fundos de investimento tem sua 

contraface na quebradeira na produção industrial e no desemprego e Inflação escalando.  
Seu “êxito” precisa ser, de alguma forma, estendido à economia real ou não configura 

êxito, isto é, crescimento econômico capitalista. 
Por sua vez, a fome absoluta está aumentando e o estoque de pobreza também.  
Eles sabem que isso, invariavelmente, virá acompanhado de inquietação e movimentos 

sociais. E que o atual exercício de tirania e política médico-marcial (além da censura 
sistemática aos críticos da narrativa dominante) vai ser mais que necessário, vai ter que ganhar 
um up grade, para controlar massas insatisfeitas, conter revoltas e revoluções. 

Sim, os mercados financeiros estão acumulando lucros assim como as bolsas de 
valores; mas essa bonança com o dinheiro fácil do governo não corresponde à economia real, 
de produção e emprego. Ao contrário. E essa é a razão de fundo pela qual – em dado 
momento - o choque será inevitável.   

Os prejuízos dos mais ricos foram devidamente estatizados, mas a ruína econômica, na 
produção, na armadilha da liquidez, na inflação, estão em marcha. 

A explosão é uma questão de tempo, com suas históricas dimensões sociais e 
econômicas. 

“A segunda coisa, mais importante ainda, é que o atual agravamento da crise exige 
que o Estado continue praticando uma política econômica e monetária suicida de expansão 
desregrada dos gastos públicos para socorrer empresas privadas falidas e manter os 
trabalhadores desempregados ou em situação de miséria absoluta ainda comendo alguma 
coisa e pagando aluguel por algum barraco para se abrigar. 

Uma política fiscal e monetária kamikaze muito mais volumosa para salvar a 
propriedade privada e evitar a revolução.  

Mas essa insanidade dos capitalistas e seus economistas pode ser bem sucedida? Eles 
garantem de pés juntos que sim. A redação da Crítica da Economia tem fortíssimas dúvidas. 

No final das contas, tudo depende apenas de uma coisa.  

                                                           
72 Controle que estão já exercitando a pretexto de um vírus supostamente terrível. 
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Apenas e tão somente de uma coisa: que o capital reaja e saia do estado de coma nos 
próximos dois semestres.  

Em termos reais. Que o capital volte a produzir valor e mais-valia (lucro) em massa e 
em taxas adequadas até o final do próximo ano” (Martins, 3-12-2020). 

 
 
 

4 . Perspectivas, cenários / Tempos de incertezas para o capital  
Portanto, sem uma rápida recuperação da economia produtiva, da acumulação real de 

capital (de mais valia) as forças tendenciais da crise aberta em fevereiro/março  de 2020 
poderão se impor, abrindo caminho para uma depressão profunda e arrasadora.  

Diante dessa ameaça concreta, o atual enredo pandêmico será de pouca valia, 
precisará de um up grade.  De alguma outra política em termos de “capitalismo de 
emergência” (Vighi). 

E essa situação atual, critica, é do tipo que “encerrar a pandemia” não resolve.  
Com a pandemia, o sistema aprendeu o quanto o controle social pelas mãos do terror 

sanitário é eficiente, o quanto a grande massa e as direções da esquerda organizada se unem 
às mais reacionárias forças da política sanitária por mais terroristas e repressoras do debate 
científico e da livre expressão que estas sejam.   

O grande capital agora conta com esse “ativo político”.  
Por outro lado, se não consegue sair da crise econômica, é previsível que aumentará a 

dose do remédio amargo. Este é um componente político da dinâmica da crise econômica que 
é preciso não perder de vista. 

Nunca esqueçamos que a mídia do mundo inteiro está controlada pelo mesmo capital 
financeiro que ganha com as vacinas experimentais e com a supressão do tratamento barato e 
eficiente do vírus. Mesmo que sob diferentes bases nacionais para cada grande capital 
financeiro, imperialista. 

E mais: os donos do poder sabem que aquela montanha de dinheiro público 
transferida para os bolsos do grande capital vai promover – e está fomentando – profunda 
crise fiscal e de endividamento, ambas a serem descarregadas sobre a grande massa. E que 
podem vir a impactar a própria economia endogenamente. 

O próprio “presidente do Federal Reserve, Jerome Powell, alertou na terça-feira (junho 
2020) sobre a ´incerteza significativa´ em relação ao ritmo da recuperação econômica dos EUA 
e disse que as pequenas empresas e os americanos de menor renda e minoria estão 
particularmente em risco´. ´Os níveis de produção e emprego permanecem muito abaixo dos 
níveis pré-pandêmicos, e permanece uma incerteza significativa sobre o momento e a força da 
recuperação´. 

É claro que ele sabe também, mais do que ninguém, que, no final das contas, os custos 
destes assombrosos programas monetários que se esterilizam nos cofres dos rentistas serão 
jogados na conta do Tesouro, quer dizer nas contas públicas.  

E que a estratégia e as ações complementares do Tesouro e do Fed para salvar as 
empresas falidas também têm prazo de validade” (Martins, 17-6-2020). 

Estão longe de serem atemporais em sua condição de medidas anticíclicas. 
Outro dado que é importante entender é o quanto, cada vez mais, esse sistema 

depende do parasitário setor bélico - a produção de armas foi revigorada na crise - e também o 
quanto o sistema capitalista  amarga o impasse do esvaziamento do projeto neoliberal de 
décadas, sem conseguir encontrar outra opção à altura.  

Em outras palavras, o atual regime de acumulação do capital mergulhou em uma era 
da incerteza e de não mais do mesmo, mas sem alcançar, ainda seu “novo normal”. Seu fundo 
do túnel está, no momento, totalmente conectado à manipulação pandêmica. E a guerras. Em 
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tal grau que se a resistência popular escalar, vão ter que recriar a emergência, o espetáculo. 
Ou a guerra. 
 
 
4. Perspectivas, cenários / Transfusão de dinheiro público, crise sem trégua  

Para os próximos trimestres, analistas financeiros, tipo Bloomberg, prevêm uma 
improvável saída da pandemia (Pandexit). Assentam suas previsões na narrativa das cepas do 
vírus e na intensa propaganda e exigência dos governos de cada vez mais doses de reforço 
vacinal. 

De longa data, essa narrativa sanitária já faz água em vários sentidos, denunciada por 
cientistas (censurados sistematicamente pela mídia) que demonstram que as “novas cepas” 
são derivadas da vacinação em massa com injeções experimentais, além de destacarem que 
vacinados não estão protegidos, nem param de transmitir e podem morrer ... vacinados. 

Esse não é nosso tema aqui, mas de toda forma, as determinações para o fim do túnel 
(o Pandexit) são muito mais profundamente enraizadas na economia, como viemos analisando 
aqui. 

Observe-se que os bancos centrais não cessaram até hoje de injetar colossais 
quantidades de dinheiro público dentro dos mercados de ativos financeiros. 

É um indicador de que a crise na economia segue de pé e necessitam dar resposta a 
ela. 

Também é bem evidente mesmo a quase dois anos de pandemia, que somente cresce 
o endurecimento obsessivo dos governos pela imposição da vacinação compulsória.  Sem 
limites e com traços de histeria. Mesmo quando o rei está nu: vacinar não significa o 
prometido fim da pandemia. Vacinar sem fim e à força era o real programa deles ao que 
parece. Desde que não encontrassem resistência de massa. 

De tudo isso é possível deduzir:  
“1. Os bancos centrais vão continuar a criar enormes quantidades de dinheiro, 

principalmente destinadas a inflar os mercados financeiros;  2. A narrativa do contágio (ou algo 
semelhante) continuará a hipnotizar populações inteiras, ao menos até que o Passaporte 
Digital de Saúde esteja plenamente implantado;  3. Democracias liberais serão desmanteladas, 
e eventualmente substituídas por regimes baseados em um panóptico (prisão, NT) digitalizado, 
um Metaverso73 de tecnologias de controle legitimadas pelo barulho ensurdecedor da 
emergência.  

Muito sombrio? Não se considerarmos como a montanha russa da crise sanitária 
(lockdowns seguidos de aberturas parciais alternadas com novos fechamentos causados por 
novas ondas) crescentemente se assemelha a uma encenação, onde atores asseguram que o 
fantasma da emergência continue a circular, a despeito de sua capacidade enfraquecida. 

A razão para esse cenário depressivo é simples: sem o Vírus justificando o estímulo 
monetário, o setor financeiro desbalanceado pelas dívidas colapsaria do dia para a noite. Ao 
mesmo tempo, no entanto, a crescente inflação associada com gargalos nas cadeias de 
suprimento (especialmente microchips) ameaça com uma depressão devastadora74” (Vighi, 
2021). 

Portanto, o vírus do terror continua sendo necessário para o sistema capitalista, por 
exemplo, para justificar o socorro “emergencial” crônico do Estado ao capital financeiro. 

                                                           
73

 Espaço virtual onde a pessoa interage com espaço virtual gerado por computador e outros 
usuários.  

74 Vighi (2021) The central banker´s long covid: na incurable condition.  Disponível em:     
https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-
best-kept-secret/).   

https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-best-kept-secret/
https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-best-kept-secret/
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Esse “capitalismo de emergência” ou a narrativa da emergência continua essencial, 
eventualmente sob outras formas distópicas, para preservar o sistema, os donos do capital 
financeiro. 

Continuarão queimando capitais, inclusive via lockdown, porque queimar capitais 
(falência de setores da economia real), e centralizá-los é uma contratendência à crise, embora 
aqui e agora seja um recurso de pouco alcance se comparado a uma guerra com destruição 
maciça de forças produtivas.  

Mas precisam seguir queimando capitais, de preferência controladamente (lockdown 
intermitente ajuda nisso), enquanto inflam o capital financeiro via Estado e tentam 
impulsionar o programa da malfadada “economia descarbonizada75”. 

 
 
4. Perspectivas, cenários /  A democracia degradada consumida na crise 

Seu “novo normal” muito provavelmente é uma nova realidade incompatível com 
qualquer democracia liberal. 

Do ritmo da profunda crise ainda em movimento, globalmente, depende o 
comportamento político dos agentes do grande capital.  

Quando a burguesia recorre mais uma vez ao surrado instrumento do lockdown, como 
na Alemanha/Áustria, em fins de 2021, na China em janeiro de 2022 está, antes de mais nada, 
expressando sua falta de rumo e de soluções para uma crise que segue assombrando o 
capitalismo. Ainda necessitam do elixir amargo do coma induzido.  E de regimes de força. 

O atual regime de acumulação (fim da era neoliberal, transitando para algum outro 
lugar) necessita minar,  pelo visto, para subsistir, a já degradada democracia burguesa. 

O bonapartista Macron – com sua implacável política marcial-sanitária – é um 
exemplo, lado a lado com a citada Austrália, da ladeira institucional que o sistema precisa 
escalar.  

Mesmo a democracia liberal degradada dos países centrais se tornou um obstáculo 
para o capitalismo em crise, governado por dívidas impagáveis e por uma esfera financeira que 
ameaça entrar em choque aberto e histórico com a economia real. 

É nessa medida que repressão policial, censura, supressão de direitos individuais, 
vigilância social por apps e vacinas (e biopolítica), bloqueio do vivo debate científico, toques de 
recolher sanitários e narrativas de desastre estão na ordem do dia. Como também a 
construção de regimes despóticos, bonapartistas, sob a fachada do voto76. 

                                                           
75 Apoiada abertamente por grandes setores da esquerda organizada.  “For example a company 

gets positive ratings for the seriousness of its hiring gender diverse management and employees, or 
takes measures to eliminate their carbon “footprint” by making their energy sources green or 
sustainable to use the UN term. How corporations contribute to a global sustainable governance is the 
most vague of the ESG (Environment, Social values and Governance), and could include anything from 
corporate donations to Black Lives Matter to supporting UN agencies such as WHO. 

The crucial central goal of ESG strategists is to create a shift to inefficient and costly alternative 
energy, the Zero Carbon promised utopia. It is being driven by the world’s major financial institutions 
and central banks. They have created a dazzling array of organizations to drive their green investing 
agenda”  (https://www.globalresearch.ca/great-reset-follow-
money/5740424?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles ). 

76
 Não indo muito longe, o Brasil, formalmente um regime presidencialista baseado no sufrágio 

universal, hoje, na prática, não passa de um regime bonapartista do partido do judiciário, com meia 
dúzia de juízes do Supremo impondo desde a vacinação obrigatória em crianças até o fechamento do 
país com o passe sanitário, que já prometeram estender, internamente, a todo o país. Também mandam 
na nação os funcionários indemissíveis, tipo Anvisa, o FDA brasileiro, um exemplo tupiniquim de Estado 
profundo (Deep State). De democracia degradada evolui para um tipo mais degradado de bonapartismo, 
a depender da evolução da luta de classes. 

https://www.globalresearch.ca/great-reset-follow-money/5740424?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/great-reset-follow-money/5740424?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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4 . Perspectivas, cenários / Empresas zumbis 
O dinheiro a rodo, os trilhões de dólares, que o Estado transferiu para o caixa das 

grandes empresas não se traduziu, ao longo de 2020 e 2021, em elevação da taxa de lucro.   
É importante entender as raízes desse processo até para prever o próximo período. 
Na verdade, isso significa que temos empresas com um fardo de dívidas bem maior 

porém com menos capacidade de pagamento dos juros.  
Sendo que muitas vão à quebra por esse novo grau de endividamento, enquanto 

outras empregaram o dinheiro obtido do Estado na especulação, promovendo mais  capital 
fictício. 

“Depois de se envolverem em uma farra histórica de endividamento, desde o início da 
atual depressão econômica, grandes e pequenas empresas norte-americanas estão mais 
sufocadas hoje do que nunca. Generalizadamente, em todos os ramos e esferas da economia. 

De acordo com a Bloomberg Intelligence, essa farra com o crédito privado, 
devidamente patrocinada pelo Federal Reserve (Fed, banco central dos EUA), já alcançou US$ 
1,6 trilhão e deve chegar a US$ 2 trilhões até o final do ano. 

Mas, como todo economista sabe, ou deveria saber, em economia não existe almoço 
de graça. E que a fatura não demora a chegar. 

Embora grande parte desse easy money (dinheiro fácil) tenha ajudado as empresas a 
se manterem à tona,  seus lucros continuam caindo e elas terão que desviar ainda mais 
reservas de capital para pagar essas obrigações. Isso se chama queima de capital, coisa bem 
mais pesada que a simples queima de dinheiro” (Martins, 24-8-2020). 

Essa é uma das razões pela qual essa transferência de recursos bilionários não 
desperta a economia real.  O reverso da moeda: sem tais colossais  transfusões monetárias do 
Estado para o grande capital, o sistema já teria mergulhado em uma crise catastrófica.  

E, por isso mesmo, não é demasiado reconhecer que se trata de um modo de 
produção decadente, engendrando crises ameaçadoras e que apontam, em algum momento 
para uma gigantesca queima de capitais, com todas as consequências dramáticas para a 
grande massa. 

Outras empresas, para além das zumbis também dependem de programas do governo, 
do dinheiro público. 

“Não só as ´empresas zumbis´  que estão sem oxigênio.  
Na verdade, esses sucessivos programas de transfusão de liquidez para a esfera do 

capital fictício é para alavancar de forma emergencial, provisoriamente, o fluxo de caixa da 
totalidade das empresas capitalistas. Compensar o vazio de lucros reais que asfixia a totalidade 
da economia” (Martins, 17-6-2020). 

 Desse pano de fundo decorrem as perspectivas. 
  
 
 

                                                                                                                                                                          
O Estado profundo atua em faixa própria. Notícia da UOL de 24-12-20, mostra deputados 

rechaçando a posição do governo federal sobre a inoculação dessas vacinas experimentais contra o 
COV-19 em crianças. Deputados (PSB, Cidadania)  entraram com ação, notícia-crime,  no STF, contra o 
presidente, argumentando:” "A competência para aprovação do uso de determinado imunizante cabe à 
Anvisa, e não à população em geral por meio de consulta pública, tampouco ao Presidente da República 
que não possui a expertise técnica fundamental para a tomada de decisão de tamanha importância” 
(https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2021/12/23/parlamentares-apresentam-
noticia-crime-contra-bolsonaro-e-queiroga.htm). Fauci, nos USA, opera também em faixa própria, lá 
como cá, em estruturas do Estado a serviço do grande capital financeiro. 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2020-08-17/u-s-high-grade-bond-sales-topple-record-reach-1-342-trillion
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2021/12/23/parlamentares-apresentam-noticia-crime-contra-bolsonaro-e-queiroga.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2021/12/23/parlamentares-apresentam-noticia-crime-contra-bolsonaro-e-queiroga.htm
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4. Perspectivas, cenários / Cenários que se abrem 
Desde o início de 2020, a crise intensificada naquele mês de  março não foi controlada 

e vem se desdobrando em novos capítulos sem que o governo dê conta dela, ou tenha podido 
dar uma saída na esfera da  retomada do crescimento. Ao contrário. 

No entanto, ao eclodir a crise em março de 2020 estavam dados ao menos três 
cenários possíveis rumo aos quais ela poderia se desdobrar.  

Mais de um ano depois, com a economia em espasmos de crise e, em grande medida 
estacionária, os cenários seguem de pé.   

O menos provável deles, segundo J Martins77 era o de uma forte recuperação, 
inaugurando anos de crescimento, com alguma expansão e certa retomada da reprodução 
ampliada do capital.  Tudo isso no marco de muito maior taxa de exploração do trabalho 
humano, o que cobrará mais repressão política. Esse cenário não se deu. 

O outro cenário que tampouco se concretizou até aqui, seria o de uma súbita 
derrocada financeira e comercial global, partindo da circulação. Com desabamento de  
mercados de papeis por todo o mundo e interrupção da valorização do capital fictício.   

Neste caso, com a súbita falência do crédito ocorrendo logo antes da falência da 
produção.   

Ainda é um cenário provável, de natureza caracteristicamente catastrófica. 
O terceiro cenário, para Martins, seria aquele de o  capitalismo mergulhar em uma 

situação estacionária, de crescimento zero, sem evidente reprodução ampliada do capital.  
Essa situação de asfixia para o grande capital ocorre em processos de guerras; por 

exemplo, durante a guerra encerrada em 1945. 
Neste caso, o  sistema estaria revivendo algo inédito em setenta anos, isto é, uma 

situação de valorização estacionária do capital. Na qual não encontra, por si, a taxa de lucro 
adequada e, diante desse ambiente de instabilidade, tenderá a se assentar, politicamente, em 
regimes totalitários. Nestes meses, essa situação praticamente vem se dando, por inércia. 

Sendo importantíssimo ressaltar que a irrupção da luta de classes pode alterar e 
polarizar quaisquer dos cenários, acelerando desfechos do tipo revolucionário, também 
contrarrevolucionário78.  

Neste caso, apontando para mais luta de classes, o que incluiria rebeliões ou 
revoluções.  

“Mas será seguramente no espaço de probabilidade compreendido entre o segundo 
cenário (provável) e o terceiro (mais provável) que devem se desdobrar os movimentos reais 
da economia, da geopolítica global e das guerras imperialistas dos próximos anos” (Martins,  
Novos cenários, 9/2019). 

Em sua atual dinâmica estacionária e dependente do dinheiro estatal, é certo que o 
sistema não poderá ficar por muito tempo. Estará sempre vulnerável ao precipício.  

E tentado a impor, diante disso, regimes políticos reacionários e autocráticos de 
superexploração do trabalho.  

Neste caso, o elemento autocrático e biopolítico será essencial. 
“Quando Larry Fink (CEO da BlackRock) diz que os ´mercados preferem governos 

totalitários em vez de democracias´, melhor levá-lo a sério79”  

                                                           
77

 Analisando a economia global já em setembro de 2019 (Novos cenários para a economia 
mundial), 

78
 Sem partidos à altura desse processo, o mais provável é que prevalecerá a contrarrevolução, 

cujo antídoto, único capaz de impedir a degeneração política dos movimentos, seria a existência de 
partidos conscientes. Os que prevalecem hoje, mundo afora, neste momento, estão ocupados em 
aplicar a política sanitária da Big Pharma/imperialismo e bloqueando o debate científico sobre a 
pandemia. 
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4. Perspectivas, cenários  / A crise em marcha 

Hoje, em início de 2022, a crise segue rastejante, estacionária. Mais que isso: qualquer 
“normalização” está, como no início da crise, no primeiro trimestre de 2020, condicionada à 
pandemia.  

A narrativa pandêmica tem que continuar até que haja razões econômicas para 
reformulá-la. Sendo que está cada dia mais que evidente que o grande critério do momento do 
sistema, é o da vacinação obrigatória até o último terráqueo80. 

Esta longa citação a respeito, abaixo, escrita em agosto de 2021, por um prof 
universitário do Reino Unido, continua atual. 

“O resultado final é que não se pode permitir que todo este dinheiro inunde a 
economia real, pois estar super-aqueceria e dispararia hiperinflação.  

E é aqui que o Vírus continua a ser cómodo. Se inicialmente serviu para "isolar a 
economia real" (para citar mais uma vez o documento do BIS), ele agora superintende sua 
tentativa de reabertura, caracterizada pela submissão ao dogma da vacinação e a métodos 
cromáticos de arregimentação em massa, os quais podem em breve incluir confinamentos 
climáticos.  

Recordam como nos disseram que só vacinas devolveriam a nossa ´liberdade´? Muito 
previsivelmente, descobrimos agora que o caminho para a liberdade está repleto de 
'variantes', ou seja, iterações de Vírus.  

O seu objectivo é aumentar a ´contagem de casos´ e, portanto, prolongar aqueles 
estados de emergência que justificam a produção de moeda virtual pelos bancos centrais com 
o objectivo de monetizar dívida e financiar défices. Em vez de retornarem às taxas de juro 
normais, as elites optam por normalizar a emergência sanitária, alimentando o fantasma do 
contágio. O muito publicitado ´afunilamento´ (redução do estímulo monetário) pode, 
portanto, esperar – tal como o Pandexit. 

Na UE, por exemplo, o ´programa de compra de emergência pandemica  ́de €1,85 
milhão de milhões do Banco Central Europeu, conhecido como PEPP, está actualmente 
destinado a continuar até Março de 2022. Contudo, tem sido divulgado que ele pode precisar 
de ser estendido além daquela data.  

Nesse meio tempo, a variante Delta está a arruinar a indústria de viagens e turismo, 
com novas restrições (incluindo a quarentena) a perturbar a estação do Verão.  

Mais uma vez, parece que somos apanhados dentro de uma profecia auto-cumprida 
(especialmente se, como o laureado com o Prémio Nobel Luc Montagnier e muitos outros 
sugeriram, as variantes, por mais suaves que sejam, são consequência de campanhas 
agressivas de vacinação em massa).  

Seja como for, o ponto fundamental é que o Vírus ainda é necessário ao capitalismo 
senil, cuja única hipótese de sobrevivência depende da geração de uma mudança de 
paradigma do liberalismo para o autoritarismo oligárquico81”. 

Para certos autores, o novo regime de acumulação incluirá a adoção de um sistema de 
crédito social (renda básica) como a China vem impondo desde 2014, associado a um cartão de 
vigilância política digital, na linha proposta pelo grupo Gates82.  

                                                                                                                                                                          
79

 Fabio Vighi, 2021. The central bankers  Disponível em:  
https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-
best-kept-secret/ 

80
 Da classe trabalhadora, na realidade, já que boa parte da elite, inclusive CEOs da Big Pharma, 

tratam de evitar a vacinação.  
81 Fabio Vighi(*)   Uma profecia auto-cumprida: colapso sistémico e simulação pandêmica , 

agosto 2021  Disponível em:  https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html 

https://www.wbcsd.org/Overview/Panorama/Articles/Avoiding-a-climate-lockdown
https://www.wbcsd.org/Overview/Panorama/Articles/Avoiding-a-climate-lockdown
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1001359/Variants_of_Concern_VOC_Technical_Briefing_16.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1001359/Variants_of_Concern_VOC_Technical_Briefing_16.pdf
https://www.bloomberg.com/news/videos/2021-06-14/pepp-will-end-in-march-unless-virus-wave-strikes-holzmann-video
https://www.bloomberg.com/news/videos/2021-06-14/pepp-will-end-in-march-unless-virus-wave-strikes-holzmann-video
https://outline.com/DfseXC
https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-best-kept-secret/
https://thephilosophicalsalon.com/the-central-bankers-long-covid-emergency-noise-and-conspiracys-best-kept-secret/
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html#asterisco
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html
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O sistema anuncia uma mudança de paradigma, no seu regime de acumulação, para 
tentar assegurar sua sobrevivência distópico-oligárquica. 

 “O resultado final é que a mudança de paradigma em curso é a condição necessária 
para a sobrevivência (distópica) do capitalismo, o qual já não é capaz de se reproduzir através 
do trabalho assalariado em massa e da utopia consumista que o acompanha.  

A agenda pandémica foi ditada, em última análise, pela implosão sistémica: o declínio 
da lucratividade de um modo de produção que a automatização desenfreada está a tornar 
obsoleto. Por esta razão imanente, o capitalismo está cada vez mais dependente de dívida 
pública, baixos salários, centralização da riqueza e do poder, de um estado de emergência 
permanente e de acrobacias financeiras. 

Juntamente com os subempregados e os excluídos, as classes médias empobrecidas 
são agora um problema a ser tratado com o porrete dos confinamentos, recolheres 
obrigatórios, vacinações em massa, propaganda e militarização da sociedade, ao invés da 
cenoura do trabalho, consumo, democracia participativa, direitos sociais (substituídos no 
imaginário colectivo pelos direitos civis das minorias), e ´férias bem merecidas83". 

 
 
 

4  Perspectivas, cenários / Reflexões finais sobre cenários 
Em outras palavras, o capitalismo senil dá sinais de que não pode continuar de pé a 

não ser como uma monstruosidade civilizatória, uma espécie de distopia. 
“Esse tipo de catch-22 parece impossível de ser superado, razão pela qual as elites não 

podem dispensar a narrativa da emergência. Desde a sua perspectiva, a única via de saída seria 
a demolição controlada da economia real e sua infraestrutura liberal, enquanto os ativos 
financeiros continuem a ser artificialmente inflados. 

Este último elemento inclui as jogadas cínicas de ´lavagem verde´ financeira do tipo 
investimentos em títulos de ESG (empreendimentos ´verdes´, NT), uma brecha 
ambientalmente encoberta para legitimar mais expansão do crédito. Com todo o respeito às 
Gretas Thumbergs que estão entre nós, isso nada tem a ver com salvar o planeta. 

Além disso, estamos testemunhando uma acelerada dissolução do capitalismo liberal, 
que agora está obsoleto. A perspectiva é objetivamente depressiva. Finanças globais e 
interesses geopolíticos serão garantidos por colheita em massa de dados, livros de blockchain 
(em moedas digitais, NT) e escravidão através de apps digitais vendidos como inovação 
empoderadora. 

No âmago do nosso dilema encontra-se a incontrolável lógica evolutiva de um sistema 
socioeconômico que, para sobreviver, está pronto para sacrificar sua malha democrática e 
abraçar um regime monetário amparado por ciência&tecnologia de propriedade de 
corporações, propaganda midiática  e narrativas de desastre acompanhadas pelo nauseante 
filantro-capitalismo pseudo-humanitário” (Vighi, 2021). 

Deste ponto de vista, se o SARS COV-2 esgotou seu cacife (ainda aparentemente 
inesgotável) como pretexto para medidas reacionárias que interessam fundamentalmente ao 
capital financeiro, ele pode ceder seu lugar a outras aberrações do tipo “confinamento 

                                                                                                                                                                          
82

 No argumento de P. Escobar, Estados Unidos, Reino Unido, França, Alemanha, Canadá, 
Rússia e Índia podem não estar muito atrás desse sistema de renda básica miserável mais controle 
digital. A Alemanha, por exemplo, está a ajustar o seu sistema de classificação de crédito universal, o 
SCHUFA. A França tem um aplicativo de identidade muito semelhante ao modelo chinês, verificado 
por reconhecimento facial. 

83 Fabio Vighi(*), agosto 2021,  Uma profecia auto-cumprida: colapso sistémico e simulação 
pandêmica, agosto 2021,   Disponível em:  https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html 

https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html#asterisco
https://www.resistir.info/pandemia/vighi_16ago21.html
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climático” e que tais84.  Ou, novamente, uma espetaculosidade em torno da biossegurança. 
Também guerras. 

Afinal estamos vivendo ou não sob os ditames de uma “ditadura sanitária” e a grande 
massa foi ou não abduzida para defender o “bem coletivo” contra aqueles que só pensam nos 
detestáveis direitos individuais85?    

Então não será de estranhar que, se o vírus não tiver mais o que dar (e uma vez 
imposta e naturalizada a vacinação sem fim da população), que venham com outra narrativa 
de catástrofe para lockdowns e confinamentos, agora ao gosto da “agenda ambiental” ou 
qualquer outra emergência.   

Por que não? Afinal de contas o imperialismo já mostrou que seu cinismo, sua 
capacidade farsesca e de promover a espetaculosidade interesseira não tem limite. 

Na verdade, há estudiosos que já prevêm isso, partindo da análise da gravidade do 
impasse econômico do sistema. 

“Apelando ao nosso senso pessoal de culpa pela ´destruição do planeta´, os lockdowns 
climáticos que vêm por aí, são a continuação ideal das restrições em torno do Covid-19.  Se o 
Vírus foi o servido como entrada da refeição, uma generosa porção de ideologia de escassez-
de energia-mesclada-com-pegadas-de-carbono poderá ser servida prontamente como refeição 
principal.  

Um por um estamos sendo persuadidos que nosso impacto negativo no planeta 
merece ser punido. Primeiro terrificados e arregimentados pelo Vírus e depois envergonhados 
por destruir a Mãe Terra, nós internalizamos o comando ambiental: só teremos o nosso direito 
natural de viver se o conquistarmos através do nosso acordo com os diktats ecológicos 
impostos pelo Fundo Monetário Internacional ou o Banco Mundial, e ratificado por governos 
tecnocráticos e sua polícia. Eis aqui o realismo capitalista em sua forma mais cínica”. (Vighi, 
2021). 

De toda forma, um dos cenários mais pessimistas dessa crise atual vem a ser o de que 
o sistema  mergulhe em profunda depressão. Basta que repitam políticas semelhantes às dos 
anos 1930. Daí recursos como guerra ou ditaduras farão parte da agenda. 

“Depois de anos de irresponsabilidade fiscal e do acúmulo de mais e mais dívidas, a 
atual recessão econômica se converte em uma depressão econômica global em toda sua força 
e a economia luta sob um processo de deflação de débito. 

Os erros de política estão acontecendo e repetem os equívocos de 1930, isto é, 
aumento da taxa de juros, contração do suprimento de dinheiro, políticas de comércio 
implorando-ao-seu-vizinho, que se combinam para precipitar uma depressão econômica global 
na qual cada país perde. O desemprego permanece teimosamente acima de 20%  por vários 
anos86”.    

“Políticos em países de todo o mundo vêm usando a retórica do grande reset do WEF 
(fórum econômico mundial], falando da necessidade de ´reconstruir melhor que antes´ para se 
chegar ao ´novo normal´. Estão sintonizados. Dificilmente será uma coincidência. 

                                                           
84

 As quais, como se viu no exemplo da pandemia, ganharariam franco apoio popular 
facilmente. Um empurrão da mídia e da esquerda, contra a destruição do planeta e a falta de luz, crise 
energética, e aparecerão marchas em sua defesa, a favor de confinamentos climáticos e contra os 
negacionistas climáticos.  

85
 Talvez confundam a bandeira do “bem coletivo” com  a aplicação ditatorial da agenda 

imperialista da OMS?  
86 Prof Rodrigue Tremblay, Will the current serious economic recession evolve  to a full fledged 

global economic de pressiona?  12-5-2020, https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-
economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677 

https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677
https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677
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Essencial para aquele ´novo normal´ é a compulsão de remover liberdades individuais, 
pessoais, por conta do fato de que ´o novo normal verde´, o consumo irrestrito não mais será 
uma opção para o grosso da população87”.   

Quem fizesse a previsão, há um ano atrás, que o sistema iria implantar a vigilância 
digital através do uso do passaporte sanitário seria tido como louco88.  

No entanto, esse atentado contra direitos elementares está sendo implementado, sob 
nossos olhos, mundialmente e, pior, com beneplácito de todas as forças progressistas e de 
esquerda de peso e com imprescindível adesão popular89 ; e turbinado pelo medo à 
discriminação, medo ao terrível vírus e à perda do posto de trabalho. 

Ora, atravessada alguma barreira inicial, o sistema terá aberta a janela para impor e 
naturalizar a vigilância social (hoje em nome do SARS COV-2).  

Depois será tarde, por exemplo, quando tal sistema digital de identificação e 
localização for usado para fins políticos, de repressão aos movimentos sociais (por ora, os 
dirigentes desses movimentos não estão preocupados com isso, o que revela o quanto foram 
entorpecidos ideologicamente pelo imperialismo). 

“A introdução dos passaportes digitais de saúde (que há um ano atrás, era tema 
ridicularizado como teoria da conspiração!) representa um divisor de águas crítico. A marcação 
das massas é crucial se as elites pretendem ganhar nossa confiança em uma estrutura 
crescentemente centralizada de poder, que é vendida como uma oportuidade de 
emancipação” (Vighi, 2021). 

 Em perspectiva, na direção contrária a tais agendas imperialistas, encontram-se  
grandes contradições, dentre as quais duas se destacam:       a) a possibilidade de implosão 
econômica, vulnerabilizando politicamente a classe dominante e         b) a luta de classes, que 
hoje, somente em estado embrionário resiste, por exemplo, à tentativa do imperialismo de 
dividir a classe trabalhadora em vacinados e não-vacinados para promover o fratricídio e 
reinar90. E guerras, que debilitem a classe dominante diante das massas. 

                                                           
87   Colin Todhunter, 2-6-2021, From 1980s neoliberalism to the post covid “new normal”,  

https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-
normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

88 O rótulo preferencial é “teórico da conspiração”, que a esquerda adora usar e abusar para 
vetar o debate, encobrir seu déficit cognitivo de natureza ideológica, também expressa sua capitulação 
às forças do imperialismo.  Não custa lembrar que, para a tradição stalinista, uma divergência política 
legítima era imediatamente entendida como “conspiração” e duramente reprimida/censurada. 

89 Existe resistência, movimentos de rua e até greves (porto da Itália) contra a imposição  do 
passe vacinal, mas não ganharam peso de massa e são reprimidos e tachados de fascistas e “antivaxx” 
pela esquerda em coro com a grande mídia.  No entanto, em fins de 2021, na Bélgica,  eclodiram 
marchas de rua mais encorpadas, de 100 mil, contra o mandato vacinal e, em janeiro de 2022, a grande 
marcha popular dos caminhoneiros no Canadá, também contra a imposição vacinal. Nada disso se 
converteu em causa da esquerda organizada. Ela parece imaginar a pandemia como uma “pausa” na 
luta de classes ou a política sanitária do imperialismo como expressão da “ciência em marcha”. 

90
 Impossível não vir à mente o exemplo da I Guerra, onde o movimento socialista internacional 

aceitou a divisão fratricida da classe trabalhadora que foi empurrada pelo imperialismo para o campo de 
batalha para uma carnificina entre irmãos da mesma classe. O imperialismo promoveu aquela agenda 
abominável e a esquerda daquele tempo, à exceção de um pequeno grupo (grupo que viria a reinventar 
a esquerda), apoiou integralmente: tomando o partido de sua patronal.   

A esquerda organizada atual aderiu cem por cento à política sanitária do imperialismo, 
abandonou o “meu corpo minhas regras” (é a favor da imposição da inoculação experimental contra a 
vontade da pessoa), repele quaisquer críticas a tais injeções, operando lado a lado com a Big Pharma 
imperialista e, pior, acolhe a demissão por justa causa do trabalhador que não se vacinar, por imposição 
patronal. Sim, a comparação é claramente desproporcional, mas vamos combinar que a lógica 
capitulacionista e liquidacionista guarda semelhança. E que fica difícil caracterizar como esquerda 

https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/1980s-neoliberalism-new-normal/5746761?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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São as contradições gerais do sistema com as quais uma esquerda de classe, 
necessariamente reinventada, vai ter que lidar; não sem passar, antes, por uma crise em 
relação ao seu atual senso comum autocrático e liberticida de que “contra a ameaça do vírus” 
vale vacinação forçada, inclusive de crianças, vale apoiar demissão do trabalhador que não se 
vacinar, vale bloquear o debate científico sobre as contradições sanitárias da pandemia e 
tratamento farmacológico, vale ignorar as lutas de rua contra o passe vacinal, vale, enfim, 
operar como militância da indústria de vacinas, da Big Pharma/OMS, portanto a serviço do 
imperialismo.  

 
** 
(Este Apêndice a seguir, ao Capítulo 1, apenas agrega à argumentação a este capítulo, também 

alguns gráficos e fatos que tentam contribuir para a consolidação das ideias e argumentos econômicos  
já desenvolvidos no capítulo 1.  Não se trata, em princípio, de argumentos novos) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                          
revolucionária uma força política que admite demissão de trabalhadores que não aceitam ser 
inoculados pelo Estado, ficando, assim, objetivamente, ao lado do Estado da patronal e contra a classe.   



_________________________________________________ 
                              Economia mundial em crise e pandemia  

Frei Denken MD – Copyright©  (3-2-2022) – All Rights Reserved               p. 57 
 

 
 
 

Apêndice  ao Capítulo 1  

Economia mundial: reflexões adicionais 
 

“É importante reiterar que o quebra-cabeça é, fundamentalmente, de natureza econômica: 
como manejar extrema volatillidade financeira enquanto se garante capitais e privilégios. O sistema 
financeiro global é um gigantesco esquema Ponzi. Se aqueles que o dirigem perderem o controle da 

criação de liquidez, a explosão que viria em seguida implode completamente a estrutura sócio-
econômica que está na sua base. Simultaneamente, uma recessão privaria os políticos de qualquer 

credibilidade”  (Vighi, 2021). 

 
 
 
 
 
 

A . Economia mundial, reflexões adicionais /  
Escasseiam espaços para a valorização do capital  

 
O grande dilema para um crescimento econômico global ainda que fraco é, 

basicamente, o seguinte: como extrair volume de mais-valia absoluta – a produção industrial - 
dos trabalhadores dos países dominados. E também dos próprios países centrais. 
Especialmente considerando a crise chinesa. 

O nó mais profundo da crise do sistema capitalista é seu derretimento da produção 
industrial. 

Não haverá solução para a escalada inflacionária e o desabastecimento se o capital não 
investir em indústria manufatureira. E isso nos próximos trimestres.  

Não há, entretanto, sinais positivos no horizonte (mesmo com a indústria de vacinas 
bombando). 

 “Na totalidade do mercado mundial predomina a mais-valia relativa como forma de 
produção de capital. 

Entretanto, no quadro do desenvolvimento desigual e combinado entre áreas 
geoeconômicas e respectivas nações do mercado mundial, a forma de mais-valia relativa 
predomina nas economias dominantes e a forma de mais-valia absoluta predomina nas 
economias dominadas” (Martins, 4-10-2021). 

“As economias dominantes do centro do sistema imperialista – EUA, Europa e Japão – 
são as que apresentam neste ciclo as maiores quedas na produção mundial de manufaturas. 

Isto é inédito no pós-guerra. A desvalorização cíclica global atinge em cheio o coração 
do sistema.  Ora, são essas economias dominantes – nomeadas no gráfico abaixo da Unido 
como industrialized economies – que concentram em suas áreas geoeconômicas e territórios 
nacionais cerca de dois terços da produção mundial de manufaturas. 

São elas também que detêm todas as moedas conversíveis do sistema, centralizam 
90% do mercado de capitais do mundo, as mais importantes bolsas de valores, o núcleo mais 
dinâmico das pesquisas básicas desenvolvimento científico, e tantos outros monopólios de 
dominação imperialista do regime vigente de acumulação global. 

O problema reaparece de maneira mais prática: se as manufaturas das economias 
dominantes e reguladoras do sistema não reativarem imediatamente o movimento 
ascendente da reprodução ampliada de suas linhas de produção de valor e de mais-valia, 
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levando junto o resto do mundo dominado da periferia, quem vai pagar aquela conta do 
almoço de graça mais caro da história econômica mundial de todos os tempos?” (J M 4-10-21). 

   

 
 
O almoço de graça tem a ver com o endividamento estatal sem precedentes, a criação 

de dinheiro estatal idem, sem lastro, que resultaram em uma transferência bilionária de 
dólares para as grandes empresas financeiras e não-financeiras.  

E essa foi a resposta (a política inicial) que o sistema teve que dar para evitar a 
implosão da crise. 

 “Fora da narrativa furada da Covid 19 determinando o destino da economia mundial, 
o que se observa na realidade dos fatos, retratados no gráfico acima, é que o mais recente 
período de expansão da economia mundial começou a desacelerar nitidamente em 2018 e 
2019. Muito antes da epidemia. E se aprofundou em 2020. 

Globalmente, a produção manufatureira de valor e de mais-valia caiu 4.1% em 2020, 
iniciando formalmente mais um período de crise cíclica. E até agora não se recuperou. 
Veremos mais a frente dados mais recentes de 2021. 

Entretanto, o que deve ser destacado com tintas bem fortes mais importante nesta 
dinâmica é que a produção manufatureira de valor e de mais-valia nas economias dominantes 
caiu 6.5% em 2020. Muito acima da média mundial. 

Nos Estados Unidos – núcleo duro do sistema, economia reguladora do preço de 
produção de mercado global – a produção de valor e de mais-valia caiu 6.7% em 2020, depois 
de já ter beijado a lona em 2019 (crescimento zero). 

O desastre foi ainda maior nas grandes e dominantes economias da Europa 
(Alemanha, França, Inglaterra, Itália…), onde a produção anual de manufaturas caiu 7.1% em 
2020, ampliando a queda de 0.3% ocorrida em 2019. 

As economias do leste asiático (Japão, Coreia do Sul, Taiwan e Singapura), incluídas 
pela Unido no seleto clube das industrialized economies,  caíram 4.7% em 2020, depois de uma 
queda de 1.6% em 2019. 

Na China, chão de fábrica do mundo, porém corretamente excluída das industrialized 
economies da Unido, a produção manufatureira cresceu 1.3% em 2020, uma taxa 
significativamente menor que o 6.2% registrado em 2019. 
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Esta queda na China foi um sinal anunciador do que já começou a aparecer em 2021 
naquela economia (Evergrande, etc.) e de que o ´planejamento estatal´ da burocracia de 
Pequim não é tão infalível como tem sido propagandeado pelo evangelho keynesiano-marxista 
dos tolos” (Martins, 4-10-2021). 

 
 
 

B . Economia mundial: reflexões adicionais /  
 A degradação do trabalho nos Estados Unidos  

Uma tendência estrutural que vem ganhando força na atual crise cíclica é a do 
crescente desemprego, especialmente – embora não apenas - o desemprego industrial. 

Os planos de gastos estatais em obras do Biden, lado a lado com colossais déficits 
orçamentários e endividamento público apontam para o risco de hiperinflação sem que, no 
entanto, resolvem o problema do grave desemprego norte-americano. 

E o risco de uma “japonização” norte-americana, isto é, economia estacionária em 
termos produtivos, de manufaturas e deflação de preços e investimentos está de pé. Com 
escalada da Inflação, no caso.  

O grave do desemprego norte-americano é sua localização nas indústrias de 
manufaturas, ali na produção de mais valia. E, ao mesmo tempo o achatamento salarial 
interno. Isto é, a economia mais forte, que foi explorar força de trabalho barata lá fora, extrair 
mais valia no exterior, agora inclui um crescente elemento de aumento da exploração do 
trabalho humano. Isto é, baixos salários, menor produtividade.  

“Mas o mais grave está no corrosivo processo de desemprego nas indústrias de 
manufaturas, nas fábricas, coração do sistema de produção de capital. Segundo recente 
matéria da Bloomberg, após breve período de recuperação no ano passado, a folha de 
pagamento das fábricas dos EUA estagnou nos últimos meses e, em seguida, reverteu em 
janeiro. 

Os capitalistas já cortaram 582.000 empregos nas fábricas só em 2020 e a tendência, 
segundo a pesquisa Bloomberg, é esse número aumentar ainda mais. Empresas como a 
Caterpillar Inc., uma das maiores fabricantes de máquinas do mundo, estão tentando fazer 
planos para o que permanece uma ´incerta recuperação´.  Os analistas de Wall Street não 
esperam que suas vendas voltem aos níveis anteriores à pandemia até pelo menos 2025. 

A Caterpillar já começou as demissões de operários da produção. Relatório anual do 
governo para 2020 provavelmente mostrará que o emprego na empresa caiu pelo segundo 
ano consecutivo. A Caterpillar não respondeu imediatamente a um pedido de comentário da 
Bloomberg. 

Não está claro quanto da capacidade industrial acumulada dos EUA será cortada. A 
produção industrial em dezembro foi 3.6% menor do que no ano anterior, com uso da 
capacidade 5.3 pontos percentuais abaixo da média de 1972-2019, de acordo com o Fed. 

Muitos observadores mais atentos acreditam que está a caminho de se repetir um 
padrão visto em todas as recessões desde o pico de empregos na indústria em junho de 1979: 
uma redução estrutural no emprego, mesmo em meio a uma expansão sustentada da 
produção. 

Esta reversão na estrutura do mercado de trabalho nos EUA é histórica. Coincide com 
o período da mais recente onda de globalização da produção de capital, aberto de forma mais 
clara a partir da crise cíclica com duplo mergulho em 1980 e 1982. 

E, ao contrário do que imaginava e propagandeava a economia vulgar do 
desenvolvimento econômico, o que se verifica agora – quarenta anos depois do início da mais 
recente onda de globalização produtiva do capital – é que o movimento de generalização da 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-02-10/biden-s-next-economic-challenge-getting-manufacturing-jobs-back?sref=dxhrxC3A
https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-02-10/biden-s-next-economic-challenge-getting-manufacturing-jobs-back?sref=dxhrxC3A
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produção baseada na mais-valia absoluta no mercado mundial se sobrepôs em grande medida 
ao desejado movimento de generalização da mais-valia relativa. 

O sonho de um desenvolvimento econômico harmônico e virtuoso para todas as 
nações do mundo virou pesadelo. Esqueçam o desenvolvimento em um só país. Foi substituído 
pelo pesadelo de um mero crescimento econômico de baixa produtividade e elevadíssima 
pauperização das massas. 

Mais importante ainda: este vírus da mais-valia absoluta, com seus baixos salários reais 
e baixa produtividade, invade inacreditavelmente o território e as indústrias das economias 
dominantes do sistema, onde predomina a mais-valia relativa. Com EUA puxando a fila de 
Alemanha, Japão, França, Inglaterra, etc. 

Uma paisagem social absolutamente nova nos últimos setenta e cinco anos: a 
pauperização absoluta, as favelas e a fome se propagam incontrolavelmente no interior das 
grandes metrópoles imperialistas do mundo. 

É justamente neste processo histórico que o problema da queda da produtividade do 
trabalho transforma-se em uma questão de perda de vitalidade na outrora florescente 
indústria de manufaturas dos EUA. 

A recuperação da vitalidade perdida torna-se então um problema de sobrevivência da 
economia e da sociedade capitalista estadunidense. (...)  

O presidente da United Steelworkers (Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do 
Aço), Tom Conway, não está tão convencido com este brado heroico do novo presidente dos 
EUA. Na verdade, o sindicalista já está preocupado com uma ´recuperação sem crescimento 
dos empregos´. 

´Foi o que aconteceu em 2009´, diz Conway. ´Veremos a produtividade diminuir muito, 
sem aumento significativo na força de trabalho´  e os funcionários restantes ´trabalhando de 
12 a 16 horas por dia por meses a fio´, ele teme. 

Prolongamento da jornada e pagamento do salário abaixo do valor da força de 
trabalho lembra o que? Acertou quem respondeu mais-valia absoluta. 

Tem cheiro de mais-valia absoluta no ar na maior e mais sofisticada economia do 
mundo!” (Martins, 20-2-2021). 

 
 

C  Economia mundial: reflexões adicionais /  
O salto na dívida global 

A transformação maciça de dinheiro público para a esfera financeira resultou em uma 
escalada no endividamento dos países. 

“De forma mais ampla, o Instituto de Finanças Internacionais divulgou recentemente 
que a dívida global subiu US $ 15 trilhões para US $ 272 trilhões nos primeiros nove meses 
deste ano e deve atingir US $ 277 trilhões no final do ano – um recorde de 365% do produto 
interno bruto mundial. Veja no gráfico abaixo a evolução da dívida global consolidada nos 
últimos sete anos. 
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As enormes somas refletem como o Fed e seus congêneres de outros países, ao 

cortarem as taxas de juros até próximo de zero (ou mesmo abaixo) e comprarem trilhões de 
dólares em títulos de renda fixa, ajudaram os tomadores de empréstimos a superar o choque 
causado pela crise global.   (Martins, 30-11-2020). 

Esse endividamento, naturalmente compromete as grandes e médias corporações. 
“Tomemos um breve olhar sobre o nível do endividamento total dos USA em meados 

de 2019: 
1.O endividamento corporativo total (endividamento corporações não financeiras de 

grandes companhias, endividamento de empresas pequenas e médias, negócios familiares e 
outros endividamentos de negócios) era de 15,5 trilhões de dólares ou 72% do PIB norte-
americano. 

2.O endividamento total dos consumidores (cartões de crédito, autoempréstimos, 
crédito estudantil, hipotecas de casa e outras dívidas do lar) era de 13,95 trilhões de dólares 
ou 65,2%  do PIB. 

3.O total do endividamento do governo (endividamento do governo federal) era de 
22,7 trilhões de dólares ou 106,1% do PIB.  

Juntando tudo isso, o total do endividamento não financeiro em 2019 era de cerca de 
52 trilhões de dólares ou 243% do PIB, para uma economia que produz em torno de 22 trilhões  
anualmente em bens e serviços. É mais ou menos como ter um homem de 250 quilos em cima 
de um pônei91”.   

 
 

                                                           
91

    Prof Rodrigue Tremblay, 12-5-2020, Will the current serious economic recession evolve into 
a full-fledged global economic depression?,   https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-
economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677 

 

https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677
https://www.globalresearch.ca/could-current-serious-economic-recession-evolve-full-fledged-global-economic-depression/5712677
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(...)   Mesmo antes de a pandemia estourar, a dívida global já vinha atingindo níveis 

recordes. De acordo com o Instituto Internacional de Finança (IIF), nos mercados “maduros”, a 
dívida ultrapassou já 432% do PIB no terceiro trimestre de 2020, um aumento de mais de 50 
pontos percentuais de um ano para outro.  

A dívida global total terá atingido US$ 277 trilhões no final do ano, ou seja, algo como 
365% do PIB mundial. (ver gráfico acima).  (...) 

E o que é ainda mais importante, o aumento da dívida globalmente não ocorreu 
apenas nas contas do setor público, mas também nos balanços do setor privado, 
especialmente no que concerne a dívida corporativa.  

Empresas em todo o mundo aumentaram seus níveis de endividamento enquanto as 
taxas de juros eram baixas ou até mesmo zero.  

As grandes empresas de tecnologia o fizeram para acumular dinheiro, comprar de 
volta ações para aumentar seu preço ou para realizar fusões, mas as empresas menores, onde 
a lucratividade havia sido baixa por uma década ou mais, o fizeram apenas para manter a 
cabeça acima da água.  

Este último grupo tornou-se cada vez mais formado por empresas zumbis (ou seja, em 
que os lucros não são suficientes nem mesmo para cobrir os juros da dívida). Essa é uma 
situação que aponta para eventuais calotes e estes ocorrerão assim que as taxas de juros 
subirem. 

https://eleuterioprado.blog/2020/11/21/g-20-ha-solucao-para-a-divida-global/grafico-4/
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(...)  Ele continua: ´meu ponto é: os bancos centrais criam as instabilidades, então eles 

têm que salvar o sistema durante a crise e, assim, criam ainda mais instabilidades. Eles não 
param de atirar no próprio pé´. 

Há alguma verdade nessa análise. Como até mesmo o Federal Reserve admitiu em seu 
último relatório sobre estabilidade financeira nos Estados Unidos, a emissão de dinheiro foi 
longe demais.  

Houve um aumento de US$ 7 trilhões nos ativos do Banco Central do G7 em apenas 
oito meses, em contraste com o aumento de US$ 3 trilhões no ano seguinte ao colapso do 
Lehman Brothers, em 2008. O FED admitiu que a economia mundial estava em apuros antes da 
pandemia e que ela precisava de mais injeções de crédito: ´após uma longa recuperação global 
da crise financeira de 2008, as perspectivas de crescimento e ganhos corporativos 
enfraqueceram no início de 2020 e se tornaram mais incertas92”.  

 
 
 

D   Economia mundial: reflexões adicionais /  
Um sistema produtivo apoiado em empresas zumbis 

Novamente, aqueles que abraçam o senso comum pandêmico pode vir com o 
argumento de barro de que o alto grau de  endividamento das grandes e pequenas empresas 
dos Estados Unidos ocorreu porque tiveram que  fazer frente ao coronavírus.  Ou seja, a 
economia está mal por causa da pandemia. 

Falso.  
A crise cíclica do capital que eclode nesses tempos atuais é endógena e o vírus é usado 

como um álibi para encobrir a gravidade e a cronicidade da situação. 
A curva a seguir, coletada por J Martins mostra como o problema de endividamento 

das empresas vinha escalando desde antes da pandemia.  
A relação dívida total/lucro só vinha crescendo. E a alavancagem também (relação 

capital próprio/endividamento).   

                                                           
92  Michael Roberts, Crise civilizatória, 23/12/20.  Disponível em:  

https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/o-desastre-da-divida-global-e-uma-saida-viavel/   
 

https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/o-desastre-da-divida-global-e-uma-saida-viavel/
https://eleuterioprado.blog/2020/11/21/g-20-ha-solucao-para-a-divida-global/figura-2/
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Grandes empresas vinham acumulando uma relação espantosamente alta entre dívida 
versus lucro. A atual crise cíclica evidenciou isso com todas as cores. O vírus não esteve no 
centro desse palco e sim a profunda crise da economia burguesa. 

“Muitas empresas estavam sofrendo por causa de suas dívidas, mesmo desde o ano 
passado, e agora terão que trabalhar mais para cortar os empréstimos e continuar produzindo 
com utilização da capacidade muito baixa. Porém, mesmo essa meia-bomba tem limite no 
processo de valorização do capital. Não dura muito tempo. 

Esta excepcional agudização das dificuldades financeiras neste ano pode ser mais bem 
entendida observando o fato que a alavancagem (relação entre capital próprio e créditos 
financeiros tomados junto a terceiros para a operação normal da empresa) nunca esteve tão 
elevada como agora nas empresas privadas norte-americanas. 

É o que registra o gráfico abaixo, estabelecendo a relação da dívida total com os lucros 
das empresas, separando estas últimas em dois grupos: empresas com grau de investimento 
(sem alto risco, linha preta no gráfico) e empresas com alto rendimento (alto risco, linha 
vermelha no gráfico) 

 
A relação da dívida total para uma medida de lucro bastante precisa, conhecida como 

Ebitda, para o primeiro grupo de empresas com grau de investimento (“boas pagadoras”) foi 
de 3,53 no segundo trimestre deste ano.  

Veja no quadradinho da curva acima. Esse é o índice mais alto em dados que 
remontam a 1998 e subiu de 3,42 nos primeiros três meses do ano, quando o impacto do atual 
período de crise estava apenas começando a aparecer nos lucros das empresas. Ele se 
compara a uma média de 20 anos de 2,65. 

Já para empresas com alto rendimento (“alto risco de calote” e lixo), esse índice de 
alavancagem atingiu um recorde de 5,42 no final de junho, ante 4,93 no final de março e 4,44 
no final de 2019. Para se ter uma ideia melhor do estrago, a Avis Rent a Car, famosa locadora 
global de automóveis, tinha uma dívida igual a 27 vezes o lucro em 30 de junho, ante cinco 
vezes no final de março” (Martins, 24-8-2020). 

O paradoxo da cerveja  
A empresa maio produtora de cerveja do mundo está refém desse mesmo problema, 

desvalorização por conta do tamanho da dívida.   A pandemia não teve a ver com isso: a InBev 
já estava às voltas com essa grave situação em 2019. 

Na verdade, na pandemia as pessoas passaram a beber mais cerveja que antes, em 
casa ao menos. O que é preciso levar em conta, do ponto de vista da economia política, é que 
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vender mais mercadorias não significa necessariamente maior taxa de lucro. O que nos 
remeteria para uma discussão na esfera da economia política que não cabe muito aqui. 

Mas os fatos com a InBev, estão melhor descritos aqui: 

“A Anheuser-Busch InBev NV, maior cervejeira do mundo, que sempre foi classificada 
como grau de investimento, tem agora um índice de alavancagem líquido no segundo 
trimestre de quase cinco – um nível mais comumente dedicado a classificações de títulos-lixo. 

Não se pode argumentar, como andam fazendo por aí, que essa perigosíssima 
alavancagem da InBev se deve ao fato de que a demanda por sua cerveja caiu em bares e 
restaurantes com a COVID 19. Afinal, o aumento do consumo de cerveja nos lares dos 
confinados cidadãos em todo o mundo deve ter mais que compensado a diminuição do 
consumo que eles faziam em bares, restaurantes, etc. Colocar movimentos de valor de uso 
(utilidades) como determinantes na circulação do capital só leva a confusões desnecessárias. 

Além disso, e mais importante que tudo, desde o final de 2019 esse índice de 
alavancagem da InBev já era muito alto, próximo de quatro vezes. A empresa vinha tentando 
reduzi-lo para quase duas vezes. Tudo isso acontecendo, portanto, antes da COVID 19. 

Com casos como este da InBev algumas pessoas inteligentes têm a oportunidade de 
saber que a atual depressão econômica se deve a fatores econômicos endógenos muito mais 
importantes que fatores sanitários de pandemias e outros impactos exógenos ao processo de 
acumulação do capital. 

Para concluir provisoriamente este assunto, outra coisa a ser destacada quando a 
preocupação da análise é a mais provável evolução do atual período de crise – com as taxas 
reais de juros de curto prazo caindo para níveis próximos a zero, tomar empréstimos está mais 
barato para a maioria das empresas do que há um ano” (Martins, 24-8-2020). 

 
 
 
E  Economia mundial: reflexões adicionais /  
O elixir do dinheiro público não pode funcionar para sempre 

Sim, a partir da política estatal anticíclica diante do derretimento econômico de março 
2020, as grandes empresas financeiras e – pela primeira vez – as corporações foram salvas.  
Passaram a acumular lucros, recomprar as próprias ações, entrar em fusões etc, já que o 
dinheiro do governo vinha sem qualquer compromisso ou contrapartida.  E a juros baixos93. 

Evitou-se, mais uma vez, o colapso das empresas demasiado grandes. 
Mas o seu resgate não impactou positivamente a economia real. 
O novo problema, nesta crise atual, além de o Estado ter, pela primeira vez, se lançado 

a comprar diretamente ações de empresas à beira da falência, é que, de certa forma,  não 
pode mais parar de injetar dinheiro na economia. 

 Do ponto de vista imediato, a ação do Estado debelou a deflação e a ameaça de 
depressão global.  

Mas precisa continuar cumprindo sua função salva-vidas (e gerando contradições).   
Ou haverá um crack do funcionamento do capital financeiro e a economia real.  Só que 

a carga da dívida pública será cada vez maior e a própria política, de injetar dinheiro estatal na 
economia, irá  perdendo em eficiência anti-cíclica.  Por conta do incontrolável aumento da 

                                                           
93 Os juros praticados pelos bancos contra a classe trabalhadora são permanentemente altos. 

Os juros do cartão de crédito e de qualquer empréstimo popular é o da mais pura agiotagem, alto. No 
entanto, os juros do Estado (Fed) para a esfera financeira e as grandes empresas, são baixíssimos e 
giram em torno de zero atualmente. É a lógica mais profunda do sistema capitalista: transferência de 
dinheiro público e dos impostos, em última instância, para a classe dominante enquanto achata a renda 
dos mais pobres. 
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liquidez global em uma economia em decadência por superacumulação de capitais, grande 
parte dele fictício.  

A economia atual, deste último trimestre de 2021 não aponta para mais estabilidade e 
isso por  razões endógenas do próprio ciclo econômico (a armadilha da liquidez e da Inflação, 
por exemplo) e não, como se continua querendo fazer crer, de um vírus demoníaco e suas 
variantes. 

“Como os mercados monetários e de crédito também se recuperaram dos níveis 
atingidos pelo pânico em março deste ano, as taxas de juros que os bancos exigem para 
manter títulos mais arriscados em comparação com a dívida governamental mais segura 
também diminuíram. A qualidade do crédito desaparece. Rumo à armadilha da liquidez e às 
insustentáveis taxas de juros negativas. 

Neste quadro os mercados de títulos das empresas nos EUA (nacionais e estrangeiras) 
respondem por uma grande parcela da emissão geral do endividamento e protagonizaram 
uma inusitada avalanche de aumentos dos empréstimos. Mas isso não aconteceu por acaso, 
muito menos pelas duvidosas virtudes do livre jogo do mercado. 

Muito pelo contrário. A ação foi totalmente estatal. Tudo aconteceu depois que, 
devidamente sancionado pelo Tesouro, o Fed anunciou que cortaria as taxas de juros para zero 
e compraria diretamente títulos de empresas privadas. 

Uma ousada ferramenta, praticada pela primeira vez na história do banco central do 
planeta. De forma altamente provisória, mas sem dúvida muito providencial, salvaram-se da 
bancarrota imediata pequenas, médias e as gigantes empresas globais. 

Puro desespero. De quem vai para a guerra. Ou de quem precisa fazer qualquer coisa 
para salvar o pai da forca.  

Salvaram-se, até agora, principalmente as gigantes montadoras e empresas de 
tecnologia, que foram as maiores emissoras de títulos de dívidas compradas pelo Fed. E nunca 
lucraram tanto na vida. 

Junto com gigantes estadunidenses – como Apple, Verizon, Amazon, General Motors, 
Google, General Electric, Microsoft, Tesla, AT&T, etc. – incluem-se nesta farra do touro nas 
bolsas de valores também as unidades estadunidenses da japonesa Toyota, das alemãs 
Volkswagen, Daimler, etc. 

Nem um tostão destas dívidas contraídas pelas gigantes globais, e nem dos 
monumentais lucros não operacionais, destinaram-se a atividades operacionais (produção e 
investimento) ou no pagamento de dívidas em atraso, como foi este último o caso para a 
grande maioria das pequenas e médias empresas produtivamente falidas. 

O grosso dos recursos monetários contraídos pelas gigantes globais destinou-se á 
aplicação no mercado de capitais, na forma principal de recompra de ações da própria 
empresa nas bolsas de valores. Assim o valor de mercado de muitas delas hoje ultrapassa o 
valor do PIB de muitas grandes e médias economias nacionais em todo o mundo. 

Estes movimentos inoperantes dos principais bancos centrais do planeta – que são 
aplicados para debelar a deflação e a ameaça de depressão global – não podem ser 
interrompidos. Se isso acontecer, haveria uma pane planetária imediata da circulação da atual 
pletora de capital (real e fictícia). 

Mas, doravante, a continuidade desta política monetária será cada vez mais penosa 
em termos fiscais e perderá gradativamente sua própria eficácia. 

Quanto maior a dose desta droga de crédito e de moeda injetada externamente nas 
veias e artérias do paciente em coma, mais se potencializará os efeitos incontornáveis da 
armadilha da liquidez – ela também uma incurável variável endógena do ciclo econômico em 
sua fase derradeira de superprodução e crise” (Martins, 30-11-2020).   

 
** 
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Parte  2 –     Raízes não-sanitárias da política sanitária na pandemia -         

                                a relação entre política  sanitária e economia 
 
 

“A crise que estamos vivendo não é epidemiológica. Em primeiro lugar, ela tem o sentido de 
lidar com a potencialmente cataclísmica exposição financeira a riscos tóxicos e o manejo associado da 

inflação. É suficiente observar que os bancos centrais não foram bem sucedidos em aumentar a taxa de 
juros para 2% quando nos anos 1970, a elevaram acima de 20% para acombater a inflação. No entanto, 
como o Covid nos lembra, acrobacias financeiras de tal magnitude somente funcionam sob a cobertura 

de uma emergência: bloqueios, lockdowns, restrições etc. O objetivo do encobrimento é duplo: 1 – 
Esconder o afundamento do Titanic (uma  ´sociedade do trabalho´ dirigida pelas finanças);  2 – 

Coordenar a implementação de um reset monetário colossal baseado em uma depressão econômica e 
controle centralizado da vida das pessoas” (Vighi, 2021). 

 
“Em ultima instância, essass emergências são reais apenas na medida em que são emergências 

capitalistas, implantadas no momento em que é preciso promover os interesses do capital. O 
pressuposto de que elas poderão subverter a estrutura existente de poder ignora a amplitude da sua 

funcionalidade para o poder capitalista. Minha leitura do Covid como um produto da volatilidade 
financeira é consistente com a seguinte reflexão: a contigência pandêmica é uma necessidade 

capitalista, e como tal foi apoiada desde o início por um formidável aparato ideológico”   (Vighi, 2021). 
 

“Algumas pessoas não chegam a reconhecer a tirania desde que esta  cubra suas faces, as 
mantenha fechadas em suas casas, decrete a maior transferência de riqueza da história, as censure, as 

faça mostrar papéis e as force a serem medicadas”.  Autor anônimo. 

   
   “A propaganda enfurecida nos principais centros de poder financeiro (especialmente América 

do Norte e Europa) é essencial para manter o ´estado de excepção´ (Carl Schmitt), o qual é 
imediatamente aceite como a única forma possível de racionalidade política e existencial. Populações 

inteiras expostas a pesados bombardeamentos mediáticos rendem-se através da autodisciplina, 
aderindo com grotesco entusiasmo a formas de ´responsabilidade cívica´ em que a coerção se 

transforma em altruísmo” (Vighi, 2021).   

 
 
 
 
 
 

Introdução  
Foi mais de uma vez argumentado que o vírus não pode explicar a crise do capital 

financeiro. E essas inexoráveis crises em que mergulha esse sistema decorrem de sua 
impotência em seguir acumulando capital infinitamente sem gerar catástrofes no mercado e 
na vida das pessoas que vivem do seu trabalho94.  

 Este capítulo abre o debate a partir da seguinte questão: mesmo que a política 
econômica tenha sido manipulada para, por exemplo, desviar a atenção da crise econômica, 

                                                           
94 Os bilionários, por sua vez, não atravessam crise alguma. Cada vez mais ricos, viram sua 

riqueza escalar nesses tempos pandêmicos, nadam em dinheiro público fácil, enquanto, como classe 
dominante, com seu Estado, afundam a classe trabalhadora na miséria e privações.  
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mas e essa política sanitária, não terá por acaso sido correta, do ponto de vista médico-
epidemiológico? 

Em princípio não deixa de ser uma questão ingênua, já que esse mesmo sistema jamais 
se ocupou das demais emergências sanitárias que nos fustigam, como a fome endêmica, e 
também, Chagas, hanseníase ou, sem ir muito longe, o trabalho infantil e o trabalho em 
condições insalubres com longas cargas horárias. E vem demolindo todo sistema de proteção 
social, obrigando os que vivem do trabalho a morrerem trabalhando. 

Mas o verdadeiramente surpreendente – e será tema de outro livro, especificamente 
sobre a pandemia – é o quanto uma política sanitária,  ao ser moldada e conduzida por 
interesses econômicos, termina sendo por estes totalmente  deformada.  

O tempo todo.  
Desde o teste para determinar o diagnóstico do SARS CoV2 (PCR-RT) até as vacinas, e 

todo o negacionismo terapêutico, toda a relação entre a política, a economia e a pandemia foi 
pouco mais que um grande embuste. Por que? Porque, invariavelmente, a política sanitária 
esteve subordinada e a serviço do grande capital financeiro. E da Big Pharma. 

Nunca foi um processo objetivo, de natureza sanitária. Com decisões sendo tomadas 
por motivações puramente sanitárias. 

Para o grande capital financeiro, o importante é lucrar e acumular o máximo de capital 
possível com essa pandemia da manipulação. E assim foi. Com o complexo médico-hospitalar-
farmacêutico vivendo seus melhores momentos em muito tempo. 

As escolhas, em termos de política sanitária, tipo vetar o debate sobre tratamento com 
drogas baratas e reposicionadas, promover e impor as injeções experimentais ao altar de única 
solução, fechar a economia ou confinar pessoas saudáveis em nome de debelar o vírus,  
obrigar o uso de máscaras em qualquer lugar e assim por diante, toda medida por assim dizer, 
sanitária, resultou ser nefasta para a vida e a economia das pessoas que vivem do seu 
trabalho.   

O lockdown, por exemplo, é abertamente contra o povo pobre e a economia informal. 
E foi feito, hipocritamente, com os ônibus e metrôs lotados de trabalhadores todos os dias, o 
tempo todo.  Como se o vírus pudesse escolher em que local vai infectar. 

Tais medidas, no real, reforçam os grandes negócios, promoveram a saúde do capital 
financeiro. 

Jamais, por outro lado, qualquer aspecto da política sanitária imposta a todos os países 
–  medidas de características sem precedentes – foi aberto ao debate público. Nunca foi objeto 
de comitês de cientistas independentes (sem conflito de interesses com a Big Pharma). 

Foi sempre no formato de ditadura sanitária. 
Também é verdade que, em nenhum momento, os movimentos sociais e partidos 

chamados de esquerda quiseram debater a política sanitária (no real, mais política que 
sanitária), e se resignaram a seguir os ditames sanitários da OMS e dos cientistas e 
epidemiologistas da ordem95. 

                                                           
95

 Sim, existe uma camada de cientistas e médicos que integram a casta dominante no setor e, 
“em nome da ciência”, legitima atrocidades como o isolamento de saudáveis, o lockdown e defendem 
ardorosamente o uso da força para obrigar a inoculação de injeções experimentais, inclusive em 
crianças. E perseguir quem não use máscara. E sim, a ciência em uma sociedade de classe não pode ser 
neutra e, como tal, sempre é controversa, jamais fruto do consenso.  Ela não existe para, pura e 
simplesmente, ser cumprida e ser religiosamente seguida. Ciência surge da controvérsia, não da decisão 
do poder político, menos ainda de uma politicalha corrupta, comprada pelos lobbies industriais e 
financeiros. “Ciencia” que censura o debate vira outra coisa, dogma, ideologia, qualquer coisa menos 
ciência. 
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Ora, acontece que ao longo dessa pandemia, as normas sanitárias daquela agência 
imperialista (OMS) se converteram em uma ditadura sanitária aberta96 (quem não “aceitar” a 
injeção experimental, perde o emprego) e em um tipo de regramento policial que divide as 
pessoas em “com máscara” e “sem máscara”, vacinados e não-vacinados e assim por diante, 
com direito a punição para quem não obedecer.  

Invariavelmente tudo isso veio acompanhado de uma política de cancelar, cercear e 
censurar todo e qualquer debate sobre as regras da OMS, agência títere da indústria de 
vacinas e que se converteu em “templo da ciência” e autoridade sanitária inquestionável e 
plenipotenciária97.  

Havia justificativa sanitária, epidemiológica, clínica, para as medidas da OMS que todo 
governo adotou como suas? 

As pessoas basicamente não sabem.  
Em grande medida porque o debate foi interditado por todas as forças políticas da 

ordem.  
Sequer se debateu sobre a verdadeira taxa de letalidade desse vírus.  
Não há consenso científico algum sobre isso, para dizer o mínimo. Mas nenhum 

governo e nenhuma força de esquerda jamais promoveu esse e outros debates. Somente 
reverbera a política do medo, jamais quiseram saber se esse particular vírus possui credenciais 
para tanto terror. 

Houve e existe ainda uma unanimidade imposta. Que cooptou massas inteiras, ao 
jogar com o medo, mas que não resistiria a qualquer debate público onde tivesse vez o 
contraditório. E onde a histeria desse lugar à razão. 

O combo sempre foi atribuir ao SARS CoV2 a cara do demônio lado a lado com censura 
e supressão do debate científico sobre a pandemia.  

Esta foi, invariavelmente, a base da política sanitária, com o terror paralisante 
ocupando o lugar da ciência. Esta sempre entendida como um monólito e prerrogativa apenas 
daquela agência sanitária imperialista.  

Mas justamente para impor o medo era preciso bloquear a verdade científica e a 
razão. As duas coisas se completam.  

E como não houve o debate, as pessoas não ficaram sabendo se era preciso - do ponto 
de vista sanitário – passar por tanto sacrifício e sofrimento.  Simplesmente se submeteram ou 
foram constrangidas a isso. 

 
 

A  As perguntas proibidas 
A classe trabalhadora ficou sem saber, por exemplo: essas máscaras protegem de 

alguma coisa ou seu objetivo, caso não evitem a transmissão do vírus, é manter vivo o terror 
pandêmico?  

E qual o vírus que resiste ao sol em locais abertos? De onde vem a insanidade de 
obrigar máscara ao ar livre, nos parques, esportes e, pasmem, na corrida de S Silvestre? E 
fechar parques e locais abertos? 

                                                           
96

 A imprensa, no Brasil, repete sistematicamente que o governo federal não tem competência 
para decidir sobre vacinas e tratamento.  Essa responsabilidade fica terceirizada para a Anvisa e órgãos 
afins sobre os quais o governo não tem poder. Ditadura sanitária é o nome da coisa. Outro dia fecharam 
uma pousadinha em Fernando de Noronha porque o dono não estava vacinado 
(https://www.youtube.com/watch?v=tLwdRit6Xbg), enquanto , ao mesmo tempo, não se pode cobrar 
vacinação de políticos, CEOs e magistrados. E estes, os juízes ocupam, em formato bonapartista, o lugar 
dos médicos e da autonomia médica. 

97 Com a esquerda completamente rendida a ela e emprestando “suas modestas forças” para 
combater virgorosamente quem discordasse do diktat daquela agência imperialista.  
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Existe ou não tratamento para o SARS CoV2 com drogas baratas e reposicionadas?   
A taxa de letalidade do vírus é baixa? E se é tão baixa como a dos vírus que nos 

assolam a cada inverno, o que justifica a vacinação experimental ser obrigatória?   
Se as vacinas são tão boas, por que o vacinado tem tanto medo do não-vacinado?  
 

Como se protege alguém suprimindo seu ganha-pão? Em que mundo paralelo demitir 

trabalhadores é proteger sua saúde? 

 
Existe alguma lógica médico-sanitária que justifique a vacinação experimental e 

obrigatória? Vacinar está impedindo  por acaso as pessoas de morrerem ou bloqueando a 
transmissão?   

Existe alguma lógica médico-sanitária que justifique algo que jamais foi 
epidemiologicamente defensável em qualquer pandemia, isto é, máscaras todo o tempo e o 
confinamento de pessoas saudáveis?  

Lockdown arrasa com a pequena economia e promove desemprego: ora, o vírus é tão 
terrível que justifique uma medida tão antissocial e que promove privações em série na classe 
pobre? Quem pode ter mais saúde sofrendo mais privações materiais?  E por que jamais se 
pautou uma discussão sobre os efeitos colaterais das medidas sanitárias? 

Demitir alguém porque decide rejeitar uma injeção imposta pelo Estado, portanto 
privar um trabalhador do seu ganha-pão, submetê-lo e à sua família a privações, passa na 
cabeça de alguém normal, com algum grau de humanidade que se trata de uma medida 
sanitária, de proteção da saúde e da vida98?   

Como se protege alguém suprimindo seu ganha-pão? Em que mundo paralelo demitir 
trabalhadores é proteger sua saúde? 

E, por outro lado, retirar as crianças do ensino presencial por anos é proteger sua 
saúde física, lúdica e mental?  

E, vamos combinar: ou nós estamos diante de um vírus do Armagedon, que exige 
caixão lacrado, ou é preciso parar tudo e passar a debater a sanidade mental e política dos que 
se recusam a debater a real letalidade desse vírus, mas tratam as massas como se a peste 
negra estivesse batendo à porta. 

A verdade, ao final desses dois anos, é que o bloqueio, a perseguição e a censura ao 
debate científico impediram que a classe trabalhadora pudesse ter a adequada resposta a 
essas e outras questões absolutamente críticas, de vida ou morte. 

                                                           
98 O pior é que, na cabeça da esquerda hegemônica, isso é normal; destruir fisicamente a classe 

que eles dizem representar lhes parece legítimo. É outro tipo de histeria ideológica: vale tudo para ser 
pró-Big Pharma e contra Bolsonaro, inclusive negar/perseguir o debate sobre o tratamento com 
ivermectina, inclusive defender lockdown e, ao mesmo tempo, demitir o trabalhador que não aceite a 
política da agência imperialista. Impossível imaginar esquerda mais antiesquerda: terá que se reinventar 
se quiser se reencontrar com a classe trabalhadora algum dia.  

Também é uma demonstração de que “Stálin não morreu”:  eu sei que  você, trabalhador, não 
quer a injeção experimental, você desconfia, você tem dados de que se pode morrer por reação a ela,  
você tem amigos que morreram inoculados,  você foi no site oficial dos USA, o Vaers,  vc soube que 
existe tratamento para esse vírus, mas, para mim como representante da esquerda, nada disso importa, 
a realidade não importa,  você tem que ser obrigado a tomar essa injeção estatal ... em nome do “bem 
comum”.  Neste item, temos uma esquerda de perfil stalinista, que inclusive admite que o Estado tome 
posse do seu corpo, injetando nele o que quiser.  Para esse tipo de esquerda, o stalinismo está vivo: 
perseguir a classe em nome “do coletivo”, do “bem comum”, como Stálin fuzilava em nome do falso 
comunismo. E sequer checa a mentira que defende, de que não vacinado faz mal a vacinado e que, por 
isso, todo trabalhador tem que ser obrigatoriamente inoculado em nome do “coletivo”, o que é 
patético. Ver, a respeito dessa desinformação, o segundo volume dessa trilogia, Pandemia: quando a 
narrativa oficial não convence. 
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Portanto, estamos diante de uma política sanitária que, dogmática, jamais esteve 
aberta a qualquer debate, mesmo diante dos inúmeros médicos e cientistas que não rezam na 
cartilha da OMS e que, mesmo perseguidos, levantaram questões legítimas ao longo de toda a 
pandemia.  

Ora, como não desconfiar, minimamente questionar sobre as raízes não-sanitárias 
desse combo de medidas sanitárias tomadas pelos governos? 

  
 

B  Uma política sanitária que exigiu censura, repressão e bonapartismo 
No real, é altamente suspeito, que medidas sanitárias tão impactantes sobre a vida 

social, absolutamente sem precedentes, sejam impostas sem direito a debate, de cima para 
baixo e em todo lado.   

O não-vacinado foi transformado em um “perigo coletivo”  - uma espécie de bode 
expiatório - mas não houve o mínimo debate a respeito; e uma das razões pelas quais não 
aconteceu é que não se vai encontrar qualquer argumento científico mostrando que o 
inoculado – essa é a teoria do imunizante -  deva temer o não vacinado... 

Esse elemento de ditadura sanitária, ampliado nos nossos dias para a imposição da 
vacina contra a vontade e o direito individual ao próprio corpo, tem todo o perfil de ser muito 
mais político do que médico-sanitário. 

Senão vejamos. 
Do ponto de vista econômico o que é o lockdown? Um desastre. 
Pequenos e médios negócios são fechados, informais e precários e quem vive de 

pequenos serviços imediatamente são lançados na vida de privações, perdem sua renda.  Qual 
a dúvida de que sua saúde e dos seus dependentes não será comprometida? 

Os males que trazem são óbvios.  
No entanto, ficou evidente o quanto nem as autoridades sanitárias e nem a esquerda 

aceitaram debater. Não quiseram debater lockdown e nem nada da pandemia. Simplesmente 
naturalizaram tudo em nome do combate ao vírus. Militaram pela Big Pharma. 

Aliás, o grande problema começa aqui.  
Essa pandemia foi declarada sem levar em qualquer consideração, sem qualquer 

exame sério, de parte dos governos, se era o caso de declarar pandemia para um vírus cuja 
taxa de letalidade é baixíssima99, a quase totalidade dos infectados não terão sintomas e o 
grupo de risco é pequeno e poderia ser monitorado e eventualmente isolado, de forma que a 
vida das grandes maiorias seguisse adiante. 

Isolar enfermos e saudáveis juntos, por exemplo, nunca foi feito em qualquer 
pandemia. 

Lockdown jamais foi recurso pandêmico. Sequer máscaras. 
E todo inverno é assim: as pessoas mais fragilizadas precisam ser protegidas e, ao final 

da estação, ocorrem mortes dos mais fragilizados que não forem suficientemente protegidos 
e, ao final, a maioria das pessoas estará imunizada para aquele vírus. 

Mas, desta vez, foi conveniente para o sistema, manipular os fatos a respeito do novo 
coronavírus ao ponto de justificar uma política sanitária que não é usada em nenhum inverno, 
contra nenhum influenza. 

                                                           
99 Repetindo: as autoridades sanitárias, dogmaticamente, jamais aceitaram debater, 

cientificamente esse tema. Negaram-se a isso, estranhamente desqualificando os que levantaram o 
contraditório como “negacionistas” e, substituíram o urgentíssimo debate pelo ... rótulo.  Semelhante 
obscurantismo quando ocorre nas forças da esquerda chama a atenção; sua contraface é a total 
devoção à medicina dominante, à Big Pharma e à OMS. O imperialismo, nesse caso, encontrou aliados 
com uma fidelidade tão canina que talvez até o tenha surpreendido. 
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Dessa forma, por essa e outras razões é que o debate dessa pandemia começa pela 
esfera da política.  

Por mais que se procure a lógica na esfera da política sanitária, ela não se fecha. 
A primeira pergunta da pandemia – e legítima e urgente diante de qualquer patógeno  

-  é a que foi evitada pelas autoridades sanitárias e, no limite, depois de ter sido desviada, 
censurada, foi  criminalizada, ela é bem simples: o COVID-19 tem tratamento?  

As vacinas experimentais somente puderam ser aprovadas, legalmente, porque foi  
prontamente declarado que não havia tratamento disponível.  Virou cláusula pétrea da OMS, 
da Big Pharma e do conjunto da  esquerda nessa pandemia. 

Ora, negar-se a discutir o tratamento, usando medicamentos baratos e que já constam 
da lista de medicamentos essenciais da própria OMS: o que é que existe de sanitário nessa  
negativa?   

Claro: se o tratamento existe e fosse massificado, quem teria pressa em relação às 
vacinas? E como ficaria a expectativa de lucros bilionários da Big Pharma com as suas vacinas?  
Esse é o subsolo da questão. Só que no Brasil, para a esquerda dominante, tratamento precoce 
virou um mito, devidamente identificado com Bolsonaro, como se drogas pudessem ser, 
primeiro, analisadas ideologicamente. Neste processo, a política, indevidamente entrou no 
lugar da boa ciência. 

Resumindo: entre o mito e a realidade, o mito contava com repressão e supressão de 
informações, de forma a terminar sendo imposta uma narrativa pandêmica, de terror 
sanitário, que assegurasse controle social no marco da crise sistêmica da economia mundial.  

E que garantisse obediência das massas reféns daquele terror. Tudo foi sendo imposto 
com absoluta eficiência, cooptando, automaticamente e praticamente, toda a esquerda 
mundial organizada. 

Dessa forma, muito rapidamente, foi desencadeada a operação que criminalizava o 
tratamento barato do COVID-19 (sim, e eles sabiam, a OMS sabe, que há tratamento eficiente 
para o COVID-19, só que, uma vez não patenteado, não interessava à Big Pharma). E vacinas 
dão muitíssimo mais lucro, mais mercado e por mais tempo. E significam controle social. 

O leitor não precisa aceitar esta informação, mas a verdade é que não há como 
discordar de uma coisa: que todo debate científico a respeito foi cancelado.  

E isso, por si só, já é suficientemente suspeito. Quando algo dessa natureza, um debate 
sanitário que pode salvar vidas, tem que ser censurado e suprimido, vamos combinar: não há 
nada de lógico nem natural nisso; então cabe a desconfiança.  

Então cabe pensar com a própria cabeça e pesquisar informações científicas fora do 
mainstream100, este amplamente censurado. E, sobretudo, passar a desconfiar de que 
poderosos interesses econômicos (em crise) precisaram manipular a esfera sanitária. 

 
 
 

C   Por que nunca prevaleceu a razão sanitária? Por que precisaram da censura ao   
                                                                                           contraditório? 

A verdade é que todo o tempo nunca se tratou de uma preocupação puramente 
sanitária, médica, pelo bem comum. 

Todo o tempo a política sanitária e a economia estavam em choque. A última se 
impondo.  

Jamais dialogavam. 

                                                           
100 Por exemplo, https://c19ivermectin.com/  ou então:  https://ivmmeta.com/  

https://c19ivermectin.com/
https://ivmmeta.com/
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Desde o início, o ponto de partida desta pandemia e o eixo de sua política sanitária foi 
o medo. O terror sanitário esgrimido pela OMS, uma agência para nada neutra. E 
notoriamente corrupta e privatizada. 

Ora, se o mundo, as pessoas comuns estão em estado de terror, apavoradas com um 
vírus letal, com máscaras sendo impostas com força de polícia por todo lado, com as pessoas 
obrigadas à espera da salvação final das vacinas, confinadas ou caindo em ruína econômica 
“por causa do vírus”, esse medo paralizante as deixou reféns da única política não censurada e 
promovida todo dia pela grande mídia e os doutores da ordem: a da OMS, da Big Pharma. 

O pensamento único prevaleceu pela força da censura, da repressão, assassinatos de 
reputações e, também, cumplicidade total das forças da esquerda organizada. 

Desde o início, cientistas importantes questionaram esse teste PCR-RT, da OMS. O seu 
inventor, muitos anos atrás já tinha desqualificado esse teste, que ele é para ser usado em 
laboratório para fazer ciência, experimentos, mas que não diagnostica um vírus específico. Ele 
produz necessariamente muitos falsos positivos101.  

No entanto, quanto mais se avolumavam as vozes científicas discordantes, mais eram 
canceladas e censuradas e mais esse duvidoso teste virava a referência para diagnóstico.  Que 
importa se ele dá uma enormidade de falsos positivos? O importante é seguir com a narrativa. 

Em condições normais, um teste fajuto desse tipo já teria sido eliminado pelos 
laboratórios. Mas a OMS o manteve.  Enquanto bloqueava as vozes que traziam o 
contraditório, inclusive o argumento científico do próprio inventor do teste. 

 

“Siga a ciência”? Primeiro leve em conta que a ciência segue o dinheiro. 

 
Os questionamentos não chegavam às pessoas. Aliás, toda a política sanitária nessa 

pandemia parecia unanimidade, quando, no real, em determinados lugares da boa ciência, 
reinava o mais ensurdecedor debate. Sistematicamente censurado.  

Essa foi a pandemia da censura.  
Ora, se isso – censurar informação científica  - não faz sentido  médico-sanitário algum, 

qual a conclusão óbvia a ser tirada?  
Que essa operação tem que obedecer a outra lógica que não a sanitária.  
Qual? A de interesses econômicos que ganham rios de dinheiro e mais poder eleitoral 

se essa loucura continuar  acontecendo.  
Ou, como foi explicado no capítulo 1, interesses poderosos que precisavam de uma 

“emergência” para encobrir a brutal transfusão de dinheiro público e para “isolar” certos 
setores da economia real, na tentativa de evitar o pior para eles. 

Que outra explicação pode haver quando a lógica sanitária não coincide com a vida e a 
economia?  E por que, nesse momento, início de 2022, a China está executando duríssimos 
lockdowns? 

“Dado este contexto, a encenação da pantomima de emergência é bem sucedida 
através de uma manipulação inédita da opinião pública. Cada ´debate público´ sobre a 
pandemia é descaradamente privatizado, ou melhor, monopolizado pela crença religiosa em 
comités técnico-científicos bancados pelas elites financeiras.  

Cada 'debate livre' é legitimado pela adesão a protocolos pseudocientíficos 
cuidadosamente expurgados do contexto sócio-económico: um 'segue a ciência' enquanto 
finge não saber que 'a ciência segue o dinheiro'. (...)  A combinação de ´ciência real´ e 

                                                           
101

 Mais ainda se é feito com muitos ciclos. Esse teste já foi alvo até de críticas do CDC e de 
setores da OMS.  Ver Dr Pascal Sacré, 15-1-2022,   The Covid-19 RT-PCR test.  Disponível em: 
https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-humanity-using-a-test-to-lock-down-
society/5728483  

 

https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-humanity-using-a-test-to-lock-down-society/5728483
https://www.globalresearch.ca/covid-19-rt-pcr-how-to-mislead-all-humanity-using-a-test-to-lock-down-society/5728483
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´sociedade aberta e inclusiva´ torna a doutrina de Covid quase impossível de desafiar” (Vighi, 
2021). 

 
 
D   Por que uma política sanitária precisa da indústria do medo? 
Os trabalhadores, portanto, só tiveram acesso à narrativa oficial da pandemia. 

Somente sabiam o que o imperialismo/OMS permitia que eles soubessem. 
Daí que, nesse momento, de grande crise da economia em andamento, temos também 

a outra crise, ideológica, da confiança total e histérica das grandes multidões de que “só a 
vacina salva”, mesmo contra as evidências de que países que estão entre os mais vacinados do 
mundo (Portugal, Israel, Gibraltar etc.) estão atravessando uma onda de mortes e internações 
por COVID-19 entre os vacinados.  Mas a ideologia – materialmente baseada na sonegação de 
informações - cega. 

O vírus não apenas roubou totalmente a cena midiática (também dos jornais de 
esquerda), como ao mesmo tempo caiu como uma luva, e foi amplamente manipulado como 
cover up  (uma funcional cortina de fumaça)  para que a rota de fuga do sistema, sob colossal e 
ameaçadora crise econômica, fosse encontrada em poucos (embora tensos) dias, enquanto as 
atenções continuaram sistemática, crescentemente  e  integralmente dedicadas à crônica do 
COVID-19. E a crise seguia sob novas formas. 

A grande crise econômica foi refratada e, de várias formas, transfigurada como grande 
pandemia. 

Contra os fatos. Por exemplo, existe e havia já em março de 2020, dados mais que 
suficientes, para mostrar que aquele novo corona não representava e nem nunca representou, 
em si, uma ameaça à humanidade. Totalmente ao contrário. 

Mas a verdade é que a política de medo construída diariamente pela grande mídia e 
redes sociais (ambos controlados pelo Black Rock e outros grandes fundos financeiros), com 
imagens de terror e fotos de mortos caindo na rua, UTIs superlotadas e contagem de mortos a 
cada hora por cada jornal do mundo (“boletim de guerra”), serviam a um propósito.  

Promover a indústria do medo.  
E até hoje operam a todo vapor, tão bem remuneradas pelo grande capital quanto os 

famigerados “fact checkers”. 
 

O vírus roubou a cena midiática e veio como uma luva para oferecer a rota de fuga do 

sistema. 

 
Um dos maiores epidemiologistas do mundo, dr Ioannidis, já em março de 2020, 

advertia, estudando o navio japonês cheio de pacientes com COVID-19, o Diamond Princess, 
que esse vírus só tem letalidade mais alta em idosos/pessoas com comorbidade, mas, de resto, 
não se justifica o terror sanitário construído sobre ele.  Logo se demonstrou que a sua taxa de 
letalidade gira em torno de 0,6%.  

Mas prevaleceu a lenda, a propaganda do medo. 
Muita propaganda, pouca ciência. 
 
 

 
E   “Dever cívico”,  “em nome da ciência”. Estado sanitário de exceção. 

A adesão militante da totalidade da esquerda organizada às pautas “sanitárias” do 
imperialismo foi importante: não apenas para bloquear o debate científico sobre a pandemia 
(lockdown, tratamento, confinamento absurdo de saudáveis, letalidade real do vírus etc), mas 
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também para garantir uma força material, a sua militância ativa, integrada no papel de quinta 
roda da agência pandêmica do imperialismo (a OMS).  

Essa narrativa, capitaneada pela OMS, foi comprada por toda a esquerda102, 
propagandeada todo o tempo pela mídia amestrada e tornou-se senso comum.  

Os jornais de esquerda, como regra, tornaram-se press release da OMS ou da Big 
Pharma.  E amplificaram, para a classe trabalhadora, o pavor pandêmico que interessava 
estrategicamente ao imperialismo e sua agência sanitária internacional. 

Daí, não foi por acaso que se desenvolveu o pleno apoio, estupidamente entusiástico, 
da grande massa a qualquer medida “sanitária”, que, como regra e com agressiva disciplina, 
era socialmente introjetada até o ridículo103.  Assistir diariamente, durante dois anos, a 
fenômenos sociais desse tipo, é definitivamente distópico: tem toda a cara de “regime de 
exceção sanitária”.  

Grupos inteiros assumem como “dever cívico”, “amor à ciência”, como “politicamente 
correta” sua grotesca rendição à já surrada narrativa da OMS.  

Sendo mais direto: no momento, a burguesia venceu em toda linha, ao conseguir 
naturalizar, de várias formas, como único regime nacional, o Estado político “de exceção” e 
repressão sanitária. A última palavra, como sempre, será dada pela luta organizada dos que 
vivem do trabalho, se encontrarem direções políticas à altura. As atuais estão hipnotizadas 
pela narrativa oficial da pandemia. 

À guisa de conclusão vejamos as reflexões de um autor italiano (baseado no UK) sobre 
a relação inseparável entre a decadente política do imperialismo e a realidade ainda mais 
distópica que ele pode criar. 

“Qualquer poder visando a totalização está destinado a falhar, e isto aplica-se também 
aos sumos sacerdotes da religião Covid e aos fantoches institucionais que se mobilizaram para 
lançar a operação psicológica da emergência sanitária.  

Afinal, o poder tende a iludir-se sobre a sua omnipotência. Os que se sentam na sala 
de controlo não se apercebem da medida em que a sua dominância é incerta.  

O que eles não vêem é que a sua autoridade depende de uma ´missão superior´, à qual 
permanecem parcialmente cegos, nomeadamente a auto-reprodução anónima da matriz 
capitalista. O poder de hoje jaz na máquina de fazer lucro cujo único objectivo é continuar a 
sua viagem imprudente, levando potencialmente à extinção prematura do Homo sapiens.  

As elites que enganaram o mundo rumo à obediência Covideira são a manifestação 
antropomórfica do autómato capitalista, cuja invisibilidade é tão astuta quanto a do próprio 
Vírus.  

E a novidade da nossa era é que a  ´sociedade confinada´ é o modelo que melhor 
garante a reprodutibilidade da máquina capitalista, independentemente do seu destino 
distópico” (Vighi, 2021).     

                                                           
102

 Alguns estudiosos independentes, com viés crítico, raríssimas exceções, questionaram 
aquela narrativa desde o início, mesmo sem serem ouvidos, muito pelo contrário. O conjunto da 
esquerda esgrimia rótulos tipo negacionistas e charlatães para quem quer que duvidasse do diktat da 
OMS. Na verdade, o papel do conjunto da esquerda organizada, até hoje, foi o de porta-voz não 
autorizado da Big Pharma, prestando o desserviço ao bem comum, como já foi mencionado, de, 
servilmente, cancelar qualquer debate científico. Alinhou-se com o obscurantismo anticientífico, operou 
como esquerda institucional e se somou (ou ficou alheia) à proposta de demitir trabalhador que não 
aceite a inoculação experimental.  Essa foi a regra absoluta. Não nos propomos aqui a examinar alguma 
eventual exceção, seguramente testemunhal, nesse campo ideológico.  

103
 Surfistas e pessoas andando e correndo ao ar livre, obedecem candidamente ao uso de 

máscara ao ar livre, no sol, na praia, e mais, ficam enfurecidos contra quem não se submeta, como eles, 
à focinheira.  Um problema. A divisão fratricida em vacinados e não vacinados vem sendo outro 
fenômeno grotesco desse campo progressista. 
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Em outro texto, ele vê a possibilidade da esperança. 
“Mas nem tudo está perdido. A despeito da incontível convergência de ciência e 

capitalismo no sentido de estabelecer um sistema estanque de crenças que exclui a 
dissidência, esse universo paranoide falhará em totalizar sua estrutura.  

Paradoxalmente, as atuais medidas duras contra a humanidade podem ser a melhor 
chance para uma radical oposição ao regime capitalista de acumulação que se aproxima, e sua 
incansável chantagem emergencial” (Vighi, 2021 B). 

Ou seja, no marco da disputa mundial - de natureza antagônica - entre as distintas 
potências imperialistas, cuja resultante é a política irracional e distópica da qual mal 
começamos a ter uma amostra, abre-se caminho também para o contraditório, para uma 
radical oposição que, através da classe daqueles que vivem do trabalho, ponha fim ao regime 
do capital, fonte de todas as distopias e, ele mesmo, o pior de todos os vírus. 
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Apêndice  1 – Por que ocorrem colapsos econômico-financeiros como 

2008 e 2020? 
 
 
 

“Quanto maior a crise, mais elaborados os espetáculos. (...)  O  espetáculo Coronavirus se 
apresenta como uma produção muito mais avassaladora do que todas as outras anteriores.  Muito mais 

aterrorizante no seu ensaio geral de separação e controle policial totalitário da população mundial. 
Muito mais eficiente organização de repressão e imobilização da luta de classes do que todos aqueles 

outros grandes espetáculos da ordem capitalista nos últimos 100 anos” (...)“Dialeticamente, portanto, o 
Coronavirus é não só uma expressão política e social da crise, que viria depois da crise, mas é também 

um preciso (e precioso) indicador antecedente da magnitude do período de crise cíclica que se abre”.  J 
(Martins 19-3-20104) 

 
 
 
 
  
 

1 - Por que o capitalismo é um sistema gerador de crises  
No sistema capitalista, mesmo ele dotado de plena capacidade produtiva, a crise é 

inevitável.  
A economia capitalista não é planificada e nem planificável. 
Reina o mercado dominado pela concorrência entre gigantescos oligopólios.  
Não existe qualquer plano a partir do qual a economia se move, com objetivos a 

alcançar. Seu movimento é anárquico, por assim dizer, com cada grande ou média empresa 
lutando, em meio à concorrência de capitais, para fazer lucro, acumular seu capital. A 
economia cresce ou não, nesse marco, de cada empresa lutando por si, na selva do mercado e 
produzindo sem saber, com certeza se o mercado vai responder positivamente. 

O fato empírico que se observa invariavelmente, nesse tipo de economia, e que não 
deixa de expressar leis tendenciais ou leis de movimento, é que de tempos em tempos, sem 
que se possa prever exatamente quando, a economia afunda, entra, como se diz, em crise. 

Que significa quebra de empresas, falências de grupos financeiros, falta de dinheiro e 
liquidez no mercado para se conseguir dinheiro, aumento do desemprego, da Inflação, 
decrescimento econômico, isto é, queda nas taxas de crescimento do PIB (soma de riquezas 
que um dado país produz em um ano). 

Pode ser uma recessão, uma depressão, pode ser uma brusca paralisia de grandes 
setores da economia. Seja como for, o dado empírico é que o capitalismo em dado ponto – 
nacional ou internacional – mergulha em uma paralisia ou queda no crescimento que vinha 
tendo.  

                                                           
104 Martins 19-3-20, A civilização catastrófica, Disponível em:  

https://criticadaeconomia.com/2020/03/a-civilizacao-catastrofica/ 

https://criticadaeconomia.com/2020/03/a-civilizacao-catastrofica/
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No gráfico a seguir, observe-se a tendência histórica do sistema não apenas a um baixo 
crescimento do PIB como, também, a uma queda acentuada nas crises de 2008 e, agora, 
2020105: 

Figure 1: Global real GDP growth (percentage) 
Source: International Monetary Fund data. 

 
 
 
Essa tendência à crise, muitas delas catastróficas e, mais recentemente, todas elas com 

forte componente/gatilho financeiro, deriva, portanto, de leis de movimento do capital ou dos 
capitais que se acumulam. Uma delas, de forma simples, é a de que o simples fato de capitais 
se acumularem, concentrarem e irem modernizando seus equipamentos fabris, determina 
uma queda do rendimento do capital.  

Tomando a economia de conjunto, à medida   que mais capitais se acumulam na 
economia, mais equipamentos poupadores de mão de obra vai se instalando nas unidades de 
produção106, mais cai a taxa média de lucro. 

E isso é assim porque a fonte da riqueza é a força de trabalho, uma fábrica não 
funciona sem operários.  

São eles que transformam a matéria prima, agregam valor ao produto final, à 
mercadoria. E a taxa de lucro, de retorno do capital, para dizê-lo de forma simples, é calculada 
dividindo o gasto com força de trabalho pelo gasto com capital fixo de máquinas, 
equipamentos, instalações etc.   

Essa relação diz quanto por cento o capitalista terá de lucro: o investimento em força 
de trabalho dividido pelo capital empregado na fábrica/instalações/matéria prima.  

Conclusão: quanto mais ele gastar em capital fixo, mantendo a força de trabalho igual, 
menor será seu  lucro.  

Se a motivação do capitalista para investir é a taxa de lucro, em uma sociedade cada 
vez mais mecanizada, tecnificada, mais capital ele terá que empregar para montar uma 
unidade de produção, máquinas modernas são mais caras. Ou mais capital terá que tomar 
emprestado para comprar máquinas.  

Só que o resultado disso, tomando o capitalismo de conjunto, mais tecnificado que 
nunca,  é que o capitalista em função, dono de fábrica, opera cada vez mais  com cada vez 

                                                           
105

 Michael Roberts, 13-7-2020, Pandemics economics. Disponível em:  
https://isj.org.uk/pandemic-economics/       

106 O que implica em aumento da composição orgânica do capital, sinônimo de crise por queda 
da taxa média de lucro. 

https://isj.org.uk/pandemic-economics/
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menos retorno de capital, tomando os capitalistas de conjunto.  E, dessa forma, tendo que 
arcar com mais peso de dívidas. De conjunto, um sistema que tende à estagnação.  

Sua rota de fuga é investir na finança, financeirizar a economia, ganhar como capital a 
juros, especulando no mercado financeiro.  

Essa esfera financeira empresta ao Estado em crise fiscal (gastando mais do que 
arrecada), investe no mercado de câmbio de moedas e assim por diante. Um capital que 
engorda e se avoluma,  mas é parasitário. 

A montanha de capital fictício do capitalismo atual não é, então, sinal de saúde. Mas 
de decadência.  De declínio, de conjunto, da lucratividade na esfera da produção.  

 “Os valores dos lucros corporativos nos EUA, no primeiro trimestre de 2020, 
mostraram a direção para o futuro. Os lucros das empresas norte-americanas caíram em um 
ritmo anual de 13,9% e ficaram 8,5% abaixo do primeiro trimestre do ano passado.  

(...)  De fato, os lucros do setor não financeiro dos EUA caíram ou mais, ou menos nos 
últimos cinco anos. O ano de 2020, portanto, só aumentará os problemas do setor corporativo. 
É difícil pensar que ele sairá do isolamento associado à pandemia com os mesmos níveis 
anteriores de investimento. 

Ao se observar a taxa lucratividade das economias do G7, supondo que um fraco 
retorno ao normal aconteça, vê-se que se trata de mais um passo para baixo na longa 
depressão que as principais economias imperialistas (Estados Unidos, Alemanha, Japão, Reino 
Unido, Canada, França, Itália) estão experimentando desde 1997. Um gráfico que mostra a 
rentabilidade do capital no conjunto das economias do G7 se segue: 

 

 
A fonte desse gráfico são os dados fornecidos pelas Tabelas 9.1 da Penn World 

(IRR). Essa fonte fornece a taxa interna de retorno calculada com base em série de estoques de 
capital líquidos. A lucratividade média ponderada no G7 foi calculada com base nos valores do 
PIB para as sete principais economias capitalistas mais avançadas107”.   

 
 
 
 
 
 

                                                           
107 Michael Roberts 6/20. Disponível em:  https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/a-

economia-agoniza-o-01-toca-flauta/   
 

https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/a-economia-agoniza-o-01-toca-flauta/
https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/a-economia-agoniza-o-01-toca-flauta/
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2 -  Noção de crise  
O capitalismo atravessa ciclicamente crises gerais  ou parciais.  
O sistema não vive eternamente em crise, de declínio, embora viva em um estado 

contraditório, com crises endógenas, de um sistema atravessado por elementos com potencial 
para desestabilizá-lo se se reúnem as condições, isto é, outras determinações.  

No marco das crises que se alternam no tempo histórico, o capitalismo continua 
acumulando produção industrial e mercadorias como nunca,  sem paralelo com qualquer 
período anterior. Idem para os níveis de acumulação do capital, sem precedentes. 

Portanto, do ponto de vista dos superricos, o capitalismo é um sistema que está dando 
certo, que concentra capitais e riqueza. 

Todo o problema está no fato de que o sistema, como um todo, se assenta naquela 
contradição fundamental de que essa crescente modernização e acumulação de capitais 
promove, endogenamente, uma queda tendencial da taxa média de lucro.   

Capitais acumulados como nunca, mas que não conseguem valorizar o capital 
(arrancar mais-valia) na mesma proporção ou ritmo.  

Fala-se em financeirização do capitalismo, mas esse termo tem alguma imprecisão, já 
que passa a impressão de que a grande massa de capital fictício dos fundos de investimentos 
tem a possibilidade de se descolar plenamente da produção de valor, de mais valia, ou que 
tem o poder de dirigir o capitalismo para algum lugar que não seja a barbárie, a crise, o 
controle social. O regime do grande capital financeiro é o fascismo, isso já foi explicado mais 
de uma vez pelo autor de A revolução traída. 

Nesse sentido, embora a financeirização expresse uma mudança qualitativa no 
sistema, de impressionante acúmulo de capitais não lastreáveis pela produção real, mas não 
significa outro capitalismo, outras leis de movimento do sistema.  

Tampouco é preciso querer caracterizar o sistema como em “declínio permanente”  já 
que isso pode significar crise permanente e isso não dá conta de explicar porque o sistema 
produz, como foi mencionado, mais mercadorias que nunca ou acumula capitais como jamais 
o fez. Ou não permite explicar seus períodos de crescimento, por débeis que sejam. 

A decadência do sistema se mede a partir daquela contradição segundo a qual a 
imensa massa de capital não mais pode trazer o retorno de investimentos à altura, decaiu a 
taxa de lucro média. E isso significa que crises  continuarão sendo armadas e deflagradas 
periodicamente.  

A última grande crise foi a de 2008/9, seguida de uma expansão medíocre do sistema  
por quase dez anos. Em 2018, mas, sobretudo, em 2019, já eram evidentes os sinais do 
começo de uma nova crise periódica, agora de bem maior gravidade. 

“No plano das relações internacionais, o regime interestatal relativamente cooperativo 
de 2008-2009, que viu a criação do G20, deu lugar a uma intensa rivalidade comercial e a um 
grande aumento do protecionismo. Hoje, populistas irresponsáveis estão no poder nos Estados 
Unidos, no Brasil e em diversos países europeus108”.   

O problema de alguns analistas dessas crises é que, por não procurarem examinar as 
raízes profundas da dinâmica dessas crises no tempo e de cada crise em particular, imaginam 
que todas as crises são iguais e que se o banco central entupir as veias do sistema em crise 
com suficiente dinheiro público, como tem feito usualmente, tudo se resolve. 

                                                           
108 F. Chesnais, 1-5-2020, Capitalismo está diante de uma parede, 

https://tutameia.jor.br/capitalismo-esta-diante-de-uma-parede-diz-chesnais/ 

https://tutameia.jor.br/capitalismo-esta-diante-de-uma-parede-diz-chesnais/
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Nem enxergam que cada crise reflete e aponta para um patamar de crise mais próximo 
do descontrole, da grande crise catastrófica, e o elixir pode deixar de funcionar (cada dia 
funciona menos) e jogar a economia real ladeira abaixo com a clássica queima de capitais. 

Que será anunciada por um grave derretimento da bolsa de New York. 

“Todas as cabeças pensantes aceitam agora a possibilidade de uma grande depressão 
da produção e do desemprego mundial estar se desenvolvendo. O que nem todas aceitam é 
que esta depressão deve ser necessariamente anunciada por uma queima concentrada em 
poucos dias de pelo menos a metade do valor das ações negociadas na bolsa de Nova York” 
(Martins, 17-6-2020). 

Veja-se que o capitalismo mundial acumula contradições a cada passo. 
Sua crise de 2008-9 o levaria à ruina, desabastecimento, fechamento em grande escala 

de fábricas, uma ruína social de grandes proporções, desemprego em massa. Mas as suas 
grandes empresas foram resgatadas pelo Estado, que injetou recursos públicos vivos, a juros 
muitíssimo baixos, menores que os do mercado, daí as grandes empresas seguem em frente, 
mais endividadas, porém com ações valendo mais.  

Dali em diante, foram dez anos de estagnação, desde 2009, de acumulação de 
contradições para, em dado momento (2019/2020) mergulharem na crise, novamente. Não se 
trata de um ciclo perpétuo. Ele acumula ruina, decadência, devastação ambiental, brutal e 
ampla concentração de renda e precarização da vida, descarte de milhões e milhões de 
pessoas mundo afora etc.  E risco de guerras e possibilidade de revoluções109.  

O destaque vai para o fato de que com ou sem vírus a economia capitalista mergulha 
em crises importantes, algumas das quais com o poder de serem devastadoras.  

Essa de 2020 tinha esse  essa capacidade explosiva e foi resgatada, no último 
momento, por medidas de Estado, jorrando dinheiro público no grande setor privado.  

A contradição hoje (ou o patamar superior de vulnerabilidade) é que agora há mais 
endividamento de empresas, Estados, famílias, mais desemprego, enquanto continua uma 
situação de baixa rentabilidade do capital. Uma concorrência internacional mais brutal, com 
risco geopolítico de guerras.  

O vírus não tem o poder de criar uma crise desse porte  mesmo que saibamos que 
elementos exógenos à economia podem disparar crises (queda preço óleo no início dos 1970, 
eventualmente um bloqueio marítimo aos navios petroleiros do O. Médio etc)  mas o fator 
exógeno não cria a crise. Muito menos com um vírus de segunda categoria, de taxa de 
letalidade a anos luz abaixo do Ebola.  

Mas a crise capitalista deriva das contradições de um sistema baseado na exploração 
do trabalho e na insolúvel contradição interna de que tem que reduzir o tempo de trabalho do 
operário, mas por outro lado, tem que calcular sua riqueza nas horas de trabalho gratuito que 
consiga arrancar desse mesmo trabalhador. Daí também, o avanço tecnológico, no 
capitalismo, se traduza, hoje, em crescente descarte da força de trabalho.  E impulsionar a 
queda da taxa média de lucro. 

Crises na história  
A história recente do sistema capitalista é atravessada por crises cíclicas.  
A de 1930, que se  desenvolveu durante quase uma década é a mais conhecida e foi 

espetacularmente catastrófica, com desabastecimento, desemprego em massa, rebeliões 
sociais,   falência de muitas empresas, derretimento da bolsa de   valores e muito mais.  

Em 2008/2009 tivemos uma grave crise, às vezes chamada de Grande Recessão e que 
foi seguida de uma década de fraca expansão econômica, à exceção da China. Em grande 

                                                           
109 Embora seja o decisivo, o tema das revoluções não é nosso foco aqui.  
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escala, de forma aguda, ali abriu-se uma profunda crise cíclica. Sem precedentes em décadas, 
incluindo a China. 

Ou seja, passados dez anos, eis que no último trimestre de 2019, abriu-se, no sistema 
capitalista, com epicentro nos Estados Unidos, uma nova e imensamente grave crise cíclica.  

Ela não se fechou até hoje e, neste último trimestre de 2021, é flagrante a enorme 
vulnerabilidade, deixando em aberto a possibilidade de que o ladeira abaixo de 2019 venha, 
finalmente, a eclodir, com consequências inéditas desde o pós-II Guerra. 

Outras crises se seguiram à de 1930, no pós-Guerra,  depois da última fase atípica de 
crescimento importante da economia capitalista, e estamos imersos em uma dessas crises 
cíclicas.  

No entanto, nenhuma destas últimas alcançou os níveis catastróficos daquela Grande 
Depressão dos anos 1930. O motivo: em todas elas, o capitalismo – refletindo sobre a debacle 
social dos anos 1930, seus riscos sistêmicos – veio utilizando, ainda com êxito, o recurso de 
salvar as grandes empresas, financeiras no caso, com massa infindável de recursos públicos, 
endividando seu Estado. 

Por exemplo, a Bolsa voltou a derreter em 1987, naquela “segunda-feira negra”, e isso 
significou que, em um dia, os preços das ações perderam 20%.  Iniciava-se como uma crise 
parcial, com as ações “corrigidas para baixo”. Mas não se converteu em uma crise geral como 
nos anos 1930. A grande crise de 2008/09 tampouco.  O Estado entrou em ação. 

“Depois da crise periódica de 1987, as demais voltaram a ser disparadas por grandes 
´correções110´ em montanhas de ações e outros incontáveis ´ativos´ do sistema financeiro. Isso 
não ocorria de forma marcante no período pós-guerra antes de 1987.  

Além disso, repetindo, nenhuma destas grandes ´correções´ da bolsa de Nova York – 
por exemplo, a mais recente de 2008/2009 – foi seguida de uma crise geral como nos anos 
1930” (Martins, 17-6-2020). 

  “De facto, a década 2009-19, ou seja, mesmo antes do início da pandemia, foi 
marcada por uma crise prolongada; a economia mundial registou durante esses anos a mais 
baixa taxa média de crescimento decenal em todo o período do pós-guerra111”.   

“Entre 1992 e 2007, as injeções monetárias dos bancos centrais (denominadas 
usualmente como base monetária ou “power money”) dobraram como parcela do PIB global 
de 3,7% da liquidez total (a soma do dinheiro e do crédito em suas diferentes formas) para 
7,2%, em 2007.  

Ao mesmo tempo, os empréstimos e as dívidas bancárias quase triplicaram como 
parcela do mesmo PIB. De 2007 a 2019, o dinheiro (base monetária) dobrou novamente, em 
porcentagem, como parte da ´pirâmide de liquidez´.  

É assim que os bancos centrais têm impulsionado o boom do mercado de ações e de 
títulos112”.  

 
 

4 -  A crise que não veio do vírus  
Uma crise cíclica do capitalismo eclode em determinado momento quando a 

acumulação do capital na produção, alcança níveis de enorme superprodução de capitais, com 
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 “Correção” ou derretimento do valor em massa de ações significa, ato contínuo, empresas 
falindo e se são grandes o suficiente, arrastam todo o sistema, como foi o caso daquela deflagrada em 
outubro de 1929. 

111
 Patnaik, O capital financeiro e a economia mundial, 10-10-21, 

https://www.resistir.info/patnaik/patnaik_10out21.html 
112 Michael Roberts,  6/20, Mercado versus democracia.   Disponível em: 

https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/a-economia-agoniza-o-01-toca-flauta/   
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evidentemente desaceleração da produção de mais valia, queda na produtividade e, em última 
instância, da taxa média de lucro corporativo, especialmente “nos Estados Unidos, economia 
reguladora dos fundamentos produtivos do mercado mundial” (JM 12/9/29). 

A desvalorização do capital produtivo é um elemento prévio à eclosão da crise.  
Pelos gráficos abaixo, é o que se vê que vinha  ocorrendo na economia real das 

principais economias do mundo, incluindo a chinesa, já desde o ano anterior ao da declaração 
da pandemia, portanto desde 2019. 

J. Martins, através desses gráficos, mostra como o índice de produção industrial em 
cada grande país (tomando as economias dos Estados Unidos, China e zona do euro) 
apresentam o maior declínio em dez anos, desde a grande crise de 2008/09.   

Em 2019 está claramente despontando um ponto de ruptura, de viragem, abrindo uma 
nova fase do ciclo econômico após aqueles dez anos de fraca expansão pós crise  anterior 
desencadeada pela bolha imobiliária de 2008.  

Em 2019, após o ciclo dos dez anos, o que se vê é o ponto mais baixo dessa expansão 
cíclica, com a economia industrial derretendo. 

Observemos os gráficos da economia norte-americana, da chinesa e da zona do euro, a 
seguir:  

“Observe-se, abaixo, as curvas da CLI resultantes da ressonância computadorizada do 
ciclo econômico pela OCDE. 

 
  China  

 
 
                      Estados Unidos                                                                                 Europa  

 
 
Nota-se, então, que tanto nos EUA quanto na China, assim como nas outras duas 

grandes áreas econômicas indicadas (OCDE e euro área) as curvas de tendência já se 
encontram nos pontos mais baixos do ciclo desde o forte choque de dez anos atrás. 

As CLIs de grandes áreas e economias nacionais continuam sinalizando um momento 
de claro enfraquecimento da expansão cíclica nos EUA e na Eurozona, particularmente na 
Alemanha, economia reguladora do velho continente. 
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Observa-se com outros dados do relatório que a granítica economia alemã é a que 
mais apresenta sinais prodrômicos de abruptas rachaduras e de  reversão cíclica dentre todas 
as demais grandes economias nacionais da OCDE. Os EUA e a China também se sobressaem 
neste quesito. 

Forma-se então um quadro geral  de pesado fechamento do atual ciclo econômico 
global iniciado dez anos atrás” (Martins 12-9-19). 

Como argumenta J Martins examinando os gráficos acima, os índices de produção 
industrial (Mais precisamente  CLI, “composição dos principais indicadores”, em inglês) sua 
tendência a declínio permite “sinalizar antecipadamente pontos de ruptura da expansão 
dentro de diferentes fases ou flutuaçoes do ciclo econômico (business cycle).  

De maneira mais qualitativa do que quantitativa (...) trata-se de tendência do processo 
cíclico e não de volume de crescimento” (JM, 12/9/19).  

Em outras palavras, não deixou de haver investimento industrial, mas, de conjunto, 
ocorre o  declínio; sobretudo em relação à expansão quase sem limites do capital fictício que 
necessariamente entra em conflito com a economia real em determinado ponto, já que dela 
não pode se separar. 

Tentando deixar ainda mais clara essa ideia, de que meses antes da declaração 
pandêmica, a economia capitalista ameaçava rumar para a derrocada, para o fundo do poço, 
em merguho de declínio, vejamos o exemplo alemão. 
 

Alemanha: estudo de caso 

 
(Alemanha-produção industrial) 
 
Em análise de fevereiro de 2020, J Martins chama a atenção para o fato de que a 

economia da Alemanha, depois de quase dois anos de profunda estagnação e queda do 
investimento industrial, vive sua maior crise desde a II Guerra.  

No ano de 2019 – portanto sem a espetaculosidade do vírus – a Alemanha industrial 
desabou 7%.  Ou seja, a economia vinha derretendo a níveis sem precedentes há setenta anos, 
com queda histórica de lucros e produção.  

Mas é uma das primeiras a abraçar o vírus como álibi para manejar a política 
econômica nesse marco economicamente desastroso.   

O álibi sanitário vem absolutamente a calhar. Os movimentos fundamentais do capital 
em crise, do esgotamento de um ciclo de expansão após o choque de 2008/9 vão ser, no 
discurso político oficial, submergidos e subsumidos ao vírus. A política sanitária subsume a 
economia política.  
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Foi o mesmo com o Japão que, com a Alemanha representam os mais vulneráveis 
nessa crise sistêmica.   

Justamente por conta de que se trata de duas economias voltadas para fora, com 
poucos recursos internos e totalmente dependentes de vendas para o exterior. E seus 
fabricantes dependem criticamente de suprimentos externos, ao contrário de outros países. 

Mas continuemos com a Alemanha, um exemplo de caso não somente do fracasso da 
globalização, mas especialmente, da gestão de riscos de  um mergulho para o abismo 
econômico que será assumido, na narrativa política oficial, como um problema do demoníaco 
vírus SARS-CoV-2. 

“Na correta avaliação do Fed, qualquer desaceleração dos investimentos nos Estados 
Unidos,  pode levar a um catastrófico desabamento da produção nacional. Isso já ocorre no 
Japão e Alemanha.  

Mais além das palavras otimistas de seus comunicados públicos, desde o ano passado 
o Fed estava muito preocupado com a flagrante desaceleração destas duas estratégicas 
economias do sistema global. 

Não faltam motivos para essas preocupações. O Produto Interno Bruto da economia 
japonesa contraiu-se a uma taxa anualizada de 6,3% no trimestre de outubro a dezembro, pior 
do que a previsão dos economistas de uma contração de 3,9%. 

A situação na Alemanha é a mais alarmante. O banco central da Alemanha alertou na 
segunda-feira (24 de fevereiro) que não vê sinais de melhora nas perspectivas de crescimento 
no primeiro trimestre de 2020.  

A maior economia da Europa estagnou por quase dois anos, na medida em que as 
tensões crescentes no comércio internacional pesavam em sua poderosa indústria. 

No ano passado a produção industrial alemã desabou 7%. Isso é inédito no período 
pós-guerra. Agora, o surto de coronavírus na China e, de forma crescente, na própria Europa, 
torna-se o álibi dos capitalistas alemães para explicar as causas do fulminante derretimento 
dos lucros e da produção. 

Para a atenta observação de um processo de crise que se desenrola há algum tempo, a 
ideia de espetáculo permeando os relatos das pessoas não deve atrapalhar a visão de 
movimentos fundamentais da crise geral que se aproxima. 

A Alemanha é um caso clínico a ser estudado. A sua crise é a própria crise da 
globalização. O que aparece em nossa frente é a forte cena da maior economia da Europa se 
debatendo com a desagregação da globalização produtiva de capital.  

Vale a pena observar os movimentos microeconômicos adversos sofridos pelas 
empresas alemãs neste processo, no mês de fevereiro. 

O que mais se destaca são repentinos movimentos de ruptura e interrupção dos 
circuitos de produção e de circulação do capital global. Que se apresentam com extrema 
concretude de irreversibilidade no provável cenário de crise geral (catastrófica) nos próximos 
trimestres.  (...)  

A Alemanha tem um elevadíssimo grau de abertura externa. Suas exportações de bens 
e serviços correspondem a 47% do produto interno bruto (PIB). É muita coisa. Na França, Itália 
e Inglaterra essa porcentagem é de 30% do PIB. Nos Estados Unidos, a maior potência 
econômica do planeta, não passa de míseros 13%. Diria um economista vulgar que os EUA é 
uma economia ´muito fechada´. 

É esta arriscada exposição externa que torna as economias da Alemanha e do Japão, 
dentre as grandes potências econômicas, as mais vulneráveis ao próximo choque global. Sem 
escapatória.  

Junto com a Alemanha, toda a União Europeia será devastada pela crise. A Inglaterra 
escapou deste barco na hora certa. 
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Entretanto, o problema alemão não é apenas de comércio exterior estrito senso. As 
empresas alemãs tentam uma saída de emergência para limitar o impacto atual que atinge 
uma economia enfraquecida em um ponto particularmente estratégico: as cadeias de 
suprimentos de seus fabricantes orientados para a exportação. 

A exposição alemã mais crucial ao exterior é com a globalização das cadeias produtivas 
de valor de suas empresas. Só na China são mais de 5.000 empresas alemãs operando. Estas 
empresas agora enfrentam severas restrições de compras, produção e vendas, de acordo com 
a Federação das Indústrias Alemãs. 

´Algumas cadeias de valor globais alemãs podem ser afetadas pelas medidas de 
segurança adotadas contra o coronavirus. O resultado seriam gargalos na entrega de indústrias 
individuais na Alemanha´, afirmou o Bundesbank no mesmo comunicado. 

Se o problema fosse o coronavirus seria fácil de resolver.  
Acontece que os gargalos que as empresas dependentes do comércio exterior tentam 

desobstruir, nas últimas semanas, originam-se de complexas cadeias globais de suprimentos 
criadas ao longo de décadas. Esses negócios concentram-se acentuadamente na China e na 
Itália. 

A grande preocupação é que os fabricantes que até agora usaram peças já estocadas 
ou que já estavam em trânsito quando a China se trancou, sofrerão escassez de componentes-
chave nas próximas semanas, mesmo quando as fabricas da China voltarem lentamente à 
tona. 

O impacto ainda não foi sentido. O impacto do desabastecimento e da escassez não 
será doravante um problema só da Alemanha” (Martins, 28-2-2020). 

Em resumo, o que a análise concreta dos fatos concretos da economia política mundial 
nos revela, em relação à manipulação pandêmica, é       a)  que se o problema fosse o 
coronavírus, então seria fácil de resolver; mas o exame da crise econômica do capitalismo não 
mostra isso, isto é, de que “acabado o corona, acaba a crise” (ao contrário);       b)  longe de ser 
uma crise econômica determinada por um vírus (aliás de baixa letalidade), a atual, que 
estamos vivendo desde 2020, longe de ser sanitária, é um fenômeno essencialmente 
econômico e que, seja ou não  seja Wuhan, emergiu das entranhas de um sistema que afunda 
em suas contradições endógenas.  

Como argumenta ainda J Martins, “Trata-se de um problema de produção e circulação 
do capital global. E, com coronavírus ou sem coronavirus, todas as rotas de circulação da 
produção do capital globalizado tornaram-se muito estreitas e agora se rompem.  

É a conclusão de um longo processo de superprodução global.  
É como se, subitamente, o mundo todo sofresse um pesado processo de 

protecionismo entre todas as nações. Uma brusca paralização das rotas de produção e 
escoamento.  

Mesmo sem nenhum governo ter tomado a decisão política de fechar as suas 
fronteiras nacionais e arruinar o vizinho. Um fenômeno puramente econômico, endógeno ao 
processo.  

Esta é a paisagem atual.  
Em lugar do livre comércio e das florescentes cadeias produtivas globais de capital, 

uma sombria deflação dos preços, dos lucros e dos investimentos. Uma pletora de capital que 
não consegue mais circular e se reproduzir nas estreitas coronárias do sistema” (J Martins,  
28/2/20). 

Observe-se que, por sua notável apropriação do método da economia política 
ensinado por O capital, J Martins, já em fevereiro de 2020, antes da decretação da pandemia, 
consegue enxergar as contradições do sistema em seu movimento endógeno e, dessa forma, 
de alguma maneira, não tombou refém do vírus, da narrativa sanitária da agência imperialista 
da OMS, ao contrário do conjunto da esquerda mundial.  
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5 – O elixir do dinheiro público e os limites do capital  
Em novembro de 2021, o Fed anunciou uma redução do “estímulo monetário”, mas se 

deu conta de que traria muitos problemas. Não conseguiram sem abrir mais crise na 
economia. Precisam de um evento exógeno para seguir em frente sem mexer no “estímulo 
estatal” ao grande capital. Que fazer?   

A lista de eventos bruscos e globais é grande, para tirá-los do apuro monetário-fiscal, 
vai desde jogos de guerra na Ásia, crise climática a ciberataques terroristas. Mas não podem 
continuar, impunemente, indefinidamente, com uma economia estaganada em risco de 
hiperinflação. 

“Nesse meio tempo, as pessoas comuns foram pegas em uma situação sufocante. Se é 
necessário que o crédito esteja disponível para os negócios, os bancos centrais devem manter 
a inflação contida, o que somente consegem fazer reduzindo ... o crédito. A escalada 
inflacionária somente pode ser evitada pela contenção dos efeitos disrruptivos da excessiva 
criação de dinheiro; isto é, colocando de joelhos as sociedades baseadas no trabalho.  

A maioria de nós termina sendo esmagado entre os preços inflacionados de bens 
essenciais e a drenagem deflacionária de liquidez através da perda de renda e erosão das 
poupanças.  E em uma economia estagnante com uma inflação subindo, cada transação 
suprimida é canalizada para ativos financeiros. 

Uma ferramenta que previne que a liquidez alcance a economia real é a instalação do 
repo reverse overnight do Federal Reserve (RRP). Embora continuando a inundar os mercados 
financeiroos com dinheiro impresso fresco, mas temos a  esponja dos repos reversos do Fed 
que enxuga o excesso de cash que é bombeado para Wall Street. Efetivamente ocorre um jogo 
de soma zero em termos de oferta e procura: à noite operadores financeiros depositam seu 
excesso de liquidez no Federal Reserve, que é entregue como garantia   nos mesmos títulos do 
Tesouro e das hipotecas-lastreadas que ele drena do mercado durante o dia como parte das 
suas compras de QEs (quantitative easings).  

Em agosto de 2021, o uso de RRP pelo Fed alcançou 1 trilhão, o que leveou o Comitê 
Federal do Mercado Aberto (FOMC) a dobrar o limite de RRP para 160 bilhões, começando em 
23 de setembro de 2021. 

Eis aqui, então, o elefante na sala: como irá o Fed lidar com repos reversos de tal 
magnitude astronômica?   E será que é possível a redução do estímulo monetário com uma 
bolha financeira impulsionada por taxa de juros de zero dando conta dos empréstimos 
estruturais? Mas, ao mesmo tempo, como podem os bancos centrais continuar a expandir sua 
folha de balanço, quando o duplo golpe da estagnação e aumento da inflação (estagflação) 
está ali na esquina? 

A lógica adesse mecanismo monetário é perversa. A ´dança louca  ́redundante do 
capital financeiro saiu do controle muito além da sua loucura costumeira, e o dia do acerto de 
contas está se aproximando rapidamente.  Pode uma recessão devastadora ser evitada?  

A resposta política atual passa pela antiga sabedoria de que  ´tempos extremos 
clamam por medidas extremas´,  que  pode ser traduzido como: nenhum crime contra a 
humanidade pode ser descartado quando a implosão sistêmica é tão teimosamente negada. 
Não é o que a história sempre nos ensinou?” (Vighi, 2021). 

 Há outras razões para se estimar o limite alcançado pelo sistema. 
As análises da crise atual, nestes dois anos, usualmente pecam por deixar de lado     

um elemento de fundo: a economia vem sendo mantida no respirador pelas injeções fiscais e 
monetárias monumentais do governo. 

As quais só podem “funcionar” por um tempo e impactam poderosamente o crédito 
público, privado e o próprio dólar, em certo sentido, elemento que será especialmente crítico  
se se acentua uma Inflação declarada nas economias centrais. 
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E, no caso de fugir ao controle do Fed e do governo norte-americano, o problema da 
crise atual é seu potencial de destruição, muito maior do que o da última crise geral de 
2008/09.  

“Enquanto crise geral, o choque cíclico atual é dez vezes mais destrutivo que o mais 
recente de 2008/09, que resultou de uma crise parcial” (J Martins, 20/6/20). 

“É uma característica do século XXI que os bancos centrais tenham se tornado o 
principal mecanismo de apoio ao sistema financeiro. Dão sustentação à alavancagem dos 
bancos, que tinha crescido durante o período da ´grande moderação´ – fenômeno detalhado 
no meu livro, The Long Depression. Essa ação combateu a baixa lucratividade nos setores 
produtivos, ou seja, naqueles que criam valor na economia capitalista mundial. Pois, as 
empresas transformaram cada vez mais fundos em ativos financeiros.  

Os investidores tomaram empréstimos com taxas de juros muito baixas para comprar 
e vender ações e títulos e, assim, obter ganhos de capital. As maiores empresas passaram a 
comprar as suas próprias ações para aumentar imoderadamente os seus preços. De fato, o que 
Marx chamou de ´capital fictício´ aumentou em ´valor´, enquanto o valor efetivo estagnou ou 
caiu113”. 

Aquele elixir do dinheiro público não pode durar muito tempo. 
Fundamentalmente porque está em marcha um desencontro de proporções sísmicas 

entre a economia real, a esfera que realmente produz valor, mais valia, com a vultuosa 
economia do capital fictício.   (...)  

“A economia política dos trabalhadores ensina que nos períodos de crises gerais estas 
voluntariosas políticas fiscais e monetárias são absolutamente insuficientes para garantir por 
muito tempo elevações autônomas dos preços dos ativos financeiros da economia enquanto 
os preços das mercadorias-capital continuam afundando na deflação.    

Além disso, este hiperativísmo anticíclico dos governos e bancos centrais apresenta-se 
como altamente desestabilizador dos já estressados mecanismos e balanços tanto do crédito 
público (orçamento e divida púbica) quanto do crédito privado das empresas capitalistas.  (...)   
Estes acontecimentos práticos servirão também para comprovar que a autonomia do capital 
fictício e dos possíveis mecanismos da política macroeconômica têm limites fortemente 
enraizados na produção real de capital e de lucro do capital industrial. 

A história das crises gerais nos últimos duzentos anos é contada em grande parte pelo 
abrupto esgotamento desta autonomia do capital fictício. Este esgotamento ocorre sob a ação 
fulminante da lei do valor trabalho e correspondente desaparecimento dos lucros esperados 
(deflação) sobre os preços da totalidade dos ativos financeiros da economia” (Martins, 29-6-
2020). 

 
  
   

6 -   Mais uma vez endividamento empresarial e empresas zumbis  

É público que em seguida ao derretimento parcial de fevereiro de 2020 e março,  a 
maciça intervenção com o “dinheiro fácil” do governo levou a um resgate das grandes 
empresas, inclusive porque desta vez, o governo comprou ações diretamente das empresas. 

Os fundos de investimento captaram rios de dinheiro estatal. 
Vejamos o gráfico do endividamento das empresas não-financeiras desde os anos 1950 

nos Estados Unidos. Aqui temos uma visão macro e histórica da decadência de um sistema 
empresarial, produtor de mercadorias, que vive um mar crescente de dívidas. Como no 
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exemplo da maior cervejeira do mundo, ela deve muitas vezes mais do que seu retorno em 
lucro.  

 

 
“O gráfico registra apenas até no primeiro trimestre deste ano. Esta é uma importante 

observação, pois mostra que esta explosão de inadimplência das empresas não tem nada a ver 
com o lockdown da economia e outros bloqueios do CONVID 19”.    (Martins, 17-6-2020) 

O gráfico inclui registros até o primeiro trimestre de 2020, também serve para 
evidenciar o quanto o vírus está fora dessa questão.  

O gráfico “mostra que esta explosão de inadimplência das empresas não tem nada a 
ver com o lockdown da economia e outros bloqueios do CONVID 19. Este índice do gráfico 
provavelmente subiu ainda mais no trimestre (seguinte), mas o fato mais importante é que o 
caldo já vinha sendo entornado desde o ano passado, pelo menos” (Martins, 17-6-2020).  

 Ou seja, a escalada do endividamento das corporações não-financeiras vinha de bem 
antes e muito provavelmente o vírus se mostrou como uma grande conveniência  para dar 
uma roupagem pandêmica a essa profunda crise econômica. E trazer recursos públicos para 
elas. 

Empresas com pesado endividamento são empresas zumbis.  
E elas ganham, logicamente, cada vez mais peso na economia norte-americana. 
 O gráfico a seguir mostra a escalada na quantidade de empresas com esse perfil, 

zumbi. 
“Veja também como se elevou rapidamente na economia dos EUA a proporção das 

empresas dos EUA cujos custos do serviço da dívida excedem os lucros. 
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São as chamadas “empresas zumbis”, como anotado no gráfico. São empresas que 

perderam a capacidade de auferir uma mínima quota da massa de lucro produzida na 
totalidade da economia. Foram destruídas pela baixa produtividade e pela concorrência. Uma 
cascata de falências em grande número destas empresas”(Martins, 17-6-2020) vem sendo 
evitada com os sucessivos programas de dinheiro público do Fed. 

Ao mesmo tempo, as empresas manufatureiras vêm sua taxa de lucro operacional cair. 

“O saldo final destas relações foi o seguinte: a taxa de lucro operacional média de 
8,43% do período de expansão do ciclo anterior (registrada no 2º trimestre/2019) havia caído 
fulminantemente para 6,63%  no 1º trimestre/2020 e para 5,73% no 2º trimestre/2020. 

Importante consideração a ser levada em conta: a superação do atual período de crise, 
a saída bem sucedida do coma induzido, só será possível quando este desabamento da taxa de 
lucro operacional nas manufaturas for revertido para as proximidades do patamar de 8,43%, 
que correspondia, grosso modo, à taxa de lucro geral nas manufaturas estadunidenses no 
período de expansão cíclica dos últimos dez anos. 

Mas esta recuperação da taxa de lucro geral da economia de ponta do sistema, 
absolutamente necessária para a superação da crise atual depende unicamente e antes de 
tudo de duas coisas. Primo, do aumento da taxa de mais-valia, quer dizer, da produtividade ou 
de exploração da classe operária em toda crosta terrestre. 

Secondo, mas não menos importante, a retomada da taxa geral de lucro na economia 
reguladora do sistema global depende do aumento da disputa e expansão imperialista por 
novos mercados (mais globalização), redução dos preços de matérias primas no comércio 
internacional e, como resultado final, aumento da exploração das economias dominantes 
sobre as economias dominadas da periferia do sistema. 

Mais importante que tudo. Estas providências para a ´estabilização da economia´ não 
podem demorar eternamente.  (...) 

Se o paciente não sair do coma induzido em bom estado (exalando níveis adequados 
de taxa de lucro) neste curto período de tempo, a crise, por enquanto parcial, pode desabar 
abruptamente para uma crise geral, quando o tempo desaparece” (Martins,  19-10-2020). 
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“O Instituto de Finanças Internacionais (IIF) relatou recentemente que a proporção da 
dívida global em relação ao produto interno bruto aumentará de 320%, em 2019, para um 
recorde de 365%, em 2020. O IIF conclui o seu relatório com um forte alerta: ´mais dívidas, 
mais problemas´.  

Como disse Martin Wolf no Financial Times: ´Os mercados financeiros estão ignorando 
esses avisos. As ações globais alcançaram novos máximos e os spreads de crédito têm 
diminuído, quase como se a dívida extrema fosse algo virtuoso e não um péssimo rumo do 
processo econômico´. 

Como já foi relatado, mesmo antes dessa pandemia, a dívida corporativa atingira níveis 
recordes, medida em relação ao PIB anual. Medida em relação ao patrimônio líquido dos 
ativos da empresa, essa situação apareceria de forma ainda mais dramática já ficaria mais 
claro o potencial de uma avalanche de falência associado a ela. 

 
A OCDE estima que, se os lucros corporativos caírem drasticamente em 2021, à 

medida que os governos retirem o apoio financeiro, muitas empresas podem ficar  ´em 
dificuldades´. 

O número das ´empresas zumbis´ tem aumentado significativamente.  
São aquelas que não estão obtendo lucros suficientes para cobrir os juros de suas 

dívidas pendentes. A OCDE observa que um quinto das empresas na Bélgica, por exemplo, não 
poderia honrar seus passivos financeiros por mais de três meses sem contrair mais dívidas ou 
obter uma injeção de capital. Essa proporção é muito maior em alguns setores como 
hospedagem, eventos e lazer114”. 

                                                           
114

 Roberts, Michael, 7-12-20, Desigualdade no mundo.  Disponível em:  
https://outraspalavras.net/desigualdades-mundo/tsunami-de-dividas-que-ameaca-o-sistema/    
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“Como dizem os funcionários do Banco Mundial: ´apesar do aumento acentuado da 

dívida, o crescimento nessas economias desapontou repetidamente. Agora, eles enfrentam 
perspectivas de crescimento mais fracas em uma frágil economia global. Além de seu rápido 
acúmulo de dívidas, eles acumularam outras vulnerabilidades, como crescentes déficits fiscais 
e de conta corrente e uma composição mais arriscada da dívida´. 

Grande parte dessa dívida está denominada em dólares norte-americanos e, como a 
moeda hegemônica aumentou em valor recentemente – pois os capitais procuraram um 
´porto seguro´ –, o ônus do reembolso será ainda maior para as economias dependentes do 
´Sul´. O nível da dívida corporativa em “moeda forte” dessas economias é significativamente 
maior agora do que em 2008. De acordo com o Relatório de Estabilidade Financeira do FMI, de 
outubro de 2019, a dívida externa mediana dos países emergentes e de renda média 
aumentou de 100% do PIB em 2008 para 160% do PIB em 2019. 

E há pouco espaço para aumentar os gastos do governo para aliviar tal impacto. Os 
países ditos  ´em desenvolvimento´ estão em uma posição muito mais fraca agora em 
comparação do que estavam quando ocorreu a crise financeira global de 2008-09115”.   

A solução de fundo, em perspectiva capitalista, estaria em uma elevação da taxa de 
lucro na economia real, crescimento na produção.  Não é o que está acontecendo.  

Daí a Inflação pode, perfeitamente, fugir ao controle das autoridades e, além de 
agravar profundamente a vida das massas, pode voltar-se contra o sistema. 

Em suma, o fato de o capitalismo precisar ficar tanto tempo agarrado à pandemia 
como táboa de salvação, nos diz algo sobre o tamanho da sua crise.  

E sua atual incapacidade de trazer uma solução.  
É preciso acompanhar atentamente essa estrutura, esse impasse, para que se possa 

ter uma ideia,  em perspectiva, se o sistema vai conseguir adiar sua crise catastrófica, com 
todas as suas consequências  sociais e econômicas nefastas ou não. Ou se tende a afundar.  

Seja como for, a atual continuidade de sua manipulação pandêmica, com novos 
lockdowns em países europeus como a Alemanha (dezembro 2021), também na China (jan 

                                                           
115 Michael Roberts, 25-3-2020, A hierarquia internacional da nova  recessão. Disponível em: 

https://outraspalavras.net/crise-civilizatoria/a-hierarquia-internacional-da-nova-recessao/ 
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2022), indicam que o sistema está com enorme dificuldade de voltar a crescer mesmo nas 
taxas medíocres da sua última expansão (2008/9). 
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Apêndice 2 –  
O olhar da esquerda sobre a economia em tempos pandêmicos 

 
  
 
 
De uma maneira geral, tanto os economistas que se ocupam de analisar a crise 

econômica pela esquerda quanto as correntes organizadas, aceitaram ser pautadao pela Big 
Pharma, OMS e suas políticas desde o dia zero do processo. 

O vírus foi sempre o sujeito, o elemento extraeconômico que deflagrava uma grave 
crise econômica ou que agravava este processo.  O Sars Cov-2 derretia a economia.   

Deixavam de analisar que vírus não determina lockdown, nem tem como impor a 
maior transfusão de dinheiro público para a esfera privada de toda a história da economia 
política. Não tem qualquer poder político.  E muito menos aquele dinheiro público foi usado 
contra o vírus. 

Tampouco é o agente biológico que obriga máscaras, confinamento de saudáveis e 
nem o veto ao debate científico do tratamento da doença.  Essas e todas as operações da 
política sanitária e econômica são e foram organizadas pela classe dominante e seus agentes 
políticos. 

No entanto, para a esquerda organizada hegemônica, tudo foi demanda do vírus, todo 
processo derivava do campo sanitário.  

Claro que todo observador econômico arguto, também de esquerda, sabia que o 
sistema vinha mergulhado em uma crise antes da decretação da pandemia pela agência 
imperialista.  Também sabia e sabe que o capitalismo vinha atravessando um processo de 
crescimento débil e muito contraditório desde a última crise cíclica, de 2008/2009. E também 
espera-se que um observador econômico crítico tenha noção  das leis endógenas da economia 
burguesa que a faz mergulhar necessariamente em crises cíclicas. 

Mas nada disso adiantou. É como se seu espírito crítico tivesse sido domesticado e o 
resultado final foi a pandemização da análise econômica por parte do conjunto das forças de 
esquerda. 

Aparentemente, foram tão surpreendidos pelo vírus mortal – isto é, pela narrativa 
imperialista, da Big Pharma – que capitularam também à sua narrativa dos acontecimentos 
econômicos.   

A pauta da classe dominante era simples: o vírus foi o problema e toda a política 
econômica deve se voltar para isso.  E deve ser explicado pandemicamente. 

A esquerda organizada simplesmente se deixou pautar pelo inimigo de classe, ao 
inverter seu olhar econômico, atribuindo ao vírus uma força quase histórica. E para nada se 
ocupou de estudar a pandemia, do ponto de vista sanitário. 

De tal forma que os textos de tempos pandêmicos dessa mesma esquerda são 
variações sobre o mesmo tema: a pandemia impactou a economia profundamente e o 
capitalismo reagiu – via políticas sanitárias – para deter os estragos sanitários sobre a 
população.   

Dentro dessa narrativa, a natureza reacionária do imperialismo ficou subsumida à sua 
preocupação sanitária, justamente um sistema que se baseia no lucro e não em quaisquer 
objetivos ou preocupação sanitária com relação à classe trabalhadora.   

Os lockdowns eram vistos pelo pensamento hegemônico da esquerda como uma 
necessidade sanitária; sim são ruins para a população mais pobre, mas eram tomados como 
uma necessidade para deter a pandemia, esse sempre foi o argumento dominante da 
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esquerda organizada.  E nisso, invariavelmente coincide com o programa “sanitário” da 
burguesia. 

“Com a esperança de que os bloqueios seriam de curta duração e porque não possuem 
outra opção se querem suprimir a pandemia, os governos pró-capitalistas lançaram suas 
economias na água para evitar o pior”, argumentava Michael Roberts (em artigo de 
31/3/2020, intitulado Una economia de guerra?) e endossado por amplos setores da esquerda.   

Ou seja, na sua ótica, a pandemia era um fator exógeno, um problema sanitário que a 
classe capitalista queria combater e, daí, decidiu afundar sua economia para consegui-lo.   

Uma visão franciscana de um sistema necrófilo, percepção que não honra as valiosas 
análises econômicas desse autor. E, no entanto, é esse mesmo economista, marxista, que 
diagnostica que “o vírus golpeou a economia global” (sic, mesmo artigo) e que veio uma 
“depressão pandêmica”.  Um pensamento basicamente esquizofrênico. De vírus determinando 
depressão na economia. 

E isso argumentado pelo autor que sabia que antes do vírus “muitas economias 
capitalistas estavam desacelerando rapidamente ou estavam em recessão total”.   

Se é assim, qual a verdade: foi o vírus que “golpeou” a economia ou os donos do poder 
optaram por gastos colossais para nada sanitários enquanto bloqueavam ramos da economia a 
pretexto do vírus? 

Roberts, acolhido como referência pelo conjunto da esquerda, tem consciência de que 
a primeira prioridade dos governos foi salvar as grandes empresas, para isso reduzindo taxas 
de juros (dos bancos centrais) a zero ou menos, e abrindo linhas de crédito para resgatar o 
grande capital.  Ele sabe que isso se deu “em volumes jamais vistos” historicamente.  

Roberts também tem consciência de que a massa de dinheiro não foi destinada à 
esfera sanitária, isto é, para montar defesas sanitárias contra o vírus e sim para salvar o grande 
capital financeiro. Aliás, um setor especulativo que já vinha respirando por aparelho desde a 
crise de 2008. 

Era evidente para todos, os planos de transfusão brutal, sem qualquer precedente 
histórico, de dinheiro público para o setor privado (75 bilhões de dólares por dia), a pretexto 
da pandemia.  

Mas as análises econômicas da maioria do espectro ideológico da esquerda sempre 
toma a pandemia como ponto de partida e, invariavelmente terminam na defesa da política 
sanitária do imperialismo, da Big Pharma.  E defendem bandeiras, como o indefensável, do 
ponto de vista epidemiológico ou social, confinamento de saudáveis, os lockdowns. 

Seu raciocínio fica refém da narrativa do vírus letal da Big Pharma/OMS que impactou 
a economia e suas leis. 

Mas de onde vem o golpe “do vírus” à economia?  
Por acaso o sistema entrou em recessão por causa do vírus, gastou trilhões com 

medidas sanitárias? Ou, no real, o sistema está concentrando capitais e sendo resgatado pelos 
bancos centrais a pretexto do vírus? 

Mas não adianta, essa lógica empalidece diante do terrível vírus, para aquele autor 
(Roberts) um vírus mortal, muito mais letal que a influenza.  

A economia foi sitiada pelo vírus e a burguesia estava apenas reagindo 
sanitariamente... Daí a crise econômica piorou. Eis a narrativa. 

 

A esquerda organizada, ofuscada pelo vírus, não viu o tamanho da crise cíclica, muito 
menos a manipulação sanitária da economia  

 
Não apenas este autor, toda a esquerda organizada estabeleceu o mesmo diagnóstico:  

era o microorganismo que estava (e está) travando a economia. Jornais da esquerda 
organizada  funcionaram em toda a pandemia, como press release do FMI, do Banco Mundial, 
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da OMS, da Big Pharma, afirmando a mesma coisa “o coronavírus é uma tragédia humana que 
está obstaculizando a economia”. O COV-19  “pode ser o desencadeante de uma nova 
recessão econômica”.  Ou então, “o coronavírus derruba as bolsas do mundo”.  Ou  – em coro 
com o FMI  -  é preciso evitar que “o coronavírus não provoque uma crise semelhante a 2008”.  

Todo o tempo o diagnóstico do conjunto da esquerda foi o mesmo do imperialismo e 
suas agências, alegando que o problema é “o impacto do coronavírus na economia”.  

Reconhecem que a compra de ativos financeiros pelo Estado norte-americano não tem 
precedentes, pressentem que há uma crise séria em marcha, mas que jamais é identificada até 
o final como a grande crise cíclica, histórica e profunda do sistema; é sempre o vírus arrasando 
com a economia. E se a crise é poventura grave, é porque foi agravada pelo vírus.  

Em jornais da esquerda hegemônica, invariavelmente se alternam manchetes do tipo 
“a derrubada do PIB da China é fruto do impacto da pandemia”  (Mesmo admitindo que a 
economia chinesa vinha desmoronando desde antes, que a China  não vivia contração tão 
profunda em muito tempo, mas o sujeito é invariavelmente o vírus).   Seu diagnóstico é 
sempre o mesmo do FMI: aliás citam especificamente o FMI para afirmar que “a economia 
mundial se contrairá em 2020 pelo impacto do coronavírus116”.   

Manchetes do tipo “A pandemia mundial pelo COV-19 está fundindo a economia de 
todas as regiões” são a regra. Argumentam que “a pandemia funcionou como um choque 
extraeconômico, como uma grande paralisação da economia e que, sem a pandemia, ainda 
que houvesse crise, isso não teria ocorrido”. Sempre o vírus.  

 

“Coronavírus derruba as bolsas do mundo”, “Coronavírus derruba o PIB da China” 

 
Como se um agente biológico pudesse determinar um lockdown. Ou então como se 

um confinamento de saudáveis pudesse ser defendido como política sanitária racional para 
conter uma pandemia; jamais a esquerda dominante se dá conta da natureza econômica de 
cada medida tomada sob pretexto pandêmico.  Aliás, para começar, jamais avalia seus danos 
sociais e contra a classe trabalhadora. 

“Ao longo dos últimos 18 meses ou mais, sob o disfarce da  ´pandemia´, vimos 
economias sendo fechadas, pequenos negócios sendo esmagados, trabalhadores sendo 
desempregados e os direitos das pessoas sendo destruídos. Lockdowns e restrições facilitaram 
esse processo. O objetivo dessas assim chamadas ´medidas de saúde pública´ tem pouco a ver 
com saúde pública e muito mais a ver com o manejo da crise do capitalismo e, em última 
instância, a reestruturação da sua economia117” 

Mas para a esquerda hegemonica, a atual crise histórica não veio das leis internas da 
economia capitalista em primeiro lugar, como seria o esperado a partir de uma análise mais 

                                                           
116

 Citações como essas e tantas outras aqui mencionadas, constam de portais da esquerda  
chamada radical da primeira etapa da pandemia e continuam sendo repetidas incansavelmente, em 
ressonância com os órgãos imperialistas que também tomam o vírus como a tragédia do nosso tempo. É 
só pesquisar nos seus arquivos, da esquerda organizada que se proclama anticapitalista e 
antiimperialista, as manchetes e o método de análise estão lá. Nos dias atuais, fevereiro de 2022, a 
esquerda organizada está em plena campanha, total sintonia com a Big Pharma, para impor a vacinação 
de crianças de todas as idades. E lutando para manter as escolas fechadas. Dois anos depois e ainda 
operam como os mais fieis escudeiros do complexo médico-hospitalar-farmacêutico. Um detalhe: os 
danos psíquicos às crianças pela falta do presencial, da sociabilidade na escola não é pauta na esquerda 
organizada. Assim como nunca foi pauta os danos sociais do lockdown para a classe trabalhadora. 

117 Colin Todhunter, 29-2-21, The fear pandemic and the crisis of capitalism. Disponível em:  
https://www.globalresearch.ca/fear-pandemic-crisis-
capitalism/5757065?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles   

https://www.globalresearch.ca/fear-pandemic-crisis-capitalism/5757065?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/fear-pandemic-crisis-capitalism/5757065?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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profunda, mas a esfera sanitária vem antes, como o determinante, o deflagrador... É o mesmo 
diagnóstico do FMI, mantidas as diferenças de praxe.  

A intervenção estatal contra a crise não tem antecedentes históricos, é o que 
reconhece M Roberts. Ele também sabe que BlackRock foi escolhido pelo Fed para realizar o 
resgate bancário, isto é, esse gigantesco fundo financeiro tornou-se o sistema operacional do 
Fed. Ora: quando isso ocorreu? Como encaixar o vírus nesse enredo? 

E o todo poderoso BlackRock?  Como gestores do capital financeiro de mais peso nos 
Estados Unidos, por acaso foram pegos de surpresa? Nada sabiam?  

E, na medida em que esse fenômeno sem precedentes está acontecendo, de o maior 
banco sombra do mundo passar a dirigir o resgate do capital financeiro do Estado norte-
americano na crise, por que continuar afirmando que “o impacto da crise foi desencadeado 
pelo coronavírus”?   

Por que continuar afirmando coisas sem sentido do tipo “a pandemia atua como um 
tipo de substância paralisante que se estende ... pela globalização quase como uma ´vingança 
do destino” ou que ´a crise foi deflagrada pelo COV-19118”?   

Chegam ao ponto de afirmar que a atual crise econômica mundial é fruto do choque 
da pandemia de COV-19 com a debilidade da economia mundial desde 2008/9.  Ou seja, vinha 
uma crise em andamento e o vírus se chocou com ela... (E aí o grande capital reagiu 
sanitariamente a ela...). Em consequência desse diagnóstico, endossam e se tornam militantes 
da política sanitária da Big Pharma, naturalmente, em nome da defesa da vida, da revolução 
proletária e, no caso do Brasil, achando que é a forma de ser consequente com o fora 
Bolsonaro.  

 

“A maior queda da economia da A. Latina em 120 anos: foi o Sars Cov-2” 

 
Toda a análise econômica é subordinada “aos tempos da pandemia e da capacidade 

(dos governos) para controlá-la”.  Tudo só volta ao normal “com as vacinas, com o fim das 
variantes”, com o fim do medo, diz a esquerda hegemônica reverberando a Big Pharma  e 
aparentemente esquecendo que é o grande capital que engendra a indústria do medo... 

Somando os estímulos (dinheiro público) de D. Trump e de Biden alcançou-se, em 
março de 2021, um terço do PIB norte-americano.  Ora, estamos em 2022, os estímulos ainda 
não cessaram e não há quem não concorde que esse experimento de estímulos fiscais 
alcançou os maiores níveis históricos de todos os tempos. E que a queda da economia em 
2020, na  A. Latina,  não tem antecedente histórico, “foi a maior em 120 anos”. E há quem 
mencione que os mais ricos recuperaram em nove meses, na pandemia, aquilo que na crise 
econômica de 2008, levaram cinco anos para recuperar, em termos de níveis de riqueza.   

O que se pode concluir?  Que o capitalismo está sendo impactado e, penosamente, se 
esforçando em lidar com a pandemia ou que está lucrando como nunca, manipulando como 
nunca a pandemia e esta vem sendo para o sistema uma grande janela de oportunidade?  

Onde anda a objetividade das análises econômicas da esquerda dominante? 
E o lockdown, a grande esfinge antissocial que devorou a esquerda hegemônica? 
Diante da pergunta de por que o capitalismo deteve a economia, a esquerda responde 

em coro: por temor ao colapso dos sistemas de saúde.  Uma explicação parcial, já que o 
capitalismo poderia, demagogicamente, implantar hospitais de campanha em massa para os 
pobres, deixando os hospitais melhores para os ricos e, ao mesmo tempo, em que é certo que 
o sistema sempre soube da existência de tratamento com drogas baratas para o vírus, daí 
poderia ter detido a pandemia desde o início (optou, conscientemente, por cancelar o debate 
sobre o tema).  

                                                           
118  Idem, igual à nota anterior. 
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Então como acreditar que por conta de preocupação sanitária, o sistema daria um tiro 
no pé, decretando medidas econômicas que o prejudicassem? Desde quando o capitalismo se 
preocupa com a saúde pública? 

O congelamento da economia, o lockdown, somente é visto por forças de esquerda 
como um problema para o sistema e jamais como uma conveniência do grande capital para 
impedir o impacto inflacionário de medidas econômicas sem precedentes; em especial o fato 
de o Estado ter lançado e continuar jorrando uma montanha de dinheiro no mercado. 
Lockdown é também uma conveniência para a concentração de capitais e mais que necessário 
como exercício de biopolítica.  

Em janeiro de 2022, estão decretando lockdowns duríssimos na China. Por que? 
Alguma tragédia sanitária? Não, simplesmente porque fizeram alguns testes, detectaram uns 
poucos casos (menos de 5 e com zero mortes) e pumba: lockdown! Então onde está a razão 
sanitária? Deter a economia e o consumo de milhões e milhões de chineses por conta de 
quatro, cinco casos de um vírus de baixa letalidade?   

“O exemplo mais recente é a China, onde um terminal de fretes, o terceiro maior do 
mundo foi fechado por conta de um simples teste positivo em um trabalhador, ou tomemos a 
Nova Zelândia, onde, durante a última semana, 5 milhões de pessoas foram postas em 
lockdown por três dias por causa de uma pessoa de 58 anos que deu teste positivo.   

Por outro lado, uma crise vem afetando os pequenos e médios negócios, setor que de 
longa data, provê a maioria dos empregos mundo afora e, alem disso, contribui com a maior 
parte dos impostos. Estamos assistindo no presente, um aumento crescente da inflação 
mundo afora, especialmente em recursos naturais que determinam os preços de produtos 
alimentares. E, no entanto, nada está sendo feito para aliviar a situação, ao contrário119”.  

Convence a alguém que o problema é sanitário?   
Não seria mais óbvio, para a esquerda, procurar entender as razões econômicas para o 

sistema – na China, na Alemanha etc – ter interesse em continuar impondo lockdowns?  
Até quando vão reproduzir a narrativa surrada da Big Pharma e sua agência 

imperialista, a OMS que atribui, invariavelmente, o papel de sujeito ao vírus e toma o 
lockdown como uma medida necessária? Ou a esquerda hegemônica está tão integrada assim 
ao sistema, que não consegue mais pensar com a própria cabeça? Ou tanto tempo sem 
revoluções fez com que a esquerda dominante de fato se tornasse uma esquerda institucional,  
inserida na zona de conforto do regime? 

Jamais a crítica da esquerda hegemônica considera seriamente que o sistema não 
pode aumentar ilimitadamente o dinheiro a crédito, o quantitative easing, sem que isso, em 
algum momento, alcance uma situação borderline, qualitativamente nova e explosiva. Afinal, 
por que não se perguntar o que de fato ocorreu no primeiro trimestre de 2020?   

Em outras palavras, a rentabilidade para os investimentos capitalistas na economia 
real vem historicamente declinando e, ao mesmo tempo, acumula-se continuamente uma 
montanha de capital fictício; alguém acha que, em algum ponto da curva isso não levaria a um 
choque extremo, qualitativo, que exigiria do sistema medidas extremas?  

E por que não averiguar até o final se esse ponto foi alcançado no primeiro trimestre 
de 2020 com as megatransferências de dinheiro público que vinham escalando desde 
setembro de 2019? 

A quantidade de dinheiro público jorrada na crise de 2020, no setor corporativo 
financeiro e não financeiro, foi astronomicamente maior que na crise de 2008/2009: ora, se 
não foi dinheiro destinado a medidas sanitárias (e não foi), como não perceber que a 
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 Ernst Wolff, 6-1-22, Uncovering the corona narrative. Disponível em:   
https://www.globalresearch.ca/uncovering-the-corona-narrative-was-everything-carefully-planned-
analysis-of-ernst-
wolff/5766108?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

https://www.globalresearch.ca/uncovering-the-corona-narrative-was-everything-carefully-planned-analysis-of-ernst-wolff/5766108?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/uncovering-the-corona-narrative-was-everything-carefully-planned-analysis-of-ernst-wolff/5766108?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
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pandemia funciona como o pretexto para uma transfusão e salvação do grande capital  
“legitimada” pelo “estrago pandêmico”?   

 

A China descobre três casos positivos de Covid-19 e decreta lockdown em uma 
metrópole. Alguma lógica sanitária nisso? 

 
“Depois do gasto e do suporte de 11 trilhões de dólares, o sistema de assistência 

médica norteamericano continua tão inadequado como era antes da crise, o crime violento 
está escalando nos USA, as overdoses por drogas nunca foram tao altas e a economia dá sinais 
de estagflação120”. 

“No Norte Global, 90% das transações comerciais ocorrem no universo das pequenas e 
médias empresas (SME). Quase todas estão fechadas agora. Dois terços ou mais delas não 
mais abrirão. Empregados e trabalhadores são demitidos ou tem seu horário de trabalho 
reduzido, com salário reduzido, mas continuam tendo que sustentar suas famílias. Pobreza e 
desespero tornam-se eloquentes. Sem futuro à vista. Taxas de suicídio escalam, famílias vão à 
falência, execuções hipotecárias são realizadas, famílias despejadas porque não podem pagar 
aluguel. Mendicância nas ruas se torna normal121”. 

Em janeiro de 2021, M.Roberts, afirma que nesse momento “a economia capitalista 
mundial registra a depressão maior e mais ampla de sua história, com cerca de 95%  das 
economias sofrendo uma contração na produção nacional, investimentos, emprego e 
comércio122”.  

Juntando todos esses fatos, estamos no contexto de uma crise histórica ou não? Ela é  
ou não um divisor de águas na história das crises econômicas?  Trata-se ou não uma gravíssima 
crise cíclica e que ainda não se fechou? 

O que impede o sistema, nessas condições históricas, de implodir ou mergulhar em 
uma hiperinflação, por exemplo?  Por que então a esquerda organizada insiste em analisar 
esta crise cíclica de forma rotineira, como uma a mais? Existe ou não um erro de avaliação da 
esquerda organizada quando faz isso ao longo desses dois anos pandêmicos, ofuscada e 
hipnotizada pela narrativa da Big Pharma? 

Será exagero afirmar que basicamente a esquerda organizada não viu a crise 
econômica cíclica; ou melhor, embora não podendo deixar de ver seus indícios, especialmente 
para leitores do M.Roberts e outros economistas críticos, mas, aparentemente, esteve sempre 
abduzida ou hipnotizada, ideologicamente, pela pandemia. Vendo a crise econômica pelo 
olhar pandêmico. E tomando os elementos da dinâmica econômica da crise como efeito da 
pandemia.  

Como se o vírus pudesse determinar o lockdown e não o governo a partir da rationale  
econômica.   

Como se fecha uma província inteira, de grande peso econômico nacional, como na 
China no último janeiro, a partir de 3 ou 4 testes positivos de COV-19 e alguém de sã 
consciência pode chegar a cogitar que a explicação é o vírus? Que confiança cega é essa nas 
determinações sanitárias sem qualquer suspeita em relação às forças político-econômicas em 
movimento? Não seria esse justamente o papel do pensamento crítico? 

E, no entanto, nesses dois anos, a esquerda organizada dominante jamais se ocupou 
de unir os pontos: a abordagem econômica, o projeto vacinal sistêmico do imperialismo, o 

                                                           
120  Lawrence McDonald, 27-12-21, A colossal theft in plain sight. Disponível em: 

https://www.globalresearch.ca/colossal-theft-plain-
sight/5765574?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 

121 Peter Koening, 4-1-22, The farce and diabolical agenda. Disponível em: 
https://www.globalresearch.ca/covid-19-cruelty-universal-lockdown/5710798  

122 Ver M. Roberts, 5-1-21, Las perspectivas de la economia mundial para 2021 

https://www.globalresearch.ca/colossal-theft-plain-sight/5765574?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/colossal-theft-plain-sight/5765574?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles
https://www.globalresearch.ca/covid-19-cruelty-universal-lockdown/5710798


_________________________________________________ 
                              Economia mundial em crise e pandemia  

Frei Denken MD – Copyright©  (3-2-2022) – All Rights Reserved               p. 101 
 

bloqueio promovido pela Big Pharma ao debate sobre o tratamento do COV-19 (com drogas 
sem patente, posicionadas), as medidas sanitárias extremamente duvidosas do ponto de vista 
sanitário e, em especial, a razão de ser mais profunda das medidas de congelamento e 
contenção da economia. Esses pontos não foram unidos, o raciocínio não foi levado até o final, 
ficou amestrado e enredado pela narrativa mais conveniente para a Big Pharma e pelo terror 
sanitário engendrado pelo imperialismo. 

Por que atribuir à pandemia, a um sujeito indeterminado, o aumento do estoque de 
pobreza que, claramente se deve à concentração de renda e de capitais que se deu – via 
emissões dos bancos centrais, lockdown quebrando médias e pequenas etc -  por conta da 
crise econômica e da política econômica adotada em tempos pandêmicos?  

Por que ocultar o sujeito da ação?  Desde quando foi o vírus e não as políticas de 
Estado que arruinaram mais ainda a vida do povo que vive privações crônicas? 

Nas economias avançadas, segundo o FMI, a relação estimada dívida pública/PIB 
passou de menos de 80% em 2008 para 120% em 2020123. O que o vírus tem a ver com isso? 

M. Roberts argumenta que no ano da pandemia, a rentabilidade do capital nas 
principais economias alcançou um mínimo histórico.  Por que atribuir isso ao vírus, por que 
não enxergar, no processo endógeno, as determinações essenciais da crise cíclica?  

Por que não enxergar que a narrativa e o pretexto do vírus cumpre aqui uma função 
política essencial?  

Por que esse debate não é aberto e fica-se dando voltas em torno de variantes, 
inoculação até o úlltimo terráqueo, e sempre fugindo do debate do tratamento e também da 
discussão sobre a natureza dessa crise cíclica? E mais, diante de toda essa indústria do terror, 
claramente orquestrada pelas autoridades sanitárias do imperialismo, não é o caso se se 
perguntar se em algum momento estivemos diante de um Ebola124? 

Por que naturalizar aqui a pandemia como um fenômeno sanitário?  Por que não 
enxergar a COV-19 como um álibi para a burguesia justificar/encobrir e manejar a atual 
gravidade desta sua crise econômica cíclica para garantir os ataques à classe trabalhadora e 
controle social das massas?  

 J. Martins, citando a Bloomberg, de 21/1/2022, fala que estamos vivendo, neste 
momento de janeiro de 2022,  “a pior semana (na bolsa de valores de New York) desde o início 
da pandemia125”, com liquidações de empresas de tecnologia (T.I.). Ou seja, a gravidade da 
crise econômica não cessa de emitir seus sinais, e isso a dois anos da pandemia.  

Mas continua não sendo o tema da esquerda dominante. Que segue raciocinando que 
os lockdowns, as medidas restritivas, são consequências e “transtornos do COV-19”. Não são 
medidas de natureza econômica. E clama por elas ainda hoje.  

O FMI, em fins de março de 2020 culpa os lockdowns contra o vírus pela queda no PIB 
mundial; a esquerda hegemônica concorda. Também coincidiram com as opiniões do Imperial 
College de Neil e Gates, dos nicolelis e iamarinos, de que estava eclodindo no mundo uma 
“catástrofe épica”, de milhões e milhões de mortos pelo vírus letal.  

Por que a esquerda hegemônica não vai a fundo nesse debate econômico? Por que, 
hipnotizada pelo vírus, a esquerda dominante não tem olhos para a gravidade da crise 
histórica na economia, para ver que o sistema manipula usando as categorias da pandemia, do 
medo pandêmico, para impor seus lockdowns, suas injeções experimentais, seu controle 
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 Ver M Roberts, 26/8/21, Reunião de bancos centrais 
                124 Para um mais objetivo entendimento das determinações especificamente sanitárias, ver o 
segundo livro desta trilogia, Pandemia: quando a narrativa oficial não convence.  

125  Live de 21-1-2022, disponivel em:  https://www.instagram.com/p/CZAq34EqT16/ 
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digital? Ou será que o grande desafio, na verdade, será o da reinvenção da esquerda126, já que 
esta parece viver uma integração carnal com o sistema e a Big Pharma? 

 Basta consultar portais da esquerda brasileira e, por exemplo, argentina, francesa, 
norte-americana, e se vai observar que, como regra, de reformistas, trotskistas a stalinistas, é 
o mesmo coro:  foi o vírus que impactou a economia, a crise sempre existe, mas o Sars Cov-2 
foi o “detonante”, o “estagnante”, o “agravante”, e até alegam que ele foi um “golpe contra o 
sistema” (já que lockdown, segundo  esta visão “faz mal ao capitalismo”) e assim por diante.  E, 
por isso, é preciso apoiar a política sanitária do imperialismo, incluindo injeções aplicadas 
contra a vontade dos trabalhadores. Meu corpo minhas regras virou pó. 

Por outro lado, muitas das análises mundo afora que criticam o capitalismo na 
pandemia, artigos do campo progressista, são de perfil liberal ou neorreformista. São, 
portanto, muito limitadas, aderindo a uma saída dentro do sistema. 

Autores do Global Research, por exemplo, começando pelo seu líder, M. 
Chossudovsky, abraçam uma perspectiva reformista para a crise econômica e o sistema 
capitalista. Chossudovsky, por exemplo, propõe uma frente populista mundial, por fora de 
“barreiras ideológicas”, para lograr o que chama de a restauração da democracia e o Estado de 
bem estar social nos Estados Unidos127...  

Posições assim não constituem, portanto, uma alternativa à capitulação da outra 
esquerda, a que se declara anticapitalista, mas que aderiu à agenda da Big Pharma na 
pandemia. 

Proclamando demagogicamente que “o lucro não pode estar acima das vidas”, as 
principais forças da esquerda apoiam toda medida drástica proposta pela Big Pharma.  

Mesmo aquelas que prejudiquem a vida da classe trabalhadora: a verdade foi que, ao 
longo da pandemia, tais forças reclamaram por medidas mais rígidas, restrições, lockdowns, 
demissão do trabalhador que recuse a inoculação experimental, fim das aulas presenciais, 
alegando, neste caso demagogicamente, que são medidas necessárias para vencer o vírus e 
também porque “a economia não pode estar acima da vida”.  

Como se em algum momento, os metrôs e ônibus tivessem deixado de trafegar 
superlotados por trabalhadores enquanto o conjunto da esquerda pequeno-burguesa lutava (e 
luta) para “ficar em casa”, usar máscaras ao ar livre, fechar escolas e censurar e perseguir o 
debate sobre o tratamento do Covid-19 com medicamentos128 que não interessavam à Big 
Pharma. 

 
** 
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 Ver terceiro livro dessa trilogia, sobre, especificamente, as desventuras da esquerda 
dominante na pandemia. 

127
 Chossudovsky, Michel, The fake “delta variant” and the fourth wave, 11-8-2021. Disponível 

em:  https://www.globalresearch.ca/fake-delta-variant-fourth-wave-another-lockdown-upcoming-
financial-crash-worldwide-economic-social-sabotage/5751819 

128
 Reiterando: absolutamente não é preciso concordar que tais medicamentos, como a 

ivermectina, funcionam. Bastaria que se tivesse aceito e aberto  o debate para investigar a base 
cientifico-terapêutica da ivermectina, aliás, usada com êxito em vários centros médicos mundo afora, 
inclusive no Japão.   

O que foi suspeito, extremamente suspeito, obscurantista e capitulacionista de parte da 
esquerda dominante, foi sua postura de militar todo o tempo contra o debate científico desse 
medicamento. E também contra o debate sobre as contradições da narrativa imperialista da pandemia. 
E deixou passar o debate em relação à economia política da pandemia, nosso tema neste livro. 
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